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COMOVIDO DISCURSO DO SECRETARIO GERAL DO P C B í UI/ f atci n« ppveniirc 1I11VDtíim

101. DIVULGADO o seguinte comunicado sòore a reunião
solene do Comitê Nacional do 1'CB, em homenagem à
meinóiifl do grande Siálin:
<Kin reunião extraordinária e solene recentemente rea-

lizada, o Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasi!
prestou comovedora homenagem à sagrada memória do
imortal chefe, guia e pai do proletariado p dos povos do
mundo inteiro — lósií. Vissariónovilch Stalln,

Neste ato profundamente tocante, os dirigentes do Par-
tido do proletariado, lendo h frente Luiz Carlos Prestes, fiel
discípulo do grande Stálin, expressaram a imensa dói que
aflige o coração cio povo brasileiro pela perda irreparável
ilo defensor supremo da independência dos povos, do poria-
estandarte dn paz, do maior gênio que a humanidade iá
produziu — i ci.marada Stálin.
«STAMN E' IMORTAL..

12 CARLOS PRESTES

A reunião iniciou-se num
ambiente de profunda emo-
Cão.

Um grande retrato do ca-
murada Stálin, da autoria
de Portlnari, encimava a
mesa ocuparia pelo Prcsi-
dium. Fitas negras e ver-
melhas emolduravam o
semblante sereno o Inesque-
cível do grande comandam
te. Ao pé do retrato via-se
uma grande braçada de fio-
res. Das paredes pendiam
uma grande coroa fúnebre
com o símbolo da foice e
a martelo e três flârriulas
vermelhas com os dizeres;
"Glória « Stalin>, «Stálin
'¦• lmortab c «Viva o P. C
da União Soviética».

Em nome do camarada
Prestes. Secretario Geral do"C.B., um membro da co-
missão Executiva do Par-
tido declarou aberta a ses-
são solene e extraordinária
do C N. en\ homenagem J>

I f *¦*¦*-***•*¦*¦*

do camarada Stá-memória
lin.

Em seguida, convidou a
tomarem lugar na mesa os
componentes do Presidium
da solenidade, entre os

quais se achavam membros
da Comissão Executiva, dl-
rigentos do Partido em va-
rios Tíslados. um dos fun-
dadores do P.C.B, e o Se-
crotário Geral da União da
Juventude Comunista.

Composto o Presidium, to.
dos os presentes, de pé, con-
servaram-se durante cin-
co minutos em silencio, re-
verenclando assim o vulto
imortal cie Stálin.

EMOCIONANTE DISCURSO
UO CAMARADA PRESTES

Uni dos dirige... s doPartido, quo presidia a reu-
nião, procedeu a leitura, do
comovente discurso do ca-
murada Prestes, chefe doPCB. e guia du projetaria,cio brasileiro.

Em palavras repassadas
de dór, o camarada Prestes

exprimiu o imenso posarcios comunistas e cio. iodos
o.s homens c .mulheres sim-
pies do Brasil pela morte
do grande Stálin, Analisam
do a gigantesca contribui-

çf - de Stálin, gênio do mar-
xlsmo criador, á causa da
classe operátia e dos po-vos, o c.i ir.:,-,-ária Prestes
destacou em particular o
quanto devem a Stálin oPartido Comunista ' elo Ba-
sil, o proletariado o o novo
brasileiro, «Nosso Parlic.o
tudo deve ao camarada Sta-
lin —- disse Prestes cru seudiscurso ~ Foi sob a dire-
ção do Siálin oue nosso Par-
tido viveu <> cresceu». Pres-
tos salientou que o P.C.B.
deve a Stálin sua educação
no espírito do Internaciona-
lismo proletário e da ficie-
lidacle sem reservas à União

Dh-eior: PEDRO MOTTA UMA

RNO V) — Rio, Quinta-feira. O de Abiil do 1953 — N
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Grande assembléia reuniu milhares de grevistasindustriais no antigo Hipódromo, em Si Paulo - _
o o memorial a Gsrcez pela Comissão Intersíndical

ascenso do movimento
in

(tos diversos ramos
entregue ontem mes-

ia o
a

5, IfftOUi, 8 íPelo telf-io-
Ge) ,_. Muitos milhares do
are-íistri; de dilere: íes ra-

¦ «10* jâàuãüicrtrt concentra-
. lam-so hoje à» 18 horas no
I mitigo Hiptu-omo «j aa-

sembleia de unificação da
direção e da labela de re|.
v:::dicaçãr> da greve.

If
*j*Mmiw&mm**m,MJHXK)*mmx*%*siuj**i*ÍKttmm.—m de Luiz feries Prestes!

.Cdo P. C. U.S.e a Maienkov I
_______ i
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---,_- Comtlá Central do
;.'(uo Comunista da União

camarada U ai 11.

¦ Ji

1 com a mais profunda:-'í-i-'o que tecebbmuis a i.t-
•".'- '--Jiivia do ]alceimeii-

as 10S!£ VIHtiAlilvCiü-
í l ií tíTAUN, nosso estro-'•-0 canuiruua, mestre c

¦', - 'liü.cij- amigo de nosso
Sentimos c avulhmos

í-Uensao da perda irrepa-
i que sofre ne^le Inslan-
'¦^üu a huma 11 idade pro.'•sta e particularmente a¦se operária e eomparti-

comovidos dn dor
i'.-<i dos povos soviéticos

- perderam com Stãlin seu
a chefe genial.

: nome do Comitê Nacio-
do Pai tido Comunista do

em meu próprio
desejo expressai uo

'o Paiiido Comunista du
Soviética, ao seu sábio'entrai e uo seu emi.
líder, camarada Malen-

1 le.sl.tmv.nho de nosso
sem limites e a

ludú faremos¦•i em

para íontar v&ia ven mais vi
vas unirs o povo brasileiro as
grandes tUeiut por quo viveu
tí lutou o nosso graiuld o íuol-
viúável camarada tltúlin-.

Mais do _wi »iu.'i eu, estamos
seguros do cjuü u povo brasi.
loiro, quo sentiu profunda-
monto o. morte do caníarada
Stãlin, jamais st deisará ar-
raslar pelos iuceiidicírii/s de
guerra, uortojimericanoa a
uma guerra do agressão con-
ira a gloriosa União BoviCU-
ca, pátria dos trabalhadores
e oprimidos do mundo intei-
ro, A frente da classe operei,
ria a de todo o nosso povo,
juramos orguer bem alto a
gloriosa bandeira que nos in-
dicou stííii» em se», sábio
discurso no XIX Congresso,
a bandeira dits liberdades de-
moeráticas * da independem,,
cia. nuctoíial, a bandeira da
paz entre os povos « da Mo
contra 09 bieemitórloa do guer-
¦ra. Os ensinamentos que ti-
vimos a ventura de receber
do camarada S/áile oonsti-

M—-_M__.
tuem para nos um legado pncioso que juramos saber Iwn-
rar, mão poupanao es foi ços
paru iluminar u consfiiuiur
Msso Partido u imagem t> «6-
mvtliança Uo glorioso Partido
ite Lênm t> Siálin.

Sojremos imensamente eom
a perda irrèparwool do cama.
rada Stalm, nosso pai e ami.
go estremecido, mas senluno-
nos Jorten porque sabC7>ws
que seu glorioso Partido
prossegue â frente de todos
04- trabalhadores a luta vito-
riosa pela pas, peta demoora
cia e pelo comunismo. Apro-
veitamos o ensejo para asse-
gurur aos queridos câmara,
das dãsse provado ComiK
Central stalinista, dirigido
pelo camarada Maienkov, a
certetu, da dedicação e. da fi-
delidado sevi limites de to-
dos os militantes de nos»}
Partido,

Com c* rtos-scw sentidas
condolências

saúda-os fraternalmente
fa) _/«U Carlos Prestes*.

R assemblêla-monstro
resolveu, após os debates,
.por meio de impresionante
aclamação, estabelecer atabela únicer do 60!) cruzei-
ros de aumento mensal po-ra todos os trabalhadores,
indistintamente. A;, outras
reivindicações forc: . as se'-fjuintes; pagamento dos
dias _ de greve; não perse
guição aos grevistas poimotivo da parede; liber-
tação de todos os piesos; «abolição imediata do racic
namento de energia elétri-ca nas empresas.

liico.

Ainda hoje o memorial
coniendo essa» reivindica-
ções será entregue cio sr,
Lucas Mogue.ra üarcez, de-v ;do realizar-se próxima-mente outra gigantesca as-
sembleia para comunicar atssppsta do governador.AVOLUMA-SE A GREVE

Continuei ininterrupta-
mente.o impetuoso ascenso
do movimento grevista, com
o adesão do milhares doirabalhadoiíüc .,fi. diversasempresa,-. O movimento dosolidariedade cresce tar».bem em toda a cidade, sen-
do leito cm contribuições li-
nanceiras o cm gêneros ali-
nienticios que são transpor.

(CONCLUI NA ò' PAGINA)

¦joviciicu; os preciosos en.
slhamentos stalinistas sô-

bre a luta pela paz, a liber-
lai;ão, nacional e um govèr-110 demuerálico popular; as
lic;ões geniais sobre a ne-
cessidade da aliança opera-
riu-camponesa para a vito-
ria da revolução; as sábias
Indicayõos sôbi a constai-
1,'ào do fartidò du proluta.
liado. Por varias yezes, a
bela e sentida oração do
ca uiracla Prestes loi in-
torrpmpitJu por prolongados
aplausos, concluindo com
as seguintes palavras: «Cio-
ria a Stálin! Seu nome está
indiçsoliivelmci.tu ligado n
toda a atividade de nosso
Partido, á história de nos-
so povo. Quando nosso po-vo puder festejar a vida
livre e feliz c.ue alcançará,
ò nome de Stálin csiará
mais vivo do que nunca nos
lábios das crianas, no cora-
ção clu todas as mães bra-
sileiras, na memória úc- to-
do o nosso povo*.

Todos os presentes, de pé,aplaudiram demoradamen-
le as palavras de Prestes.
nOiViu.i^-.ct.WS ÍJO

1 OVO USASlLElitO
O dirigenlu comunista

Carlos Maiighella leu em
seguida o reiatorio dai me-
didas adotadas pela Co-
missão tlxecúüva pura as
liumciiagcns uc P.C.H. e do
povo brasileiro ao câmara-
da Stálin, por motivo de
seu laiecimento.

l.-n.i.ie as iniciativas toma-
das pelo (Joiiiile Nacional

do P.C.Ü. destaca-se a Car-
ia Aberta chamando todu»

o Partido, os trabalhadores
e o puvo a manifestar poriodos qí meios seu imenso
pesar pela morte do genial
guia do proletariado, do
maior amigo do povo bra-
slleiro.

Reveste-se de extraordi-
nana importância a cam-
panha de assinaturas paraí o livro «Homenagem do po.

j vo brasileiro ao grande Stá-
lin», Milhões de brasileiros
assinarão neste livro, queserá levado a Moscou poruma representativa delega-

ção de nosso povo,Carlos Marigheilá acen-
tuoii em seu reiatorio queuma das maiores home-na-
gens à memória do amado
chefe do proletariado será
o grandioso «Recrutamento
Siálin», através do quamilhares o milhares de
novos combatentes serão
chamados As fileiras 

"do
Partido Comunista a fim de
preencher a incomerisurá-
vel lacuna deixada pelogrande Stálin no movimen-
to revolucionário Uo prole-tarlado. As portas do Par.
tido Comunista do Brasi! —
disse Carlos Marigheilá —
estão abertas de par en:
par a todos os operários

il I

iiunrados e. combativos, a
iuuos que desejarem ;>a lu-
luuorcs uc vanguarda i^eui
cuuau ua iJU_., ua uCiiiuuia-
cia c Uo socialismo, su-
oliiiic causa a qual Slaiin
ucuicou cotia a sua vicia.
,\ (ni,AV»iA uí. ui'i
lUNÜAUÜn a)U P.C.B.

Liou oa palavra, em con-
tinuaçáo, um dos .luncluuo-
res au Partido Comunista

uo brasil, membro tiu lo-
inüe rs acionai.

Kelemuranuo comovido os
primeiros tempos u,<. exis-
ixiiciu üo Parado, salientou
a extraordinária imporum-
cia dos ensinamentos e con-
selhos uo camarada Slánn
paru a construção c a cosno-
iidaçáo cie noòao Partido c
uu movimento revoluciona'
riu uu Brasil, Demorados
aplausos interromperam o
uiuuur quando esie recor-

duu que o,querido cheiu uu
P.C.li,, u camarada Prestes,
foi trazido us lileiras cio
Partido pela mau firme e
sabia cio camarada suuiii,
i>e o P.C.d. loijou um udet
ue libra siauiaana comi. o
ciiiiiiue Prestes — curictuiu
u uraüur uiur^ aplausos —
devemo-lo uiitcs clu tuuu ao
uossu molviuavel euucauür,
o camarada Stálin.
A /UVliiiiUWr. YtíNEKA

S£ü KESTHE
Ü Secretario Geral ua

üniãu da Juveutuae Coniu-
uisiu prontuiciuu sentidas
palavras, exprimindo a. cio-
lurusa consternação da mo-
cidade brasileira pela mor-
te do camarada Stálin.

Reafirmou também a ina-
balavel decisão dos jovens
comunistas de prosseguir
na luta pela paz, a demo-
cracia e o socialismo, soli o
comando do grande disei-
pulo de Stálin, o camarada
Prestes, e seguindo tieimen-
te a orientação do P.C.B,
MENSAGEM AO C, C

I JDO P. C U. S.
j O dirigente comunista

Maurício Grabois leu em
seguida a mensagem envia-

I da pelo camarada Prestes
! ao Comitê Central do Par-

tido Comunista da União
Soviética.

Neste significativo doeu-
menlo, que é transcrito na
Integra em outro local des-
ta edição, o camarada Pres-
tes expressa os sentimentos •
do povo brasileiro pelo fa-
lecimento do grande Staljn ;

e assegura ao Comitê Ceu- J
trai stalinista do Partido '
de Lênin e Slalin e ao seu í
eminente lider, camarada '
Maienkov, a certeza da de- »
dicação e da fidelidade sem 5limites de todos os militan- {
tes do P.C.B. Grandes {aplausos coroaram a leitu-
ra desta mensagem.

Franqueada a palavraaos presentes, falaram duas
militantes e um militante

Uo Partido. ProfunUunieirt»
comoviuos, com a voi era-
bargada pelo pranto, ma/,

puderam uizcr du imenso
amor que ludos os còniunifi-
tas ürusiieiros, us operários,
os camponeses, as nmihe-
res, os juvens « todo o noa-
.-o povo votam ao erandflStálin.
*..iw_iinAMENTCt
un bU_i.WiDADK

O dirigente comunista
Uiogcnus Arruda encerrou
a solenidade.

Em seu emocionante dis-
curso, uiogenés Arruda re-
velou a solicitude e o ca-linho paternal com que o
grande Stálin procuravaajudar os Partidos Comu-
nistas dos países oprimido!.-
como o Brasil, através de-
sábios conselhos e ensinar
nientos. Sob intensos e de-
morados aplausos, falou da
confiança e estima que o
camarada Stálin dedlcavn
ao dirigente máximo da
proletariado e do povo bra-
sileiros, Luiz: Canos Pres-

tes. cneie comunista uu
tempera stalinista. Ülogj'
nes An ema refbriu-se, po»um, ao profundo siginíl-
cailo daquela reunião so
Iene üo C. JS, du P.CB., re*-
firniaçáu poderosa Uusen-
timento cie internacionalis-
mo proletário Uo Partido,,
demunstração pujante d-<

que a classe operaria. br,i.
sileira há cie tornar vito-
riosa a palavra de ordem
lançada pelo grande Pres.-
tes: -iU povo brasileiro ja-mais íará guerra à União
Soviética*. As últimas pa-lavras de Diogenes Arruda;
«Gloria eterna ao grands-Stalln:-. íoram abafadas
por uma longa salva d«
palmas.

A reunião solene * e.v
traordinaria do C N. do
P.CB. constituiu a mai»bela e tocante manifesta
ção de pesar do povo bra-
sileiro pelo falecimento do
Imortal. Stálin. comandante-
e mestre dos explorados »
oprimidos cie todo o mundo;.

\ ^*****e**^ **************<*¦*>*****¦' 
SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS
DES. PAULO

( Começa a tomar vulto
\ o movimento de solida-

| riedade financeira aon
í grevistas de São Paulo.

A Liga Anti-JPascistã
da Tijuca abriu urna subs-
criçao que já a|iut-ou, ini-

I cialmente, a iniportâncisi
de Cr$ 210,00. A. soma,

| trazida a esta redação,

j 
foi encaminhada à CTB

i para aer enviada a S
? Paulo.

A LUTA CONTRA O AGÔRDO MIEITAH
————¦------¦¦--»_¦_ .-i ., ,,..»_—_<,_.,,,_,

Oelegagies de Vários Estados Virão aa
9«

^&omieso oa csplanada
Domingo, "comandos" em ioda a cidade para a coleía de assinaturasde repudio ao pacio infame — Concentração no Senado no dia 17 —

"'"'  l'es de opinião, entre üs qua.s
Ê cada ve?, maior o entu-

siasn.o com tjue se vêm de-
preparati-«envolvendo os

.s

(¦' 
^ \

tUMfiAlAB chefia um
|nipo de lioníraban-'listas em São Paulo
í^a m & mimei..

t-^» * * ***41M-*4W+*lW4^M*4r*+*>**+*
í

A Palawa de Prestes na |Sessão Solene em
Homenagem a Stálin
eOamaradati?
Sentimos profitucfamevite a morícs tio wmarttda Etilln,

nosso melhor amigo, mestre e guia picomparâvel. Mas,
comunistas, modeatos discípulos do grando Stálin, cabe.nos

. o dever do saber transformar a nossa dor em energia cria-
i dora para prosseguirmos sem desfalecimenlos pelo caminho* que nos indiovn Stálin, o caminho da paz * da independin-

cia dus povos, o caminho da vitória do socialismo « do
comunismo no mundo Inteiro*,

Com estas palavras iniciou Prestes o seu, emocionante
discurso tici reunião solene 6 extraordimiria de Comitê
Nacional do P, C. ü. em homenagem á memória do grando
Stálin.

Publicamos na terceira pagina a íntegra iãsse mag.
4 r.ijico discurso, em. cujas palavras tensas « emocionadas z
í se reflete a dor do povo e dos trabalhadores brasileiros^ bem '!

1 como a farreei decisão dos comunistas de seguirem, fi.elmett- J
í te os. geniais ensinamentos de Stálkt- iI

£m Memória) WBSfàfc V^
De Stálin 1ÊÈÊÈ

vos para o grande comício

que se i-ealizará a 23 do cor-
rente, às 18 horas, na Es-
planada do Castelo, a no qualoradores dos diferentes seto-

generais e parlamentares, re-
afirmarão o firme propósito
(CONCLUI NA S« PAGINA'

De Stáli
Sucessivos obstáculos p- ta-

cilnlente Imagináveis — impe-
dlram qua ainda ontem fos-se fixado o Joeal do ato pú-Wieo em homenagem à nte-
mória do Stálin. Prosse-
giiem, entretanto, os prispa-raUvos para essa solenidade,
que deverá dar expressão ao
profundo sentimento em rela-
çâo àquele que foi o máximo
defensor da paz, o Incompa-
rawjl construtor do socialis-
mo e campeão da independeu-
cia, dos povos.

Âto Público

u

ira a
[Petrobráê

ialrarsáiia de iandacão, 
" 

,30-0aoiüdde 6am a data tensa*!»-
d* * Tiriídentcê, o Centro d»Eatndoa « Dtfese dn Pttrfihi «d* KconomU Nacional rcalluri,
no próximo dia si, 4, J0 ho-
rat, n« «ndltórlo da AUI, om
ferande ato públitu contra o
prtjeto entreguist» í» 1-clro-
In ás, ora ml cur»i nu Íci,r<Io,

*'al»r»o dlterio» nradirtn.
XetlhO 1)0 OEDPBH

O (IKU1'KM, u par do apelo
au« re» «oi iiiUriutar no «enti-• d" da q.lt «luviein lei),fr4uiuK,
carta», abalxo-aihinadim, niomo-
rlal», etc, ini» «enaj iir», ro-
oliiuiundo * rojelcão do i>rojuto
d» 1'otrobriiii, cou\id» (odts a>i
nua» i)onjií»õt!9 de buitt-j o om-
préua « súsucIhüv» om gurel pa-
re ciu« compareçam • sua «cdo,
11» âvonida Almimnlo Uarroho,
ífJ. "io.vto n-ntím, íuIr 61)8. a fim
de rec-íber mateilal de propa-
ícaoda contra, a trjclativa j;i,«:i.¦ünieutüi oue visa a entregai'
iio$s<: orito-uffti: i, «Swaiard

APOIAM OS SINDICATOS FLUMINENSES A 8ocial> aprovaram uma moção de solidariedade aos trabalha*
LUTA DOS TRÀBAT HAFiríRPC; O ATTT TCTAC ,0rCS Puuífc"os °^e se ™contram em greve por melhores aaldrioe
rt,,; 77^7, ÜHLb PAULISTAS «s contra a carestia. No clichê um flagrante colhido durante »^erce, de. <,0 dirigentes, sindicais do Estado d0 Rio, reunidos em realização do conclave, cujo transcorrer e resoluções publicam»

._.„lr0fW *" Conven^° f'l«.mlnenso da Previdtnola e Ser;i«i> j •—•— em reportagem, na U. pAgim desta edição, --__-..

ULHERES BRflSSLEIROS
SUnS REIVIHDICAÇOE

A luta contra a carestia e a defesa da paz e da infância no temário da Assembléia RegionalJjemmma, a instalar-se depois de amanhã nesta capital— Uma experiência coibida no Morro
do Grotão — As reuniões preparatórias no Estado do Rio

Com a participação de t-e
presentáiiles do Distrito Fe-
deral o dos Kstados do Kio,
lispirito Hanto e Minas Ge-
raia, vai instalar-se nu pro-ximo dia 11, sábado, nesta
cidade, a Assembléia Itegio-
nal Feminina, que debaterá
importantes problemas liga-
dos s defesa dos direitos da

i cauUier, da infância e Os. vaz,
i i.i'ü -5 iU$Í0t âsiW .'iir-íSj

eoneliive, que é preparatóriodo Congresso Internacional de
Mulheres marcado para ju-nho do ano em curso, na Di-
nariiarça, vêm sendo realiza-
das várius reuniões prelimi-nares.

Nesta capital, já foram le-vados a eleito diversos atos
públicos, como na Leopoldi-
na. Vila Isabel e Gávea, du-
4,'õitr.â o$ 1'WW W efoçgd^

à escolha da* primeiras cln-
quenta e oito delegadas k A»-
sembleia Itegional.
A BICA DÁGUA DO
MOURO DO GltOTAO

Valiosas experiências têm
sido coüiidas nesses encon-
tros fraternais em que as
mulheres cariocas trocam im-
pressões em torno das quês-toes que mais a» assoberbam
Ho ÍSDíto >te lífitáft, ...ws»

exemplo, houve, há pouco*u"i**0 '¦»«.* r«união a tjus «oid-
pitrecerum má& menos d*
cento <s cinqüenta mulherei
do povo, entre as quaia mui-
ta.» operárias, empregadas do-
mestiças a lavadeiras. Ew
meio ás discussões, travada?
num ambiente cíc eordialida
de e vito interesse, verificôtó-
w que s sua raivjãdicaíão
: iSm^U: _A St a_iii!!tJL.
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PUNHOS DE RENDA CONTRA
PUNHOS CERRADOS M Quisling Alemão

#**-•#¦*^--r r + + r++++**+*¦**M tjr+w^t+0 r******l-f* t Paulo MOTTA T_IMA
Das quiiiae ãs vinte _ duas horas 0 Ministro da. Fazenda falou na Câmara sobre a sit"*-

çào econômica do pais. Autêntico espetáculo de gala no Painel- Tiradentes. Sujeitos bem
vestidos c matronas de chapéu enchendo as galerias e tribunas. Uin dos locais da impren-
sa invnilitlo por figurões que envergavnm roupas impecáveis. Jornalistas desconhecidos? Na
verdadeira bancada tle imprensa o_ cronistas pillieriuvam: «De ontlo teriam vintlo aqueles
colegas? Decerto são representantes tio «Jornal dc Modinhas.»,-da revista «Escândalos» pu
do periódico «Naturalismo., da sra. Luz dei Füego». Eram apenas cavalheiros ligados aos

liversos grupes tle cavadoros.politicos. for interferência do Comitê tle Imprensa foram
retirados tio local que ocupavam e um deles, colérico, tliuendo.se cônsul, perguntava, cheio
,to espanto: iKstamos ou não estamos numa democracia?>,

Enfim, o Ministro. Tropí-
cal azul-marinhò, tipo lus*
tioso. Colarinho alto, muito
alvo. Gravata berrante, de
preço inflacionário. Á éter*
na preocupação rástaíjuera
com u vinco da calça. Pes-
sotíliíienic, uo sr. Lafer, "ii
ri vela o ar suspeito ile

.homem oa alta sociedade,
.ilos milhOes, tlus negócios,
Vias «boiles.. dos bailes car*
liavalescos tio Municipal,
ti_veillon**: tipo Corbevil*
ir. dus íntimos de Jacques
F.illi.'"'Tudo isso e mais o anal*
fabeUsmo de alto bordo que
é sem duvida t:m dus mais
belos ornamentos das ros-
sas elites ocidentais, cristãs
e semieoloniais. Quando
pi tia Comissão de
Finanças da Câmaua, o
aluai Ministro, que então
já ambicionava a Pasta
tia Fazenda, fez um rela-
torio sobre a situação na*
cional, sintetizando o qua-
dro com o emprego de um
-"' ' rismo pior do que os
do sr. Tenório Cavalcanti.
<A situação é catastrofals,
proclamou então o estyis-
ia da Nitroquimica. Terça-
loira tivemo-lo nm delírios
dc olimismo e sempre anal-
fabeto. Quem percoTor o
nosso «terretório-, dizia ele,
vrifivaiá que do *ano para
ano o '.standard» de vida
ile nosso pino melhora. Var-
gas, à frente tio uma orga*
nização criadora, condir- o
Rrasi! pela estrada do pro-
•iresso. Descontando - se
umas certas io ações
brutais o madrastas da na-
lureza, tudo vai bem. As
.-ríticas generalizadas? Ah,
indo não passa de eo- •<-
ração tios inidôncos e de
reparos dos leigos. Grita,
contra os tabelamentos?
Ora. já os romanos faziam
inlielamenfos. E dando vio-
lento salto para irás, atra*

vés de épocas históricas, o
valente orador deixa Roma.
apega-se A Grécia e obser- I
'.*-. coin um sorriso de su- i
riel-ioridade, que Aristóteles [é Platão, esses inidôneos,
l-fribém andaram fazen* jdó reparos à política de ta* jbelamente.,. O remédio
nara os males nacionais? O j
remédio é a abtindãn* í
cia, receita doutoralmente o
Ministro Lafer. E abun-
dância nâo nos falta. Aí to* !
mos. abundantemente. Vol*
ti- Redonda, petroleiros em
penca, progresso na indús-
'ria de álcalis, euforia na
'.ona do babaçu _ aumento
do potencial elétrico!...

A briga Lafer versus Ja*
fei? Apenas uma luta en-
tre duas tendências. O cn-
coiilro suspeltissimo en-
Ire Lafer, .lafet, Artur Ber-
nar-'os Pilho, Emilio Car-

lus e Paninhos de Olivcl*
ra (o capitão Daruis Ito-
ré. condenado polo Tribu*
nal de Segurança por cau-
sa da negociata do cobre)
durante >> qual todos con
cordaram com a escolha do
determinadas firmas para
beneficiárias exclusivas da
venda tio algodão? Tudo
perfeito, perfeito, confess,a
involuntariamente o Mi*
nistro, deixando-se trair
por um tique de linguagem,
pára depois, ante a hilari*
dade tio plenário, tomar
atitude indignada, des--
mentindo «for-mal-mente*
que tivesse roitlo a corda à
última hora. enquanto o
seu cúmplice Jafet viajava
de automóvel para São Pau-
lo.

Durante as soto horas rie
tliscurseira nada de novo
ficou se sabendo sobre a
tão divulgada trapaça tio
algodão, quo custou aos CO-
fres públicos quatro e meio
bilhões dc cruzeiros e quo
diariamente acarreta, só
em armazenamento, um
milhão de cruzeiros tle
despesa. O autor da convo*
cação, sr, Aliomar Baleei-
ro, embora no debate ti-
vosso dec.arado, solenemeu*
te, não desejar uma dis-
cussão com punhos de ren-
da e casacas a Luis XV, na
realidade, pouco se afastou
desse terreno. Muita soda

íoi rasgada entro o Minis-
tro convocado o o parlamen*
tar convpcador. Houve até
gargalhadas sonoras ao mi-
crofone, como nos drama-
lhões radiofônicos.

.Debate-se o proletariado
ante preços astronômicos c
salários de fome? O Ministro
tia Fazenda aponta o exum*
pio da crise cm outros pai-
ses e proclama quo só a
vou lado tle Deus pode des-
fazei- os efeitos de certas
causas. Que causas? Que

Nos Estados Unido
l Como o "Daily Worker" se refere ao encontro Adenauer-Dulles —
\0 fantoche de Bonn recebia gordas pensões no tempodeHiiIer.ee um

partidário da guerra & do desmembramento da Alemanha
«o- pcrmu-Mite dlilnt- * ouupR- __ velo tttmml Tchulkof, etuiinn*O «Daily Woi-lior», tj« Nov»

i íork, sub o titulo iViMtuiilc lrtile
| sojiivol», publicou * 3 tio nlirll u

; srciiinlu editorial «Abr« a lilj, dr
Adcnauiif aos Cstadoa Unidos:

«Na prnxim» itni ootro poli-
tico fii.Nit.,- dn. Ktiropu. O.-ld.-iitnl
cucoiitrar-üe-â com o (secretário dc
tislatlo inillet «m -'asIiinKtvn,

Esso visitante de palma entendi*
1 ilu é Konrail Adonauor, oflciul-

ini-iili* chancelei1 il* (.hamudi* «ro-
pública l.'.l.:ral» da Alemanha Ocl-
ilentftl. 1'brautt- o povo alemâu> en-j
trotnnlOi ele ó conhecido como ic-
lho atlvoRi-do üo (Irsini-mlirart.i-ulu
du Aloumnhti, homem rju« viveu d

1'f-o, eolfini. qn-s c.mfttkmjin
pinha dorsal do proj-rrtm- «Ji A ile-
nauer.

Oi intoreMC* -0 foro slcinão,
no «nítido d» pai. « ds «nidadr,
não tsiubem oí interensc» do povo
america ao..

ia*, porqa. _ «li- iii»ili*. so pro*-rrani* Diilles-Adcnaner -- a allcr-
tiatli- ptoyoüt- _* fenian. passa-

danto soviético, merece tento . jnosflo apoio como u dos _-l<!in&._
Ad'M!ftut i •; Uolies dovH.n. eabei j

por todas at formae, nm. o povo
omrrlcaix. eapecialmente oe Iraba-
Ihadorou, dc-ejaiu ou» verdadolto
tratado dn par. tom a Alemanha,
como biifio para eslubeleccí' tima
Alenianh- unida, Intifpendent*. «
democrátlcn, e aaaegurar * pus n»
Eorop* * ._« raando.?.

efeitos? U Ministro, tubarão j «i.rili**. pensões sol) Hitler » <\it
da indústria, não se refere
explicitamente a essas cau*
sas. Mas os operários de
suas fabricas, em São Paulo
c no Paraná, conhecem o
assunto. F,' a distancia crês*
conte entre o valor dos
frutos do trabalho e o
valor dos salários que
os trabalhadores roce-
bom. E' a diferença entre
o custo da vida e os salários.
E' a ameaça constante, para,
o trabalhador, de receber uni
salário cada vez menor que
o valor rle sua força de tra-
balho. Quais os eleitos de
lai» causas? Acirramento
das lutas. De um lado, os
trabalhadores em suas or*
ganizações que se tempe*
ram ao fogo das batalhas.
Do outro lado uma infiní*
dade de polícias de todos
os feitios, os farsantes do
.Ministério do Trabalho, o.s
infames caluniadores da
imprensa venal, todo o Es*
tado capitalista. atuando
brutalmente como arma de
opressão que se volta con-
tra o.s trabalhadores.

E NGANA-SE o tubarão Lafer, o ministro

classe que. representa

Comissão
Brasil-Estados unidos, o elegante-rastaquéra, o gran-finodos «róveillons. corlievileanos. Enganam-se os quepensam que se passou uma esponja no escândalo do al-godâo òu que se tapeou o povo pintando um quadro falsoa respeito da situação nacional. O espetáculo de terei-feira, que figmóes bem vestidos e matronas bem pintadas ,assistiram tle camarote no Palácio Tiradentes não passou de } 

'
uma representação mambembe, ao nivel do talento artisüeo \\de seus organizadores c- interpretes. O espetáculo de torça- ílfeira não pode mudar o curso dos acontecimentos da vida ' '
real tie nossos dias, cuja expressão mais alta está nas lutasoperárias de São Paulo, onde .*-s trabalhadores em faceda vio.pneia ci.ietiva das classes exploradoras, recorrem àarma da greve, organizam-se em seus sindicatos, aprimo-ram sua consciência de classe, começam a enxergar maisnitidamente a necessidade de se congregarem ern rorno deum partido diferente dos partidos burgueses falsamenterotulados de trabalhistas ou populistas, em torno do *eu
único partido do classe, que o o Partido Comunista van-
guardeiro de suas lutas diárias r- tio lutas de envergadurarnaior, de lutas contra o latifúndio, a exploração capita-lista e a dominação dos imperialistas da Comissão Mista,onde Later tem sua função tle Quisling de moderno Ca-labar, como símbolo da politica de traição,, política da

üeBdo o íim da guc.rrft li-nçon rc-
putldos obMiícuIoB no caminho dn
unificação dn AleniaiUift.

Sua políti-it o sons antigos SS
Instauraram nm reinado úe torro jr
na Alemanha Ocidental, visando

t ni primeiro lnsiir nos trabalhai)..-
) res alemães « sou* sindicatos.

Ele ú tm. fura-icreves aper/oi...»
do, o «na política de cortar /.alá-rio*! b perseguir sindicatos redu-íiriun ,1« tal íornm o «custo dn
pr.tlucSo» —. c.nio iliiem os «pe-

j ritos» eeiinoiiiistlis — i|uo os ve-
J lhos monopolistas alemiles que nu.
2 tliçaineiilo financiavam Hitler e >|.:

pnl*. fizeram milhões com n h.m,,
(escravo importado p..r Hitler, cs-
\ tão üoznndo uma orula do lucros
jj 1'ouco anles de deixar a Alemã-
J nha, ele Ivi nm contraio com o
t famigerado truste It; Karben, con
} trato esse que, segundo escrevo ..
j «'limes» ile Londres, virará jtran-
i des fttntogciis nos acionistas, poisos (ermos s2o lenorosòs».
\ Adonrtuçr Jroux-. para »» ou j;m-* i-ênío os ll.ssnssinos .' t..r(nrart.ir»«
ida velha ijiiadrillm dn ilitlèf, e at*:
\ mesmo um r»_j.itórlo do AKo Cm-
J missiiriií americano John Me Cloy,

euiihadii de Adeimuer, já revelava
í U'S. -. Tliner.,, lii-l-õlll i|ilo X** políliai de .'\dtiiiiner conduilu a
v um ressurgimento dit. atividades

iiii/.i*tas.
^ Ksso traidor du -Meniauhft fi ati-
2 ntinislrador '»•> fateismo agor* vem
*% a nvs^o pais fiilur de «pn/.» •>:
2 «Interesses il» Alemanha»,
í „la_ o p"T" aleinflo quer tima p-i/.
7 genuína- sem * ressurelcâo da

IVehrmaciit dc llltler, _ iiuál Ado-
tudo para restaurar,
lemãio quer um pais
h-peiutente. em r*l do

O LEITOR ESCREVE SOBRE STALIN
Kaqiielo momento, tudo panm jòbrc a !».tra,

silencio cobria tudo ti todo» nu coisas.
ns. minto d«

tm» vm ailnncJcia: faleceu .Stalin. .l.á.riina. rolaram da» ídees-ilo Iodos os homens „ mulheres progresslfitás 6 -inianrpt dn. Vtxt.
ilo mundo inteiro. Os próprios reacionário*) nacionais t estrangeiros
nn aflSUSi.ar&ni rum a .--u,- morte para depoi» deixar Cftlr h sua íiaba
nojenta o nhrlr sua» bocas para Vomitar ódios o asneiras nn tüier
qun nn pátria dt imortal Sti.lln, na Invenclvol fínlüo Soviética^
haVorlft lula pido poder e nma revolução er» esporaü» .'»!*. nífiOio
Aorialinta »¦ cm toda** as dumouraclas poputareK-
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"OBIIA DE APT-,,

Escre ru> «Popular» o fuls

.sonho dn fani.-n-
nm Tigabondo i pequeninos.viiíie*. apavorados auto t-psei. çi-
üantes une «no os partldilrio'
dn Vm* da iodo o nnlverío Ks
tes senhores não vêem on lin
irem Ignorar rii.e milhões . ml-
lliõcr, dp operários e operárias
iit-jil.-inio e»les belos edifícios il<-
Mue os i.ois grandes construiu-
res -. T.enln r> Slálln — levau-
fararn OB primeiro» alicerces, v
edifício da 1'ni « do bem e.s-
lar d» Iratormdsdo <:otre e^
poço*.

,tv [ij-rlmau ilerimu'1-.j f>,-r
nolvn_f( esposa* 6 inües quo aío
desejam tir «en* /uter, «neri
dos morrerem nuinn _i ts sner-
ra, hÂ do *o traiiAfarmar onir-i*
caudal Imensa, mim grande rio
quo levará de roliM» or de-
miuitus fascistas «> os provoca*
dores do unia govtt jçuerra, _
Imperialismo tiorte-amorícano,

A .Par vencerá w guerra,
I10DEJ1TO MACEDO

político Domingos Volasco'«-0 Partido 3o*;it;li;?io Qrosileiró eslá sendo soiicj.
i«do pnra coopnrnr com ouiros elementos tie vuli; jr<mate diíeienles partidos na lormctçõo cio iimrj grandscorrente de opinião que abra pata o pevo brasi'.ei*0
uroa Janelci no quarto eücvr-i e mquo vive, que dê uma•perspectiva tle '.lias molliores para a mossa de lr*ih.*i
Itmdores. a fim de que ela não caia no desespero. K' umrJesalio à capcteida-le rios socialistas brasileiros, p.-tt-,
qii<! elos aludem a criar «=.•;<• abra de otíte política,,

A Ia) <;oijr:i de arte» |_ se sabe qual é: os patrões tlesse^
socialistelros lhes determinaram desempenhar um papelmais rasíja'lo, junto dós ou!ms bandos políticos das classes
dominantes. Evitar que os trabalhadores
pêro» 6 a tática dos socialistas tle direi!?.
como instrumento da reação e do lmperlalisrn.•"•klir a ciasse operária; desviá-la do sua luta e do caminho
da vitória sobre os opressores.

«caiam no dese.
no mundo inieii

passatí

» » eni
i nanei
í "
^ unidof

• rw-rr ft* tf-f •*>{'+t?94-t

i
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Or,
Armando
Ferreira ii

\ Clinica .Médica — Espe* \
|* cialidade: tuberculose e ?
II Doenças pulmonares J
* > pneumotórax artificial |
?; Consultório e residência?

Travessa. Manoel Coelho!
-OG — Telefono 5763 — jÍSão Gonçalo} I
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AJUDISTA

5-3-f5

E3lUT,ACíO DB FlNANCáS
O mapa úf. emulaçüo publi..--»

tio ontem, apresentou lírios tr*
ros. Voltamos » püblica-Ioe ho*
Je, .:om ,iü tJovidail retifica-
cões:

-Ota ... ,
Realizado

SS. 010,00
í.696,10
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Wunlcar a eecrefaria rio MAIPos loc-ala programaüos pam obeoi-iiridp- de IMPRENSA PO-PULAR. Kstn comurilcáçao devesm íelte í.16 aeità-fUra de rMn«.-.mana.

CON VOCi 0.10

A ílretorl- d. Movimerito inAjuda à Imprensa Popular cnn-vo-:a todos ou diretorea douclubes de ajuda, pura umartuniío -'<ix-t.t-feira, Aa Is ho*ras, ne- rua Gustavo d. r.a^er*
d», 19,

Bonsucosiio ,. ... u0 _, Xí.'/^-.
)_''ita('jgo-Fií>7-<jngc. ., .. gfi-;0
Centro Mar „. „ í,.).,
Griitío-Pcnha ., ,, 10,09*
Trab. da Light ,„ .. ., 8,»*.
Méier .. .. .. „ io u.ftc
NortB .-. ,. ,. oo ui o, 24,<?i
Orla Mari!lm6 ., 0J (J.a*.
Realengo ...,,. 2 oc.
T.-ab, tm Sefjlcia» _, l^,:.

BXBMPLABBg UIX
-*- BK MA «CO

¦obra de arte:-
do pape).

ilo ;r, Velascci, evidentemente,

Sollultamoí ao» am(?o*; _.IMPRENSA eOPXJhÁli Irwe*.ren. a eit* redacSo ereí-plã-
reü ne nospii ríll..-fto Uo ,irl-meiro de marco do sõrrehiaano » £lrr. de completar v.isoariiuivo.

íCAOKBNO aDB-BnAMOj

Rceebeino» d-, iperlír:.- 'ío-
lamlluo Maia, variou esempla"res do «tm livro da versos .c_-dorno Suburbano-,. Esiè» '.sem*
plares estilo à dlsposlcllo 

"¦ 
d-inajudistas da IMPRENSA PO-PULAR, na seds do MA.-...

PROCESSOS
?RE.HIST6RíCOS

F. «Correio -i. Msiihih-
aparece tltado um trecho de
reportagem da sStamjiá -,
de Turim, ie, Brasil, sobre
o caso dofj emigrantes ila*
lis nos,

tff. Pnratifi. urrj **r_n-
d'*». proprietórriÇ) rle tor*
Tri;», dr> oriçrero. ptininsu
lmr, disí" tto jornrjlistn:
iN-o c*ispr.** itçiHftnos co-
Vio colona* et. trabalho
tioris Ads minhPS fazen
doa. Dól*nie tn tius com
ixj tr lota.?, meus trabr;
Iham, suando, conforme
processos pré •histéricos,
leTí-ndr» urna "ida quo-•se di rrriimfii.':.:, »- -.f*
pot c*n* . ?enhoi não

rn-od.t/ic* fj*; processos d.í
Irtíbolí-io?.- — «Porque

um. só não p-.túr- miünt
! sontTT i çotrente. 1

j ÍMPRESS-E_ I"iA U.H.S.S.
i

A jornalista none-anieíi-
..:ana Martha Hoiles e.screve
um artigo, distribuído peia
Reuters, sobre a visita ã
fabrica -títiin de auforno-
veis, i-jik; ocupa '!0 mil opo-'.'àríos.. s hs oficinas da
•tPxadét». Diz o seguinte;

"<Aií opotciríoí; rtei.tòm
*>•? filhos no. críche exclu*
st-Q parn os «mpiecjaiir...

bem o* hfjbilacó-^- >V;
opíTório^- partencern i

;(rit.n-ic<r, Apc<< sermos re.
cebidos por Knrso*?, ii.
sistento e)c diretor, ini.,
ciamos rr vi-.iffr f, \-mf.n.
.sa fábric". viiifrirn(.s a
usina, rle conv2rs_o de,
Inno gusa. a /undição, _-Jsttrmparia •> atin-./ ti ii-
nha. d.' montagem, *>nri».
,iãc aprontados ns .jrnr-
des Zis lin

A;,- fabricas !07iélica.*-
liai aiandp porcerJagem
de op»rário.*i ti. 3«iro (e.
rrílnirio, mai* de 50 por"onío "n.-, alguns cttso*.
Muitas mulheres são'stakhanoviatásii, quo
prod.u-.-m acim-i da to.
réfa a eslris confiada,
Exemplo disso :;."i-> os 11*
notipintas _a «p/ny-flu,
cuja pr?d'..ítit, média 6de 17 mil balidos em oi.
to horas da serviço. Mní
t>_ linotipisfo sfakhr-no*
vista apresenta o recor*
de cie Í2C mil Jelras oa-
r.t ns 3 horo.*:. £tn nos.•a visita ãs oficinas do'.Pravd..., o rnaior Jor.

ua) «ovíófico, constatu*
nics a eficiência dos seus
iuncionanoB. Ov exem.
plrtre- do cada edição dc
(--.vilíi), i-ujc tireraem i
dc nn.; 3, 500 000, dei.*a*n
a oücin.o- <it;i cerca de 3hora;., iienci.c enviados às
prlr*c<'¦•-•'•. cidades rir/
união SovMlicé.

Personalidades de São João de Meríti dirigem-se ao povo daquele município flratíiriénsé con<clamando-o à luta contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos
'¦ « soKinutti >• TnHní(-3to lança-

ún ao po\u de _.&o Joío de Morití,
iu» líhludo do Bio, _ôbre o Acordo
Acoidú .Miüliir iJrãsIl-Ksíadoí Cni-

lAtcndeudo
tttiite.s
Sncloi

30_ objCtlvOS Cülli-
únb rcsolucÕtiB da Couvencüit
i! contra o «Acôrdü Militar

twiww—_____
c-gfmwfr-',.

WíÚÍA
O sr. Segadas Viana, des-

paehado do Ministério do Tra-
balho. anuncia, através de
'¦(.lios murmúrios, uni golpe.

Coisa confusa. Segundo « ver-
são do ministro já sem pasta
será um golpe contra a «d«-
i.i-ciyjckií atual, dttWti pelo
ínoprio Getulio.

Ern qite forças militares se
xpbmria o velho golpista de
:'JJ';'/ Há quem duvide que'¦le cmte com os nossos /o>'"oscs generais de chegança.
Sstes, cientes da boatarla,
'.arribem nà0 consideram a
:oisa plausível; A menos que
n Congresso vote estado de
Hf.ió e c-? outras armas a Oe.
¦ulio, po<s assim, o golpe será
Jèsferlãò atravét âo Parla,
¦nènlò . os generais «escra-
«ás da íeb, mula. poderão
fàiér.

mas há, nesse labirinto de
murmúrios, umu '.terceira
forçai; f" <*! efe «m. grupo de.
eoroneis. Esse grupo preten-
tíeria dar -wn golpe tmóriili-
zriãõri, para acabar com os
1'ttores dc descontentamento
ão .povo. Os generais andam
intrigados com hiso, pois fa.
'a^sc muito nos coronéis, pem
ie (llzer os nomes dos santos.
São coronéis fantasmas, ou
¦riellwr> coronéis modernos,
cujos nomes ainda, ntln fnram
inaugurados nas mitnchetes.
O fato dn nfio serem conheci-
do** agrava r, perigo, segun-
do os generais, golpistas clãs-

Itriisil-Ebtuilu» tniilos^, reunida uo.i
üiiu>, 11, 15 e IG de Slurco do nor-
rente anu, convocamos pura a din
. de Abril corrente uma Conferiu-
cia Municipal com o mesmo obje-
tivo, visando assegurar a mais am-
pia . profunda participucüo do
l'uvo du Sãu João de üloritl na
Campanha contra esto acordo Ue
Colouj-acão _ de Guerra.

Í—* 
Diante do jirrir;.» qne corre a

nossa l'-trla, coin as tentativas ..-
•sforçoH dos inimigos da l'A_ e d»

i * nosBU Independênci», pitra üblçrem
id<> Sonadu & nitlffraçíii. fincil dn
* Acordo i|uo visa transfi.rniar o

jtf.msil cm País eBcravo,
A nossa economia tão anulada*,
que tanto necessita dn conjuga'-

íçfio dos esforços de todos os pn-
[trintas para a sua consolidação,
|seria desviada totalmente de seus

Icffítimo;. fins pura a «produção Oc
Jífiicrni», po aprovado o Acordo.

A nossa juventude, de cujo la-
íbor tanto espera a nossa Pátria
[para o «eu desenvolvimento t parn

«u» grnnde/-, está amenciiilii dc

que, nada tém _ ver coni ...» Int..
resses ilo Brasil,
A nossa soberania «»rl*t conipletu-

mente anulada para o -.proble de
tuil.u nue amam o Brasil o o sou
Povo.

Por c«.u_ üottsIderacõéSj consig*
liamos nosso decidido apoio a tão
oportuna Iniciativa, com a certeza
de que teremos alcançado o êiilo
que sempre alcançaram os movi-
mentos quo caraetensam o «mor
du nosso l'ovo it liberdade •• mt
progresso.

Sáo Jo5o du illerlll, Abril d,; 1115..
Ass.) José João tle Soma, In-

ilustrinl, üBWitldo Marcondes liío-
ileiros, vereador; Américo Heis,
comerciante | Manoel ílòrgei dà
Silva Valcntinu, verçador; Adal-
berli, Itoànergcs Meira, presidente
do Diretoria Municipal do Partido
Kepubli.-iiD em S8p João dc Me-
rifí; Osório Josó Untísta, presiden-
to da l.s co Ia do Samba V. d« Co«
quèlrosi Maria do Lourdes 1'erel-
ra, presidente da Associação Kenil-
nina dc. São João de IWerltí; Moa

rarenga ile Oliveira, dentist», Vii-
Silio A. Pereira, 1'residente do Cen-
tro de i:-.tudo e Defesa do 1'etró-
leo o da Economia .Nacional, Secção
dc São João de Morltl; 3!anoel
Leal de Souzs. comerciante; Gu-
morciiido tltmeDte 1'ereira, tsrea-
dor.

NOTA — _ Conferência aert rea-
lliada ás ÍO lioras em . de abril
de 11)63, K Hu» Mario Cabral, i>.:\
(Síde do FAZENDA _, CLUBU)
— Vila «osaü -» K. DO BÍO,

_-_a_-Ire
Eciraas ~..

A T E N Ç Â O
- taMebtai ~ ücoiste __ CaaBertfts . Se* |/nstqlttsoe. Nova» - Serviços d» Conserva.São ds Prédios e Casa. — HEIS, - Fonoi 45-5424'

I 7 m^ "

j Fia» ^wr^Ok^íf^^^ llendjco!

ser sacrificada em luta» Inglórias elr tinia, vereador; Dr. íoão Al-

PAULICÉA
O CAí-f, 100% GOSTOSO

PECA-O A SEU FORNECEDOR
nn pelo Tona 49-2030

Indigna de pertencer
às fileiras da U. J. G.

^ 
DIRETORIA Distrital da União da Juventude de SSo

,w,_ 
'10,.JeMminando a -onduta de Marlene Vareladesde a sua Ida ao Festival de Berlim -cioIvp -X„ -V 1das fileiras da ü.J.G. por Itidiscipl^deSo^TvSe

div. ion.sta a serviço do renegado Crispim, Hem co™!
SS."10131 

incon,pativel com « «ondlçáo d"v?m co"

rU._c?«'-r.afte 
toc1o,'_5te Vei[°ào a ÜJC procurou em diversasocasiões fornecer-lhe os meios para modificar sua t»Marlene porém, agindo com comprovada má fé dS__

^Ltoi.?.-^.fon>:fs ««.««car a U.J.C., p^seSra^o emdlvislonistas contrárias à nossa organi*

MAMATAS OeSFElTA.

NoÜC-â cO Kodícal-*;
íDeiaitlu-aé tm -auit..'! toõvogá7oí a Comiss-o dn

IV Cuntenàfi. _s Sciiti Paulo, A f-rlso açfonj. C5ineça e
_*-K*íi ilu mel*!*! grâ iiiios, "/óiias curriolad tjuè )d es-
krvam organlsadas ficaram automutlcaraeuls desfftUus,
Eatri h.-oen-c. nhvo, lágrimas s saudades ú-v.; ulsquss
ja programados dos conta daqueles fiOR milhões ds cív,-
teiiõz destinados a ptomoyer os léstejoi»g

{ JOSÉ B. MMERVÍNQ

suas atividade
_agiío.

A U.Í.C. eonclams 0s Jovens operários, e.**tudanfp*i p pc.portistas que aspiiam a Paz, a Libertação Na"lona e _ Democracia Ptpular a ingressar em suas fileiras
Abril de 1953

* Diretoria Distrital da U.J.C, d. S. Cristóvão

Na idade do 85 anos, faleceu o
trabalhador Josó B. Áíinervino,

I um dos mais antigos membros
I do glorioso Partido Comunista

do Drasil.

Na Itália, seu pais natal, Mi-
nervino teve atuação política, no ;
campo do socialismo, tendo cho-
gado p. ser eleito vereador spe-

<t"rtf!*f*i-+;ii I

nifívaméiite ._ Brasil, há maís
jde SO anos. Trabalhou ím

^ar ric- ainda muito jovem.

_ .Pflrsej?tiído por motivos poli-ticos, emigrou para _ América
do Sul. Apóf. curta permanên-eis. na Argentina, fixou-se defi-

I PXHI Ifü ÍW*0fljPD_H_Clll HA IIIC^TITIW^b**^^
WI HLIll ^-^^^

25 « Baseando-se has diretivas de Lènin, sobre a afces-
[. sidade de passar, na agricultura, das pequenas expio-

rações camponesas para as grandes, para o artel, para a
agricultura coletivizada; baseando-se no plano de coope-
ração de Lénin, Stalin elaborou teoricamente e pôs ern
prática a doutrina sobre a coletivizaçâo da agricultura. A
contribuição do Stalin, neste terreno, consiste em que: 1)
colocou em tótia sua amplitude o problema da forma coi-
cosiana da eemornia socialista no campo; 2) demonstrou
que o elo básico principal cia estrutura dos coicoses na eta-
pa atual deve se o arlel agrícola, como forma mais justa
é compreensível para os camponeses, a qual permite con-
Jugaf os interesses pessoais dos eolcosinnos com seus inte-
resses sociais, adaptar o interesses pessoais dos eolcosiànos
aos interesses sociais; 3) fundamentou a passagem dn po-litica de restrições e deslocamento dos lttilaks i\ política de
liquidação dos kulaks como classe, por meio da cnletiviza-
çfio total; 4) descobriu a importância das estações de iria-
quinas e tratores, corno pontos de apoio da reconstrução; so-
cialista da. agricultura e da ajuda do Estado socialista á
agricu'tura ã aoi camponeses.

Em fevereho de 1930, atendendo a numerosas solicita*
ções de uma série de organizações, assembléias gerais de

¦V.COS. Trata.se de inimigo que ] operários, camponeses e combatentes do Exército Verme-•¦¦--¦¦  -* -'*- } lho, o Comitê- Executivo Central da Ü.R.S.S, resolveu con-
decorar o camaiada Stalin com a segunda Óidem da Ban-
deira Vermelha, pelos grandes méritos há frente da cons-'rução socialisf..

o (tzèrciió dos generais ain.
ãa não localizou . com o qual
zinãa nàò confteguhi esiabe-
(ecfr contacto, como Napo-
'são nos primeiros dias de sua
¦atai campanha, ãa Rússia.

Nas rodas política* os bop.-
tos' do ar. Segadas estão sendo
,*<ihv<ctidos a èsihãos de oa.
bvtóte - cansam perturbação
enlre os próprios reacionários
cujfi pesadelo principal, en-
trettinln c .1 luta dos tralia-
lhaá)ores de São Paulo.

O XVJ Confeitsst do Partido (26 de junho 13 de julhode 193ÜJ passou para a. história emo o Congresso da ofeh-
siva desencadeada pelo .socialismo sm toda' a frente Des-
cobrindo o conteúdo essencial dá ofensiva do socialismo
contra os elementos c_ÍJlla)1shis em lõda a frente, Síálincslaljclec.il cm sen liiionné que noíso fliiís jò luivia en-Irado no ptiil.ílí -ò socialismo.

Inloiniatido yeraniti u C'oiigrt.;sso sOine us êxitos logru-
i"- iifi iiiilüstrlnll-átaii tio puis - hu culeiiVIznçáü tia
igncuilura áiálii: ihUiciíi) au iiiésino tempo, tis tarefas

que o novo período de desenvolvimento nos impunha. *e
bem que, pelos tlimos dásie, havíamos alcançado e ultra-
passado os países capitalistas adiantados, pelo nivel da
produção Industrial, estávamos, entretanto, muito à reta-
guarda dos países mais adiantados. Daí a tarefa de ace-
leíàr mais os ritmos, a de alcançar e ultrapassar os paísescapitalistas, também pelo nivel da produção industrial. Èm
seu informe, o camarada Stalin indicou as tarefas do Par-
tido na realização, em quatro anos, do primeiro Plano
Qüinqüenal.

O.s trabalhadores de todo o país empreenderam com
grantie entusiasme a tarefa de resolver os problemas gi-
gantèscõs apresentados pelo Congresso. Desenvolveu-se jar-
gamentn a emulação socialista, o trabalho de choque. Ao
ce!ebrar-_e o XVI Congresso, a emulação socialista engio-
bàvã, pelo menos a uns dois milhões de operários e, nasbrigadas de choque, trabalhavam rnais de um milhão deoperários,

*0 mais notível na emulação socialista -• dizia o ca*
fnàrada Stalin nesse Congresso -- consiste em que revolu-
eiona, radicalmente, os conceitos dos homens sobre o tra-
talho, visto comr o converte, de um jogo odioso e pesado,como era eonsitleiado anteriormente, nunia causa de non*
ra, de glória, de <ralór è dé heroismo. Não há, nem podehaver nada piirácldc, nos paises capitalistas». U. Stálih,
Problemas do leninismo, pág. 393, ed. jussà),

Ò cumprimento do primeiro Piano Qüinqüenal exigiu a
reconstrução de todos os ramos da economia nacional â
bast da nova técnica moderna. A técnica adquiria uma
impõrtãncis decisiva. No que concerne a ela o chefe do
Partido ilr-siac.- a 4 de fevereiro de 1931 em seu discurso
üfibit! tr; Ininld dos dirigentes da Industrio, mi primeiraConferem'!,', tlol <i:ii..;i'iiies tia industria socialista de lõda
a União a.s uma palavras tle ordem: «ÜS boiclieviqliés
devem doniiliur a lécnicav, «a técnica, tio [jerlüdt. dn re-
cni i-i 1 i ..au, de. id. tudo*.

No período do trabalho intensivo tio Partido tía óòn.-
tmciio do socialismo, adoUiria inltiurtAhciá cada wz maior

a educaçSo triarxista4éhihista dos ft.éiHbr-5. e àéÜTàiilfii àZtrJXlaTtid0' °,eStUd0 « Sfflffidí
historia. q' 

a 1Üta °0ntra 0S fálsi"^dores de sua

rfirft&rt-^- ^lá3^ Stálin P«-"'^W a conhecida carta
Svo San S id? 

revis,n í»toU-»Í«ta Hwoluttta (A
,nrA 

FTOe(Mnl- :c?jt* q«e desempenhou pape] 0x-5ítí35^°* pos,crior das «™™s ',üartiao. .Nessa carta, Stalin desmascarava os falsificadore-ttrotsk s as da história do bolchevismo, démot randó nü„o leninismo surgiu, cresceu e se fortaleceu 
qtlartc' ••¦¦••¦'-- na nua sem-. «*>-iim;i o oportunismo tle toda sorle; nue os ho che-

ulldo oTtttm f, fnÍCa 
ò^rii^ci rèvoqíu-lolár 1" ' 

itrk a Pvr,,, 
U° CS'TA:ir até ° fim os oportunistas

Sskismí conS f, - Ü*T^™' «^.tfidá a força, quo tlittti o destacamento de van-'.r,.-i' , dii.nr-guesia contra-revolucionária, que realiza a 1 
" 
£tra ocommnsmo, contra o Poder dos Soviets, contra a Ks ru"ção do socialismt na U.R.S.S. <-onsiru-

Em pmicípios dc 1933, o primeiro Piano Quinquenal
_ w"%*!;?"?'< 

d0, a",M d° prazo fíx''''rl0- Eni Janeirode 1933, Sta In Intervém tio Pleno do C. C. e da Comk.lo« d^,(("^' èàin um informe sobre O balado do
S Lt^1ÚqUerifl 

N SS' 
¥é' üm' '«nsfonuiuse de pais ag.ari*. cm industria!, de pais de òéqúéh-s

2°2^ P«is ,a» agricultura ffiais clcsenv, v Ia
desam d f 

S°C,a,ÍSta' AS 6Mm ê.*lôfáddrá. forarriciesaio.pida*, dt- suas posições na produçfiõ, Seu? romanos-centes foram disseminados por V úo o país è en -ram uma luta surda contra o Poder Soviético, Erátíéces-fefirio, por mto atiineniai a vigilância, lutai por protegera propriedade socullista. ba.se do regime soviético,- f. n ,-letoi poi lotos os meios, a ditadura do proletariadoNoutra inteiveneno, no Pleno do C. C. Sèbro o trabalho
hscTT;, n 

u "o ll/iHH ;ui',liso -'"¦'•'ii"'-' iU« 'M^°
; „." 

r"al "V,1" ,;:rlid0 no í,íl]"l'o " lixou lodo tim pro*grülmi tle Irabaljio, tlestiiiádõ a tohalecer ti teglmo cni-

Paulo ti no líio, como entalha-
rior, escultor, arquiteto, pintor
tie retratos e fotógrafo, sobrei*
saindo sm todas essas profis-
soes,

Entro os seus numerosos trn-
j baihòs artiiiücos, citnni-ee m
} portas tie madeira entalhada do
í edificio do i.oide Brasileiro e da

-'esteira, na Avenida Rio Brar-
co; üm medalhão comemorativo
da chegada aõ Brasil de Sacv
dura Cabra! _ Gago Coutinim. e
uma alegoria à vitória das NV
.;ões Unidas contra ó riazi-fa**

í cismo.

i José Mihervinõ evotultí _o te-'
: cialismo jpãfá o aiiàrquismõ 0
j deste pârá o coinuriistrió. Em-
| 

nenhou-üe n fundo èm numero-'
I -ias lutas, como orientador sin-
jcero, esclarecido é corajoso, So-

trou, por isso, numerosas prisões
e por duas ve.cS éstévé para fér
deportado.

Fei-vóróso admirado, èé- Lénin
e Stalin, Miriervino, até os úlri-
11103 dias do sua vida, .acompa-
nliou pilnüciosamente os aconíe*
cimento, políticos nacionais s
internacionais, discütindo-os cnm
precisflo e ardor, • pondo ao ser-
viço da cnttsa t!o povo a sua
cultura política e iii.-utiiiiío ein
todos a sua. inabalável confiança
na vitória final do prol. taria*
do,

Trabalhador infatlgávei, pos-
stiidor de invulgar cultura üo-
ral, ótimo chefe de família, er
.".'lento amigo, lioniem bondoso
<•¦ humanitário, Minervino foi.
acima de tudo, um trabalhador
sem desfaleciihéhto 4 um íxeni"
pio que os bons comuniaUs l»
veni seguir.

Aò seu enter?-, ne e-j-iÜrío
do Cajii, no dia S illtimo, t-i:.:-
pneceram hun.«iroKJS fiSsóisos <S
camaradas.

ES
ALFAIATE

I.I'A Ul..\ IU KllIblKO, i.1' nnti. ,aii- 1. rs_„ «««ws í
{
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Surdos tumores no campo da reação demonstram o
les^-spcrò dt qut se acíam possüidi s os Inimigos do povo,
ante a luto Impetuosa do proletariado paulista. São os
ioriais e os agentes do govôrho a forjai* os boatos mais
«iu cos e mentir* sos. a deturpar os fatos e a tentar dividir
a frente de luta dos operários; é a «oposição» a ameaçar
con'i golpes fascistas, a preparai ambiente para novos
«ni iros c*.licrsi Iodos estão, poróm, mancomunados no
intuito de mamei o regime de fome que ai está, de sub-
jjv-iei o povi a novos e mais cruéis sofrimentos.

Êsse desespero nas elas-
Ses dominantes è um dos
sinais da justeza da causa

que vem mobilizando mais
• .lutemos "üi trabalha-

dores de São Paulo e largas
cantiidas da população na
batalha contra a politica
de fome do atual governo.

A classe operária paulis-
ta lançou-se no único ca-
minho certo: o caminho cia
lute. Is-° £°- acentuado
ciitii iodo. o vigor no grande
documento que ontem tü-
vulgamos. o manifesto do
Comitê Nacional do Parti-
do Comunista do Brasil sô*
tire o movimento grevista
iíe São Paulo.

Em breve e poderosa sin-
tese, o documento da dire-

çâo do Partido de Prestes
/az um retrato da situação,
mostrando a essência da

pUUica de Vargas. E' a po-
litica oue pretende impelir
o pais para a guerra e sub-
metê-lo aos trustes, que
pretende negociar com o

san?ue de nossa juventu-
de. 

"que 
fe-*uz milhOés dc

trabalhadores à mais ex*
-rema miséria, favorecendo
a ganância desmedida e os
'¦ucros crescentes dos pa-
?rfiès. £' o regime das na-

.jatas, da falta de hos-

pitais, escolas e transpor-
tes. em contraste com oa
snormes gastos da prepara-
ção guerreira.

Ma" va.iguarda da luta
contra essa política, con-

tra êsse regime, está agora
o heróico proletariado de
SSo Paulo. Por isso, diz o
documento cio glorioso PCB:
*Sua luta é, pois, a nossa
própria luta,' é a luta de
todos os trabalhadores, de
iodos os patriotas e demo*

políiica de paz ©

política de guerra
informam os telegramas

__ Washington que as pro-
sustas dt 'paz dos sino-co-' 
jeyios, apoiadas pelo govêr*

o saviético, e que resulta*
•.¦are já num acordo prelimi*
II.- uaca a t-0**"- *-•¦- Pr*s-°*
¦'.eíros de guerra, estão se
ítjíletindo diretamente nas
transações daa lloisas, dc-
tsrniinado a queda dc cota-
¦oe;. dos produtos negociados.
Segundo afirmam certos co-
.-.-.entaristas da imprensa sa*

baseados nos opiniões
;' economistas ianques, «o

tuturo ..*ia economia norte-
£,nisricana repousa absoluta-
sente na orientação do pro-
grama de guerra -Je Eisen-
howe: visto como sua ms-
j£ isio determina imediata
:ris£ depressionista». Essa
constatação dos economistas
¦¦diques e dos comentarista.';
da sadia valem sem duvida
:::..-, uma confissão pura c
»: típica daquilo que eles scm-

cratas, de todos os que não
estão dispostos a se deixar
matar de fome, que não
querem ser arrastados co-
mo carne de canhão a uma
nova matança imperialista,
é a luta de todos os que de-
sejam uma pátria livre e
próspera. A causa cios ope-
rários de São Paulo 6 a
justa causa de todo o povo
brasileiro contra um pu-
nhiido de traidores da pá-
iria, é uma causa invenci-
vel, portanto».

Sim, sobre esta verdade
não existe dúvida. E cabe
levar a todo o povo brasi-
)e!ro a conclusão que dai
resulta: é a .necessidade de
que todos, e particularmen-
te a classe operária, façam
sentir a sua maii ardente
solidariedade aos grevistas
de São Paulo.

Que de nenhum ponto do
Brasil deixem de chegar
aos trabalhadores de São
Paulo os testemunhos de
apoio ao seu combate, as
saudações fraternais, o au-
xílio financeiro, as cálidas
palavras de estimulo das
quais somente a fraterni-
dade proletária é capaz!
Que se efetuem paraliza*
ções do trabalho em sinal
de solidariedade a essa lu-
ta que é a lula de todos!
Que se ergam os protestos
contra as violências de uma
política de bandidos!

Estes apelos, contidos na
proclamação do Partido Co--
munista, estão destinados a
uma. ampla ressonância en-
ire os trabalhadores bratil*
leiros, que nfio faltarão ao
sagrado dever cia. solida-
riedade.

pre se esforçaram por negar,
inentido e mistificando. Que
na verdade os imperialistas
norte-americanos se empe-
nham numa desenfreada cor-
rida para a guetra, porque
esta é a saida (iue enontram
para, tentando fugir ás con-
seqüências da crise que os vai
envolvendo, manterem à eus-
ta do derrame de sangue de
seu próprio pove e de ou-
tros povos os lucros que não
poderiam obter em condições
de paz, já que se baseiam
ele» fundamentalmente na in-
«lústria bélica.

Por outro iado, resulta dis-
so outra verdade inoontes-
tavel: o esforço de paz da
União Soviética, mais unia
vez comprovado com o apoio
imediato e irrestrito às pio*
postas de paz dos sino-co-
reanos, apoio qua reflete a
politica de paz da UKSS, à
qual náo interessa a giieira
por questões econômicas nem
por quaisquer outras, mas
sim a pas e a convivência
fraterna! do todos os povos.

Ur
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Ademar à Frente de um
rapo de Contrabandistas

Grave 
"acusação 

do Sr. Ari Htambo, que en-

volve a nome âo aventureiro paulista — Se-

qühdo o Sr Armando Falcão, Vargas esta pre-

parando um novo 10 de novembro e quer paj-a
isso estado de sítio ?
o cr &n Pitorabo, discursando ontem na C&*-

«»5 Federal denunciou vasto contrabando
mata j- ouliu.,, ftihniondrlo

. .., sa,0 paUlo. Disse aue o funcionário

StuS, Cornado Ve.ga, apesar de empenho

X Plante o sr. Vargas, nào consegue quo
. .,*,-.¦ n« «"ontrabaiidlstas prossiga..¦_ í,igenc:a 
^^^ formou na presenfia de

UesewiKio da t buna, ™w faziai 
parte

iornuiuiuiB, que oa res ponsàv e'sJel° °*"M 
Baxrõ». O M*'

:SriScS^ ****> do deputado

„M nüVO 10 DB
iíOVEMBHO
Em discurso, o sr. Armtrii

co Falcão anuncia que o
íluve-rno prepara ambiente
para conseguir da maioria
cio Congresso a votação do
estado de sitio. Segundo o
wadt.r. corno parle desse
plano, o governo manda fa*
k-r em sua imprensa e em
suas estações de radio cam-
pinhas tie insultos ao Con-
gresso, visando incutir no
povo um sentimento anti*
parlamentar e ao mesmo
ií-ir.oo colocando o sr. Getit*
üo Vargas numa torre de
marfim, isento de todas as

'.\í?.s 
o sr. Armando Fal*

:5o, ii.-.-. dos raros fans do
íibuloso almirante Pena
?nr«-., i smi-comunista fei*
íénho. Amigo do general
Dutra, é também atormeh-
tado, em sonhos, pelo «fan*
tasma vermelho*. Assim,
Vê O ¦:¦¦- ¦¦-•-'.-, V.-.r"!«S cllCÍO
de comunistas err« altos pos-
tos p f:.*in«;l(ifira que a grève
Ac. S5c Prtr'o. í-Mi ccvta nin*
dl'da, pão fi urna greve con-
tra a ei*"'.n'osa carestia de
vida e nor aumento de sa-
larios Dn wreve parficippm
fmi-ií-.n clemt-ntos do PTB.
o qttf- n"-. Impede, segun-

do o raciocínio boteano do

sr. Falcão, a existência de

«infiltração comunista», no

elcantesca movimente do

broletariado bandeirante,
Que fazer em face de uma

conspiração getulista con-

tra o regime vigentef A

formula do ^democrata»
Falcão & esta; «Ante «
ameaça de um novo 10 de

novembro mil vezes um ae-

gundo 29 de outubro. |

HOMPIMKMTO
Mais um deputado jx»

Alagoas rompe com Arnon
Cara de .Anjo, O sr. «Toa*

quim Viegas ontem acusou
o governador udenista de

praticar violência contra o

prefeito de Rto Largo, do
PST que recusou passar-
se para a UDN. Também
aponta Arnon corno desba-
ratadór dos dlnheiros pu*
blícòs, atravSs da constru-
ção de estradai: de roda-
gem per preços astronôml-
cos.
URGÊNCIA

Foi concedida urgência
liara projeto do sr. Ben-
jiirnin Farah que reajusta
os vencimentos dos cabos «
soldados do Corpo de Bom-
beiros e da Policia Militar
do Distrito Federal,

PERIGO PARA RECIFE
BASE AMERICANA¦*.

REC íl**Ei 8 í^jo correspon-
lento) — o deputado esta/-
•lua! «Cc.r.stanctn Maranhão, o
•r.ator pecuarista no Nordeste,
áíclarou p«- .—.tra a constru-
-Ao da í,ase naval dn P„eriie
i n face dos perigof qui ad-
f-*.5.o paya a cidfl^-P f *"•&
população, uma vcy. que t*:.'-
ciía GsLxttr4 se cei; t-orAú-i--

rada cidade aberta.

Nove deputadog, *m ííatra-
vista à <Folha do Povo, nes-
ta capital, pronunciaram-se.
contra a ameaça de destrui-

ção que pesa sobre o Forte
do Buraco, monumento hiato-

rico, em face da construção

a*, hw mvM t&M^F-n>-*.-<-'

rn Homena
E' o seguinte o texto do discurso de Luiz Carlos

írestes lido na reunião solene e extraordinária do
Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil
em homenagem à memória de Stalin i

*^AríAHADASI
Sentimos profundamente a morte do camarada Stalin,

nosso melhor amigo, mestre e guia incomparavel. Mas, co-
munislas, modestas discípulos do grando Stalin, cabe-nos o
dever do. saber transformar a nossa dôr em energia criadora
porá prosseguirmos sem desfalecimentos pelo caminho que
nos indicou Stalin, o caminho da paz e da independência dos
povos, o caminho da vitória do socialismo c do comunismo
no mundo inteha

Com a morte do camaraaa ütálm aumentaram enorme-
mente as nossas responsabilidades. Sentimo-nos como iilhos
privados de um pai solicito, sábio e experiente. Sentimo-nos
como aprendizes privados do mestre querido e conhecedor
profundo da grande arte de dirigir a.s massas e levá-las à
vitoria. Sentimo-nos como soldudos que perderam em pleno
combate o chefe amado e previdente, o comandante genial
sob cuja direção nos habituamos a vencer com serenidade
os piores obstáculos o a enfrentar com coragem a todos os
inimigos.

Nosso Partido tudo deve ao camarada Stalin. Foi sob a
direção de Stalin que nosso Partido viveu e cresceu. Só na
medida em que fomos capazes de ouvir e assimilar as lições
de Stalin conseguimos desenvolver nossas forças e chegar o
ser o que hoje somos, a valer o que hoje valemos pata o
povo trabalhador de nossa terra.

Para avaliarmos, camaradas, a grandeza da nossa di-
vida ao camarada Stalin, é para o povo que nos devemos
voltar. O povo brasileiro, que geme sob o jugo dos impe-
rialistas ianques, sob a exploração crescente dos latilun-
diários c grandes capitalistas nativos, sabe que tinha em
Stalin o seu maior amigo e jamais esquecerá que foi graças
a Stalin que se libertou da terrível ameaça de escravizaçao
peio nazHascismo. E, se as grandes massas do povo n.c..-i-
leiro confiam em nosso Partido e para êle se voltam na es-
perança de melhores dias, isto se dá porque ninguém jamais I
duvidou de qne à (rente do nosso Partido, indicando aos !
comunistas brasileiros o caminho do, salvação do Brasil,
sempre esteve o pensamento genial do t-ronde Stalin,

Isto significa qua agora, privados de Stalin, sò conti-
nuaremos a merecer a confiança de nosso povo na medida
em que formos capazes de prosseguir sem vacilações pelo
caminho que o camarada Stalin nos indicou, em que sou-
bermos honrar o legado precioso que o camarerd-ü Stalin j
nos deixou,

Saibamos defendei, camaradas, com llrmezo e conse- j
quentemente, a posição internncionalista de nosso Partido, |
do solidariedade e apoio ao movimento operário revolucie- j
ná^p mundial e á luta dos povos contra a opressão impe- í
üiulista e peln Independência nacional. Seguindo as lições j
do camarada Stalin, os comunistas brasileiros jamais cs-
quecerão que defender a UBSS sem reservas, sem hesitação,
sem quaisquer condições, é defender a base do movimento
revolucionário mundial, é impulsionar para adiante êste mo-
vimento, o ser Internacionalista de verdade. Apoiar a poli-
tica do par do grande Partido Comunista da União Sovié
tica é opolas ao nosso próprio povo em sua luta pela mo-
nutençâo da paz, é, antes de tudo, defender os supremos in-
teresses da nação brasileira contra a política de guorra, do
fome «. ífcação do governo do traição nacional de Vargsí,
Por sermos lnternacionaiista.s, por ouvirmos as lições de
Stalin, soubemos lutar consequentemente conlra o nazismo
e ja em 1946 dirigíamos ao nosso povo n upê!<-> histórico no
sentido de jamais participar de qualquer guerra coutra a
União Soviética. E é por isto, por sermos tnte-nacionaltstos
e procurarmos nuircu os ensinamentos rio camarada Stalin,
quo o povo confia em nesso Partido e para file se volta na
esperança de melhores dias.

Nosso Partido é o Partido da independência nacional,
é <s único que defende de maneira conseqüente a soberania
do Brasil contra a brutalidade du exploração imperialista,
Saibamos erguer bem alto esta bandeira e, para dirigir com
acerto a luta de nosso povo pela independência o a sobera-
nia da páVia, procuremos assimilai os ensinamento» do ca-
niarada Stalin sobre a questão nacional o colonial, pro-
curemos conhecei suor magistrais lições ao povo chinês e
ts todos os povos que lutam contra o colonizador ünperia-
lista- © levar à prática seus sábios conselhos, Sem uma re*
•soluça!» tilunfante, sem a derrocada do governo de latifun'
diários © grandes capitalistas serviçais do imperialismo r.
sua substituição pelo novo Poder da democracia popular,
ê Impossível libe.rtar nosso povo do jugo imperialista. Esta
a primei 

"<% grando lição do camarada Stalin que nuo pode=
iaos Jamais olvidar. Mas» como aos ensina ainda o câmara-
Üst Stòlis, a revolução democrática popular nos paises co*
l.jntais e dependentes tem forçosamente duas etapas. Em
aosso pais, aa etapa atua!- a revolução é agrária e anti-
impeiialisto, não toca nas saizes do capitalismo, visa tea-
]lmr an -tarefas da «evolução democrático-burguesa que não
Josam Jevadtào a termo e cria as condições para a passagem
ô segunde etapa áa revolução do caráter socialista, Sá a Justa
compreensão destes sábios ensinamentos do camarada Stá-
Hn peimlürá ac aosso Partido enfrentar cosa acerto o im-

portantíssimo problema dos aliados do proletariado e cons,
truir em tôrao de um Justo programa a ampla írenle única
democrática © anti-imperialista quo é s instrumento iudi»-

pens&vel ao Wunfo áa. revolução. Saibamos, pois, unir & or*

yanlsar es imensas lózças sociais que em nosso pais podem
participas da luta contre o opressor estrangeiro c q*ue se

estendem desde os operários c camponeses até o: burguesia
nacional, incluindo todas as iôrças democráticas, patriótt-
cas e progressistas do nação, O povo confia em «osso Par-
tido [jorqua conheço e admira a posição conseqüente * iírme
dos comunista;; «a luta contra o opressor ianqu» © volta-se

para nós nu esperaaçu de melhores dias, porque acredita
em nossa íidei*dade àa idéias de Stálln, porque espera quo
ü«rem03 capazes de asslmilô-las por completo e de zealizá-
Ias com aceito» de aplicá-las às condições «specificas As
nosso país.

Hossf» Vaáiâo ê o ünice qm luta consequentemente pela
ê-ntrega da torre aos eamponesea» o único que sempre
apoiou as lutas das massas trabalhadoras d© campo contra
a brutalidade da exploração sernHeuda! 4 seml-ascravagísta
sv que se acham sujeitas em iodo 9 pais, st único- que reclama
ü confisco dos grandes propriedades latifundiárias * aua
distribuição gratuita entre as amplas massas Ú9, campone.
ses e úo assalariados agrícolas. O camarada Stálln nos enslua

que quem luta pelo Poder c 8» prepara para tomá-lo tem
« obrigação de cuidar atentamente do problema de «eus
verdadeiros aliados * que o principal aliado da elasso ope-
i6rla, om pais corno ss nosso, é a massa camponesa quo conr..
tltuí a maioria esmagadora da nação. Na aliança operário-
camponesa «— mostra-nos ainda o camarada Stáliu — estó o j
alicerce da frente, única democrática o anti imperialista ca-1
«pas de salvar o Brasil da crescente colonização pelos im- >

perialistas Ianques. Construtor do socialismo na UBSS, deu j
ci camarada Stálln com o sistema eolcoslano uma solução I
«genial e definitiva ao problema camponês, que abre aos
camponeses trabalhadores do mundo inteiro a perspectiva
de uma vida próspera « ielis, livre para sempre da miséria,
do atraso a da Ignorância em que durante séculos vegeta-
sam sem qualquer esperança todos aqueles que se dedicam
ao trabalho da Serra. Muito precisamos ainda fazer para
arrancar os camponeses brasileiros da influência escravizado-
ra de seus exploiadoios, para despeitú-os, para organizá-los v
>.B£é\to « Lutn selo», seus tateiísses Imediatos* gelei liqui*

Iwlemóna li \t ffiiN.ll Sta hn
daçcio das sob'evivências ieudals no campo o pela livre
posse da terra, para realizarmos enfim a aliança operário-
camponesa em nosso país. Nossa tarefa í, no entanto, fa-
cilita«ia, porque os camponeses brasileiros voem em nosso
Partido o único capaz de lhes assegurar a vida feliz que
já alcançaiatn. sob a direção do grande Stalin os traba-
lhadores kolkozianos da União Soviética. Saibamos, pois,
seguir as lições rle Stalin, rei orçando a nossa atividade.no
campo para darmos, às grandes massas camponesas a direção
política que elas aguardam de nosso Parlido na esperança
de alcançarem melhores dias com a posse gratuita da tena
que íhes abra o caminho para uma vida próspera e feliz.

Fiel nos ensinamentos do grande Stalin, nosso Partido
sempie lutou e lutu pela manutenção da paz, contra a po*
litica acjiessiva e guerreira dos incendiários de guerra impe-
rialisins e seus agentes e lacaios em nossa terra. «.A paz
seíá mentida e consolidada — ensina o camarada Sátlin —•
se os povos tomatom em suas mãos a causa da manutenção
da paz o a delonde»em até o fim». Seguindo os ensinemen.
tos do camarada Stalin conseguimos despertar a milhões de
brasileiro:; e mobiliza los para a defesa da paz. para a luta
ardente contra a política de guerra e treação nacional dos la-
caios do impe.iulismo em nossa torra. Fizemos da luta pelo
paz a tareia centra) e decisiva de nosso Partido e, fieis a<:s
conschos do tameuado Stalin, ternos conseguido desmasca-
rar as mentiras com que os incendiários de yuerra procuram
enganar as massas, confundi-las e arrastá-las a uma nova
guerra. As mães b:ctr.!l.Mr7.:; que defendem a;: vidas de seus
filhos confiam em ncr;;o PartiOo porque sabem quo êle segue
fielmente os ensinamentos do grande Stalin. admirado, que-
rido o voneraila como o porta-bandeira det pai no mundo
Inteiro. Pelo mesmo motivo voltam-se paia nosso Partido os
jovens quo nãc queiem ii morrei na Coréia o us pessoas sim-
pios cie tooas as classes e camadas sociais que odeiam a
guena e desejam a paz entro os povos, E' certo, no entanto,
que, se soubermos assimilar os ensinamentos do camarada
Stalin sôbie o tará:et e os objetivos do atual movimento em
defeso da paz paru aplicá-los com acerto em nosso país,
muito ainda poderemos luzei para ganhar novos e uovos
milhões dc compatiiotas para a causa da paz o paro a luta
«Uva e argnuada contra a política d.-= guerra o traição na-
cional dos agentes dos inccr.diú-:i5s rf«? «juerra em nos^a tem:.
Milhões de partidários da paz voltam-se para o nosso Par-
tido o procuram e aceitam ;uns diretivas porque confiara
que seremos sempre licisaos ensinamentos rio giande Stalin,
em cujas mãob esteve por tantos anos o grande estandarte
da causo, ria paz í;ntre os povos,

Camarada:.! O povo brasileiro serítíu profundamente a
morte do camarada Stálln e, nesje momento, mnis do que
nunca, volto-sc- confiante e nn esperança de melhores dias
para o nosso Partido, para aqueles que, como nós, têm a
honra insigne de pertencer ao grande exército de Lênin e
Stalin. Nosso dever é dirigi-lo, guiá-lo firmemente, elevando
bem alto n bandeira que nos indicou o camarada Stálln, a

bandeira da paz, da liberdade e da independência nacional
Sabemos, camaradas, o cjuunto avançou o movimento ope-

rário revolucior.ói-io do mundo inteito nos últimos írinto
ancj, .-icb o comando genial de Stalin,-A gloriosa Uniáo So-
viética vieram agregar-se us novus ««brigadas do choquei,
do movimento operário revolucionário mundial, fonuandes e
invencível cctnipo úu y:, .;.. 3:•;*:;:.a-;:ia e do socialismo que
se estende ctjoia desde a Chi).:: ¦„- a Coréia a.ó a Tcheco»^
lováquiu e a Hungria. U-mo nor. advertiu o camarada Stálln.
a tareia dos comunistas no mundo inteiro tornou-se agors
mais lácil e eislstem U-cias us condições para contar cons
maiores êxitos cm nossa atividade revolucionária, Isto siçji
nifieci, portanto, que se nan avançamos cem maior rapiüoSs
se ainda sofremos revezes e derrotas, devemos procurar cs/
origens de nossos insucessos, anlos de tudo, em nus mesmos*
em nossos próprios erres e debilidades, a fim de :elorçar •&.
nosso Partido e colocá-lo efetivamente d altura das tarciaa
histéricas que deve reui.zar, á aluíra da confiança que r,^-Is
depositam us guindes massas de nosso povo,

C camarada Sicilin ii-üo toi apenas-o r'tn^.T-l.*"itb insigao
do proletariado revolucionário do mundo inteiro, loi o icd*.
rico tncompwivcl que enriqueceu com novas e geniais das-i
cobertas o acervo do marxismo 'c-iiiniirac, dciiiuudo, ao zao*-
rer. nas mãos do pioietanado tcvoluciunáuo um tesoura
inestimável, u» u..'í.í«ís teóricas que c tcí.-^J nos r«rmçini 'p—c?

a luta vitoriosa com os inimigos da humanidade, Scibamos
Jaze: de seus ensinamentos um guia pt;ra a ação, estudando
profundamente sua obra genial, assim liando- c: paro aplica-Íts
com ccerto às condições específicas de ;i2s:o pais. Pctrc rt:->
torça; o nosso Partido precisamos estutiui particularmente cs
contribuição genial dr.- camarada Stálln a teoria d'j Lé-iia
sobre o Pakiido. G ao lazer esforces peira elevai- a nível ieò-«
rico de nossos dirigentes e militantes tenhamos sempre p:«Jj
sente que, conu. nos ensina Stáiin, e o murxísino inimigo dal
qualquer tlocirna;is.-:n.-. «.0 marxismo — erereveu o cama'
rada Stalin - - é et citiicia dus iil., ao desenvolvimento da:
natiirt-za e da sociedade, a ciéncic cia revolução da;; iitüòsaa
oprimidas e exploradas, a ciência da vitorie; tío soeialismai
em todos os paises, a ciência da çõr-ciru;."1" da •••«ciedade to-1"
munista, O marxismo, cstr.s c:..acir.*, não pode estagnnr: de^
senvolve-se <• aperfeiçoa-se»,

Modestos discípulos dn g.-cnciü Stalin, saibamos, cc«i';
moradas, ser lieis nos seus er;sh:u:'--'*'.«,.c.; perque só era tômc
dos grandes principiou per que Stalin civec e lutou pod-iie-!
mos consolidar et unidade de nosso ParUdo, só lutando pele»'
idéias de Stalin conseguiremos estreitar as ligações de noisu
Partido com os massas oprimidas e cxplotadas e levar nossa
povo à vitória.

Gloria a StalinI Seu nome esta Indissoluvelmente ilgadc
o toda a atividade de uo-.-so Partido, à história de nosso poves^
Quando nosso povo puder festejar a vida livro o íelis qus
alcançara, o nome de Stalin estará muis vivo do qus nuuee
r.os lábio., das aiança::, no coração de todas as mães foiaol'*
leiros ua memória de lodo o nosso povi»-, ,,«

REJEITA O SR LANDULFO ALVES O "REPTO" DO ENTREGUISTA OTHON MADEB'
-^ VOLTARÁ A FALAR SOBRE O ASSUNTO —

A acusação feita pelo sr. Lamlulfo Alves
aos presidentes de Associações Comer-
ciais que se m.«infestaram pela «livre
iniciativa» nacional t> estrangeira na e.v
ploração, refinação e distribuição do pe*

tióleo- brasileiro, no sentido du íi'««e os mesmos obedeceram
a intuitos inconfessáveis ao atenderem a essa missa enco-
mondada de ap«.io à emenda da Standard Oil, teve otitem
repercussão no Senado em face do telegrama do sr. Brasilio
Machado rcptat-dt aquele senador a provar a sua afirmação.

Antes, porém, que o senador baiano se ocupasse do
assunto, veio à tribuna o sr, Üton Mader, autor da emenda
aos trustes, pura, numa atitude deselegante, ler o telegrama'que 

não lhe foi dirigido, mas ao sr. Landullo Alves, e exigir
unia satisfação c urna resposta ao repto,

j nifimento nc ¦Senado, •: quo
l teve pareceres contrários nas
5 Comissões de Relações lixte-

viores e de Finanças, A rcs-
peito desse acordo falaram,
condenando-o, '.w srs. Ber-

, iiar.de.s Filho e Ferreira, de
Souza, tendo sido o mesmo

iovaemendado e remetido do
, á3 comissões.

CONUKI.-.SSO HOJE
O Senado não se reimiri

na. tarde d-3 hoje, em virto-
do da. reunião do Congresso
para apreciar rnai3 um vetei
do Presidente da República í

: llili UlIlfríM 
' 
^ Ministério

Quase ao fim da. sessão,

quando fez uso da palavra, o
sr. Landulfo Alvc-j disse ini-
cioJroente que esperava rece-
lier um rapto e com surpre-
zà, recebeu um repto. Afir-
mou que a atitude anli*pai'ia-
tiientar bu sr Uto Mader len-
do ao plenário uni teiegrama
que não lhe ioi diriüiuu o sim
ao orador, a quem competia
dar conhecimento do mesmo h
Casa, mostra a sofreguidão ü
apressa dos entregtiistas eni
passar por cima do proble-
ntaa importantes como esse
ora cm debate, i^isse que
não iria. responsar ao tal
repto pois não o aceitava,
mas sim' reafirmar a, u«;usa*
ção feita, e provai- quo o.s pre-
sldentes das Associações agi-
ram no assunto impatriotlca-
mento e contra oa interesses
do Brasil. Como. porém. Já se
estava esgotando o tempo da
sessão, reservava-se para, na

próxima sexta-feira, filiar so^
bre o assunto.

A SECA
O sr. Gomea de Oliveira,

falou sobro a região carbonl-
fera do Santa Catarina, quo
visitou ultimamente. O sr:

P-*
SI K','i_ m\ímmn

'íJ íiif.'..j «ii! Shhi.lanl OU nn -;zsia t versos noaiss aiiò -itmit cíltíãoi:^
ilu Trabalho, SügntÍQD Vínnui enviou j Siihe-se q«3 o Sr. Lccio HitteriJ
n-Intúrii, u VarBiis cmn t.irp.-s pro- I ruurc, «lu 1'1B ás Míeus, so; cii^j

Vaidemar Pedrosa ocupou-se I vocüsüc» ountra o ni-tv-n-cnto noa
tnlbuIlilill.Hi.S tmiilistus u pinllmlo
aplicação ilu l«-i ..l.i seüiiniiivu,
b«.'|íinian Viaiul, s«-i;iimlu milu i"*
iltcii, eslú Uc tui.:.! il.i i..'ítn du
1'rabulho. I.jui.-r, usalui, :..i«-i* i"**!*

da enchente do Amazonas, qua
esta prejudicando a lavoura
daquela, região, lendo tele-
gramas a respeito, U o sr,
ünofro Gomes sobre a seca
tio Nordeste, Este ultimo

¦ orador leu numerosos tele-
gramas do Ceará descreveu-
do a situação de penúria c
fome que cada. dia se agra-
va, assim como despachos j
descrevendo o desespero dos j
flagela doa de Ipueiras, que ;.
invadiram a Prefeitura e to- S
tnaram alimentos e -ferra- 

j
montas ali guardados,, !

ACORDO DB
IMimXDASEfe

¦ , O ventle-patrla Oliateau»
i briaiid defendeu como pô-
j do e monstruoso Acordo so-

bre ImunidadeB e Privilégios
da Organização dos Estados

í Americano apreciado ulti-

diu chi» ««.-ii» íralrüei, uuiurlcanos
j ljiit.au> i sua (ubstltulsilo,
j

01

, uu>

vidfttlu nms recusou, líeclurou üüfii
uilu íiiii jiitr?. u íüiüisíériü do l'ra-
l.ullit) pur 6f*- eíta «iü.ií \ i:1c.5oj.
:'tit.m iltt uiuiu — íii&Sts — toi QUv*!^
tnncscüívi: nu 1'Siua'rá c piii.it«a
coa tü ii issitliiiüüde iü-esral, vi,
não ebiuvu uiaiiusto a dolüitücr -:o»

íuibiro ii djüsiüi esuríva^/

1 E»B(r

lllaaU lá LII@I#iü 'i

WíümímíU
*#* Plil l

™o'í üioüvo da exposição, ora.
realizada pela LIVRARIA IN-

dia 10 do corrente, às 17,30 he*»,

| ias, um debate sobre a difusão)
DEPENDÊNCIA, à P.ua doida literatura brasileira no ex-.

Carmo, 38-sobreloja, das obras j terlor, para o qual estão oonvU
d«i Jort;-'j Amado, editadas em
línguas estrangeiras c, por ini
clelva de um grupo do escrito.

dados os intelectuais e o públi»
co em geral, ',

A abertura do debate íerá. ieM

K**J-*4>&*-4W »'*•*-*¦ I nhr-^p *Jre*tef-t«.

*
| yi^rn. Paris-

res, será promovida, amanhã, j ia pelo poeta Ary de Andrade

O S SIVELMENTE
Segadas Viana deve

ter deixado o Ministé-
rio dc> Trabalho, mas
também pode ser que
não, E também pode
ser que sim, isto é, Se*

gadas nâo sairá,
Irk o sr. João Neves

Dizem uns que irá o Lourival, outros
* que o Negrão, enquanto o sr. Francisco de Campos
j anuncia discurso em Belo Horizonte,
: Certo cronista do jornal do Gatete, o vesper-
| tino azul, deu-se à audácia misturada de cínico co-
? mentário (ou irônico?) de anunciar o reapareci"
\ mento do autor da «Polaca» como & revelia cio sr.
r Vargas. ,„

Ao mesmo tempo Ben- seu presidente e alguns
jamin Vargas traz da diretores, nomeados pelo
Europa um carregamen- governo. O Chato, da tri-
to de queijos raros para buna do Senado da Repú-
delícia dos grã-finos roe- blica, reafirma sem o me-
dores da sociedade oficiai nor embaraço que o nos-
Os quarenta milhões de so, petróleo, as riqueza^

onde se encontra vergo-
nha?

Então dwea o generaü .
Zenobio, um dos pontífi- jj

>s pregos não podem ceio Jo regime, responsa- *
ontrolados, auó tudo vel pela carnificina dos i

' trastes esli'5iigcu*os. nor-
te-americanos.

Cabello revela que a
COFAP está. à falência,
que os
ser co'-_.
vai subir, que a produ- nossos soldados ua xtalia» l
ção diminui, que os inter- e aponta, os comunistas '

mediários roubam, que os como culpados. Ah, cs co-
fiscais não'físcalizium, que munistas! üm dia. escre-

veremos uma epopéia,
mas antes leremos de di-
zer que onde hâ povj ai

f

terceiros não o deixam
trabalhar, ta] qual acon-
tece com o seu chefe Ge-
túlio (coitados, ninguém
us liberta!). E os preços
sobem, o arroz a vinte
cruzeiros, quando há —

cruzeii*03 roubados aos
cofres da «Equitativa» ti-
veram afinal uma expli-
cação: — • fnrajn canalí-
zados cara. os bolsos do

minerais, os materiais es-
tratégicos do Brasil d&-
vem ser entregues ao
contrqle de monopólios e

serão encontrados os co»
.munistas, -para o deses*
pêro «los Zenobios cm
pânico o

Está escrito no manifesto do Cómitè Nacional
«lo Partido Comunista do Brasil, o Partido de
Prestes;

— «Utta oada da ínàigríação popular varra_ o
pais inteire
guerra,
de terror
que o apoiam»..

Uma onda do ínâignação popuiar varris o nais,
espraia-se pelo Brasil E já se escuta o clamor dos
afogados.

i, de fiorte a sul, contra a política de jjde traição nacional, de miséria crescente e %
poüciai de Vargas ô dem«Js oolitiqueixos |

-.g+etre r#í-«..»*M*í>»«**»**»»<M«*-» ^¦¦.¦-^•***f0*HNW*«*'*to*****4*4^^ I
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q, proprietários do* cinemas

jtftarnm * insistir rm necessi-

àede do aumento dos preços dos
'tagwwfo». Apresentam, agora,

am novo argumento: escassez
-4» filmes virgens. A desço pa
«io poderia hu: mais ingênua,

(«pai de comover apenas os

gcnÜore» ds COFAP. Na reali-
¦4adc * uma farsa, já que a es-

Mssez <ic filmes virgens nao

inferi, soe exibidores, mas sim

% indústria, Os proprietários,
fa fato não tem muito a per-
iáíi com a falta de películas
ttirg«M, «ra» «ez que podem ae

njeitiw com ;u> reprises, De fa-

to, o que ó lógico, seria a dimt-

nuição do» preços, pois nao se

concebe que filmes de segunda

categoria sejam repris^doB pelos
mesmos elevados preços do Iam

comento.
Outros interessados na ma-

joração dos cinemas podem ar-

gumeiitar que o filme virgem

está sendo objeto de especula-

ção tendo, pessado o metro de
Cri 20,00. Mas

veniadei-

mieiito motivo para o aumento,

já que oí produtores não Yen-

Cr? 3,00 pa«rt
mesmo assim, nno ha

li- «fete»|ii*< ¦%:-:-:- >¦•-¦ ':¦¦¦"•:.¦¦¦. ¦¦¦¦:/- 
^«síSss ;¦>, JS i

dom aos exinidores os seus fil-
mes; nlo^m-no e recebem uma

porcentagem. Ora, se o filme 6
bom e aa casas ficam cheias,
tanto melhor, a porcentagem do

pvn 'utnr também "o eleva e
compensa os gastos. Isso pode
acontecer a realmente está
acontecendo: os oxibidors náo

gostam de pagar elevadas per-
contagens aos produtores ficaii"
do com a paitn do leão. Mas is-
to i outro assunto, ime cabe aos

produtores resolver, « não pas-
sav pura o povo seu problema,
majorando aa entradas a fim de

que »« olova o nea lucro.

MAIS UM ENTRAVE A
INDÚSTRIA NACIONAL

O que, cata se passando, em
última análise, 6 um» cumpa-

dominante,
tando Crí 20,00 o metro. liou-

ve, poia uni aumento de ti vc-

;£es. Além disso há outro deta-

lhe: mio s° encontra, filme om
I parte alguma do Kio, mas apo-
' 

nas uma certa quantidade em

São Pnolo.
A falta do película virgens

está afetando irudusivo as ali-

vidades dos sorviços oficiais, co-

mo o do Instituto Nacionul de

sem meios""para a. obtenção de I Cinema. Educativo, do Miinstá-

íflmes virgens. K sem isto não po- rio da Viacao, a Agencia Nacio-

dem ser rodadas ae películas nal, etc.

programados e ja iniciadas. Ató NOVOS AUMENTOS

bem iioucc tempo o filme vir- Embora sejam

Igem estava -sendo vendido nes- preços do* folmss virgens
! i ;í._i _ r««tr •:

nha contra a cinematografia na'
cional, dirigida pelas rompa-
nliias pro-lutoras de üullywood.
t) governo, com a nova lei do
câmbio livro, veio trazer novo
impulso à ofensiva do,'"» imparia-
listas. *As restrição que vêm
sendo imposta» pela CEXIM às
importações ao câmbio oficial
eslíio pondo em HÓrio risco à
indústria nacional do cinema
ijuc no momento ao encontra

meüro,j ta capita) a Ci§ 'i,W

; Contudo, logo apó» a criação do
merendo livre de câmbio o seu

preço começou a subte assusta-

., +¦* ^r~«r -*i.rtr-»"*^r*vN» #«* *^# **¦#!*** rf*v*'^V'í**'-*^,r *'

" wí

"O LEITOR DE IMPRENSA j
POPULAR DÁ PREFERÊN- j
CIA AOS ANUNCIANTES \

DE NOSSO JORNAL,"

0.1
xis-

tentei* mn algumas casasespe-
clalizadau) os preço» vão ser
majorados ainda mais se n

CEXIM conceder as licenças,

porque as 'iovas importações
serão feitas no câmbio livre.
Um» lata da 300 metros, que em

janeiro custava Cv$ 140,00, pas-
safa a valer mais do & mil cru-
¦íeiros! Hoje jâ estüo cobrando
tí mi) cruzeiros em .São Paulo

por lata do MO metros.
Nesse andar uai filme de lon-

gu, metragem, do 2.000 a £.000
metros, que usava 300 contos de

"A Princesa de Damasco
E. A

m~ o coquetel burrice oostu semana!.»
«^ Seus ingredientes são os mais absurdos possíveis, pois

Wilt Jason teve o infeliz desplánte de reunir num Qnlco 11-

qüidifleador U. S. Hollywood Patent um AU «aba abo-

cate Aladiri caju, Simbad mamão, Scheerazade beringela

e outros frutos proibidos da narração das mil e uma noites,

da maneira a mais Irresponsável possível, expelindo fatal-

monto esta fabulosa tolice.
Em sua forma de ação, o filme possui abundante*, poi

tos de contato com outros argumentos anteriores. Contudo

o tratamento que. lhes dá c- substancialmente mais aéreo e

menos convincente, o quo indica fenomenal capacidade

biológica no aperfeiçoamento da Imbecilidade., c particular-

mente a dos capitalistas que deie pensaram se serv : '

a propaganda da chamada «paz*

guerra. Que fazer?! Coca-cola dá' 
O tback-ground» é tão «les como a falsa luxurla, que

num extremo mau gosto satura s atmosfera dentro da es-

tandartizada imaginação dos modlstas e decoradores lan-

quês. quo aqui revolvem sem maior cerimônia, num incon-

grüente monturo todos os sofisticados trajes orientais ja
vistos em aberrações idênticas, sem o menor respeito à

ípoca em foco. Que fazer?! E! o efeito embrlagante do

ácido gazeiíicado!...
Poi sua vez. o trabalho artístico .sem exceções, esta

' 
abaixo ¦ da critica, não se salvando o próprio penumbra
Paul Henreid. quer esparramado num azulado sofa-camã

coiiciia, quer percorrendo o sal&o com um super-taparòlho.
As ai nações são falsas, impróprias, denotando uma direção

falha, e lastimável ausência de ambientaç&o dos astros

ao papei qu»1 se lhes incumbe representai, transitando tu-

ao para o ridículo. E a música du M. Bakàleinikofí é o

fecho -'douiadoi, u última gota de cabotinagem, que 
k

ÍÜJHf..

— «O Ca
Ku-"-iiel

através das armas
nisso mesmoí

de

Este deve ser o sen lema, caro leitor.
Exprima-o na ioja onde compra
Seja freguês de quem anuncia em

; IMPRENSA POPULAR.
Colabore, assim, conosco para uiiim-u-

tar a PUBLICIDADE de nosso jornal.
aproveite e recomende a nossa seção

de pequenos anúncios a Crê 20,00 três ve-

zes, em dois centímetros por uma coluna

| cruzeiros só do materii
b ' vêrno, portanto, favor

íte oi donos dos borbearios luermão com o ciumento do

O povo « os barbeiros « cabeleireiros etecroo com

o prejuízo

f+t+i>éi+*'9+++* *twr **+****** ************** »7(<//ifr»^
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A fa jpS »

Um aumenio de salários quo não houve-,
$ o que pretendem os proprietários de barbearias

serve de pretexto para ser levada à prática mais esse assalto co«

PRETEXTO PARA AC

MENTAR OS LUCROS

.v i-L-iüiuie porem, ú uem d
Cb&ttnus. na ordem Uo üia o

propalado aumento dos preços
j5e c»be)o t da barba, Ou pro,
larietárioí de saiões .ic barbea-

iria. apresenfíun. como pr
isrgumeaUí para conseguirem

paia iõ ¦¦ i2 cruzei-

/ato de

iílClpdl
a

rwjon.u.-H'

9üí.m iiíãpectivarnente,

,'jiw n Tribunal Superior

Trabalho, em sentença proleri- UM

da recentemente, atendido à i

pretensão üos barbeiros no que
ou; ic:.pclo a elevação dos seus
ealàrios. Oésse modo, alegam
u'piopiielúiios uos suioc!» ijuc

i o aumento do corto de cabelo e

j da barba, tonia.se uma ntcea-

j cidade da qual dizem mio

do I possível abrir mão.
ser

v;i\,'" vi*- "-;

st'W*i
¦&<;';¦•>¦*• y

;#•¦

í^:-i
^^0".. -.« •¦>.':.« ';.
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versa do que alegam us propne-
tnrios de barbearia. U quo esses

soiüiorw) óciujaau e simpiesmen-

b mu pretexto para aumentai

ueus lucros. Se nãa vejamos; mi

Bentenya do T.S.T, ticou estabe-

ecido que os barbeiros não po-

itleruun receber gorgetos, alem
"*" de ter, também, suspensa a iua

«^ i comissão na renda mensal do

W i salão, isto significa que somen.

X|* te o» proprietários lucraiüo cora

Importância de Crí 600,00, des-

contada pelo proprietário do aa-

lão a- titulo de utilidades íorne.
Embora o aescontt, fosse

iidude, de ve/.

I

PARA QÜH StRV^G A COFAP?

O 
A LEITORA Margarida Sampaio Ferraz, residente em

Bangu, recebemos a seguinte carta-
«Si. Redator.
i finalidade desta é denunciar mais uma vez ao povo

atloca a demagogia do governo quanto ao baraleamento do

custo da vida. Todo? nós nos lembramos das bonitas

ao sr. Getulio Vargas durante a eleição: carne

íeljfio a Cr$ 4.00 e por ai afora. Para coroar ess

demagógica o «pa, dos pobres» criou a lui-ai

pela atunijfio do sr. Cabello, para controlar os VJf^nos

Gêneros de primeira necessidade ou nao. Aqui em Bangu

foi mstalado um dôsses postos da COFAP, Acontece, po-

tém, quo em vez de vender pènero mais barato ao povo,

cobra 
'ainda 

mais caro que os tubarões dos armazéns, Os

encarregados desses postso não se satisfazem somente em

vendei tudo mais caro e do péssima qualidade. Como se

iwb nao bastasse ainda maltrata as pessoas, seja de que

idade for, que reclamam contra essa ladroeira oficiaU

aada.

a Cr$ 6,00;
t campanha

iâ famosa

a melhoria de salário de seus

empregados. Aliás, confirmando
isto, temos a declaração de um

proprietário de barbearia que
nos mostra o absurdo desta

pretensão.
Trata-se do sr. João Barce.

los, proprietário de um saláo na i

galeria do Edifício Darlre.
Disse-nos:
.— E' um absurdo argumen-

tar oue a elevação doa salários
dor, empregados em barbearia.-) ^

1 veio provocar prejuízo em nos-

! sos negócios. Aqui no meu sa- >

os barbeiros estilo recebeu- |

do seus vencimentos melhora. |
dos desde janeiro de 1052. som

ha provocado qual- j
na nossa fftiin

i oioas.
; unm. grossa uuor

yue uulidades os barbeiros mm-

I ca receberam, o certo 6 que és-

| tes podiam equilibrar o orça-

j mento com o recebimento de

j gorgetas. Agora, porém, a situa.-

| ção mudou completamente. Os

I barbeiros teríto quo viver so-

mente com seus mirrados sala.
rios, ou seja, um pouco mais

da metade do fixo eme recebiam
antes.

| film*s virgens, necessitava de
maie de mil contos l milhão de

1. O go-
orecendo a

campanhií di Hollywood contra
d cinema nacional, acaba de,

poi meio do cambio livre, <lar o
maior golpe contra a indústria.
Se já anteriormente tudo fe:

para que o cinema não tivess
filmes virgens, bojo íaz com que
os preços subam tão astronOmi-
cnmcnte que não há produtora
nacional capaz de arcar com os
compromissos. Afinal, quem
poderá dispender mais de mil
contos «o para a aquisição de
filmca virgens?
GOLPE DOS EXIBIDORES j

O* «xibidores, aprovem ando-
! m díítaií circunstancias, inver
teram & ordem das coisas para

j exigir o aumento Ook preços.
Sc são os industriais que pas-
sam. por uma situação crítica
Bem filmes c sem capital para

| adquiri-los, oa proprietários ar-
gumentam que o encarecimento
do material também •-cio afe-
tar a sua atividade, L\\ig< m
asiim, o aumento dos ingresso:
de 10 para 20 cruzei ro„<! Um
aumento da 11)0 por centol

Mas o povo náo vai tolerai
istu. Tudo fará atm duvida pa
ra jogat' por terra o. pretenção
desces tubarões. «Abuctui» u
20 cruze-nos 6 muito puxado

transbordar S Indigesto e süper-íiorrlvelmente mal-colori-
do coquetel nas esferas super-sônicas da tdlotia. Que ta-

-?! S5o as emanações letais da garraünha enrugada a

ROXI
nom Albortp
frnrlo

S. ALICF1
torn Alberto
Prndo

S. CK1STOVÀO -- «O r
jo ilo Inferno» o <Vuquc
valfiilt:»

K. JKKONIMO
terroí- e *\ »id« í uni!
do motins» e *Devòc4o

S. .IU»li' — íilulllelc
luztB», com Carlu t)tl !
Vaiija Orlco « Pçp.nlno .,
llppu

ti. hlLY, — K) CltSi:
com Alberto Euacbei „¦
Prado

T1JUCA — (C-uilhern-:
coiit Uino Cervl a Morí-
ban

V LOBO — tO Cüiu;
com Aioorio Rusche!
Prado

VKLO -- -íAçarnoar!
terra» o ^A vida t
gallitida»

V. ISABEL
norte»

VITüiiIA - «Caiu
da unm voz», oiu
UHlidl e Ciiiitt Lolloi-i
U.IIA OO UUVEIl.VAIJi

JAtllilM — J'f'-i'"
torra» k «Comrsn!

MililtOl
BDBN — «Eívclts

vcnnullias» « «Suuca
ICAKA1 -- «U Caiu

cum Alberto Kuschíí
Pradu

U1PEH1AL - '.
lãinpiida»

ODEON -

zer'.". sao aa emanações letais da
morrer'...

Temos assim neste *Thief oi Damasco» (l^adráo de Da-

mascoi urna icolctanea> abstrata a si mesma, mas que nao

deixa de alcançar um número assombroso de pontos oine-

rnatogiâficos;,. negativos, e onde só faltou o «ketchup» para
abrilhantar o tecnieolor das cenas de luta. Quanto k idade

mental desta produção, só será evidentemente visível ao ul-

tra-microscópio.. e, assim mesmo, com alguma boa von-

CU111

bau
l-AL

Uino Ceryi :í

1

tade. Mas é a tal beberageru..

PROGRAMA
PARA HOJE

-aLaSCÃ, — «Ounga Díiu»
ALFA — íVUlma." (So ptoe,--
AMERICA "- tO Direito 4*

Nascer», com íorgo Mlítrsl «
Glorio. Mario

AllT-PA t.AC30 — litulherfa
e luaeai», com Carls Dol Poggío,
Vniiis Orlco e Peppíno ds b\-
lippo

ASTOR1A — «Olgolft * Qljo-
iott», aom Glya!» John» d NI-
gol Pntrick

AVENIDA - tO Direito d*
Nascer», sota Jorge Mlatriü e
Ulorla Marln

AüTECA -- tttullherms Telli.
cem Guío Curvi a itoultiue üi-

BISCOITOS
I,

Dlatrlbuldores
CUT.

I \ll.ll Cá
- RIO -

Poiio: 43-ajai

UANDEIKjí, tTaaouro p«r-
uni

<0 Cêalo

<0 Csnga-
crto RUE':lv.'í f

SÜ9 VíUi"

Decidem os Uniyersitanos|
pela greve geral

O movimento de protesto somente terá fim com';
a unificação da Faculdade Nacional de Arqui-
ieiura, ora funcionando em dois locais —

intransigência do Reitor
1(5

.Sr. Redator, quem ouviu o
ar. Getulio Varjras há dois
«noa atra;, o v3 a uituaçp.o oe
üigor», não pode de maneira ai-

jruma depositar a menor con-
fiança nele. Km promessas e
«entk-aa o homem é perito
« nós ás.donas do casa é que
{podemos fazer uma ideia de
ttodos ísses absurdos. Afinal
ide contas, para que serve a
COFAP? Qual o controle
das**, organização ro os pro-
no* estío subindo cada voz

mais? Querem agora culpar
omunistas pela greve de

estourou cm São
03

protesto que
Paulo. Não. Foram os traba-
lhadores quo não mais supor-
taram tanta miséria o tantas
mentiras, li na marcha que as
coisas vão não será nenhuma
surpreza se todo o povo bra-
sileiro se levantar contra
Va».'gas e toda a quadrilha do
csíomeadores que o cerca

a) Margarida Sampaio Fer-
ra?..»,

que ls.«o tenha
quer alteração
que continua «stavel como

antes,
13 finalizou:1 •-
_ Sendo assim não encontro

razão alguma para impor mais

um sacrifício aos meus ire-

gueses.
UMA MIRAGEM, A MI3LHO-

RIA DE SALÁRIOS

Os que. mais desvantagens
estão levíuiüo nisso tudo, são

justamente os barbeiros que

pleitearam uma melhoria. Com

a decisão da Justiça do 1'raba-
llio uma serie de restrições lhes

foram impostas. Sena salários
antes do aumento concedido,
era de Cr$ 1.ÜUU.00 moiios

a
das deeiuléncias da
com a passagem de

Os universitários da Faculda-
de Nacional de. Arquitetura
reunidos em assembléia decidi-

! ram deflagrai' a greve gerai
| até que a Reitoria determine

unificação
Faculdade,
todas as turmas, que ora fun-
oioiiaru ua klscoln ne Belas

Artes, para o antigo edifício do
Hospício Nacional. Da resolução
adotada pelos universitários íi-

cou excluída a turma do últi-

mo ano que deverá freqüentar
as uulua paia evitar prejuízos
na época da formatura, manten.
tldo-so porem cin greve slnibO-

,ica,
INTRANSIGÊNCIA DO

REITOR
A atitude de protest^, dos

mivcrsitariog da. Arquitetura"' estenderá indeflnidament

íoi provocada pela (ntransigên-í
cia do Rjitor da Universidadej
do ümsil que não obstante os|'

parecerei» favoráveis de uma-
comissão do professores negou a|
concessão da transferência. Tal
fato além de prejudicar imen-l
samente os uiiiversiUu'i<.»s su-

jeitos ao comparecimento as
aulas em dos locais, um nn ci-,

dade e outro na Praia Verme,
lha, esta causando de outro .lado'
sérios embaraços aos próprios
alunos da Faculdade Nacional
Oe Belas Artes que lutam com/
a falta de. espaço. Consoante a|
decisão adotada pelos alunos da.
escola de Arquitetura a grave

j de protesto só terminara com o ¦

unificação da faculdade. Em
!cns0 contrário o movimento se

UANDmKAJNTEH - iCaça
dor oo tispióus» a tAvaucada d*
ÍOb1-' *

UUTAJTUüO - <0 Caugactl-
ro», com Alberto Ku»;licl « Ma--
rloa Prado

BOMSl/CüSSO
da laiiinadnt,

li, DE li.NA
ccln», com AUj
Marlsa irado

CARIOCA — «O Cangaceiro»,
Com Alberto Ruachul f Mari-
sa Prado

CENTENÁRIO — «Sonharei
com você; e «.Floresta mal-
ditai

COLISEU — -tO Caruíucoiro».
coni Albci-to Ruachel o jilari-
da Prado %

COLONIAL, — tGÍROlÔ a Ot-
goletet, com ülynla Jolma t NI-
gel Patrick

EDISON — «Beco do crimci
a «O mliítério d» torro

FLOR1ANU — «O Cangacet-
ro>, com Alberlo Ruschel a Ma-
risa Prado

OliAJAU •- tNo iünlar ele-
crinif» o íMeus bracoa ti .*»-
purain»

H. LOBO -- iGIgolé -a Gigo-
letci, com Glynls Johns a Ni
gel Patriok' 

IDEAL - *0 Carigacfilfo,
com Alberto Kuscliel o Mari-
sa l'raüo

IGUAÇU 
'— «O Cangaceiro.»,

com Alberto Ruachul a Mari-
sa Piado

1MPKR10 - «O Direito de
Sãacor», com Jorge Miatral a
Oloiia Maria

1PANK.MA - «O Ciando Ca-
ruão» com Mario Lanza' 

1RAJA - 'A lntrusa» *
«Turrlvêl aubinitai

IR1S -¦ «Auoso à marinha-»
..• «.Crime "a troiilelra*

JOVIAL -• tO mundo não

pordoii» « «Jogo Bem trunfo.»
LlüDLUN — itluiiliunin) iulf.

com Uino Ceivi o Mouiuue Oi-
ban

MADUREIRA - «O Direito
de Naocer*. com Jorge Mlatral
t- Clloiiii Marln

MARACANÃ - *0 direito do
ílaacti'>, com Jorge Miatnd e-
Gloiia .Mana

líASCOTB - <iGlgolo e Gigo-
íste», com Olyolí Johrií o NI-
arei PatrlcJi;

JIAUA' — «A. .Princesa <i«
Darnascoj, com Paul Henreid t'John Suttoa

J1EM DE SA' — tO Cung&-
5elro>, com JUtmrti} Ruochsl «
Murls» Fr*4o

METROS (PfJUelo, Xtjuca (,-
Copacabana) -— dvaohoí,
Vingador do R«l» com Ho-
iicrt Taylor, Elltabeth Tuylor,
Joan Poutaine o f.íeorgí San-
Í<CT&

1URAMAR — tO Cangacíl-
io>, com Alburto Ruschel *s
MttftSR Prado

MOUEI/J — íHoincn» sem
iiiiiauliA» s cA .ai&acsra di»
UllJOllS

M.ODERNO — «Diráo ds Mun-
çiuiuutirií' aí *U V-0,-tí,ltor>

MONTE CA-STELcf - *0
Cangaceiro», com Alberto itua-
cbel ii íilaria» Pra,lo

OÜEÜ.N — i'J Cangacsiro.i,
«om Alberto Kuscbol e Mari-
a& Prado

OIJ.NDA. '•¦ aisotô < Gigo'
lote>, com 0'risu! Jthlií. a M-
gel PaUlcfe

PALÁCIO •- <0 Caugacelroí,
eoin AilMirto R',u.-.iel •• .Manai
Prado

PARA TODOS •- o», Prln-
ce-nj d» Kaciaaco», coia i'aúl
Henreid * Jobr. Sutton

PATHE' — «A princesa de
Dumaacof, con» Paul .Henreid
4 Jolm Sutton

PIEDADE -- -iLilU pela «10-
ria» i «Anjos s o* o«pioe.i>

PIlUtJA' —- «Murros de ou-
roj- í iPé destruída

PLAZA — «.Gigolü fi Gigo-
lete», com Olyn!» John* t NI-
ge! Patrlck

POL1TEAAIA — «Vlümn» do
pecado»

PRESIDENTE ~ «A Prlace-
•i« de Dü.iiiucoi com Paulo
üiiireid s John Suttot

PRIMOR -- xU-lgoló t Gigo-
iete>, com Olyni» Johns t Nlge!
Pntric'í

QUINTINO -- «Ilomena nem
hmftl-.fcli- b «A íaárcaTí do DO-
|on»

REALENGO -- <MSo negra,
tO degredo ds Sela*
REX — «Scaiiuniiuuho. com

aiewwt Granger e Eleaiior
' Parket

RIAN - «Carvão, lenda de
uniu wí>, cora Brmtino P.iildl
« Omã Lollobrlglda

ItlDAN --- «Sempra e*b» mal»
um» _, . ,

KIT2 — «GlgolO * blgoia-.ej,
com GlynlB JohM t Nlgel Pa-
trlck

riVoLI — «Mulheres « m-
jea», cora Carla Del Pogglo,
Canja Orlco a 1'CPlilno e

lippo

com Alberto ; n
Prado

ci moPOLlí
CAPITÓLIO --

L-.j, 4011» Aibcit

Murisí» Prado'
D. PEDRO

(JB llúllill llOOU'
pViTROPOLlli"-11

FRAGMENTOS

DE CELULOID3

o cinema ! "¦

}IIU'LIC11»01S ('"• :

viiiUj pioduyOefí iu V
.tnternaciionaJ. de li
Ingiatwra,, em 11132
de Uüzembr0 o Juii
va.l, enviou ao CJiiioii
lado da Tcheuosiü
aoVc uiplonius de
suus ptuii;üiH-íj cviiíi
tiuiiiu iiisonsníávi i
ca-pacidaclo cuteiiü
tlMlu Ue.mocracia

foram ¦-'-> ,Puuen'0

fe-

Notícias j#

jiur Anirtvo l.'i'K',
Prêmio de Kalado
graiia», ba^eadí»
ílioa cientifico.'! ,j.;. prot
".iv.-kí c uíiiifhio por li'-!
yosablil;, *JN'os «rCaiitt"»
dirigido pelo Dr. V. J. 3!-
relatando »i vida daá
aq'uàuca.5, -iConto úaú .
res e do Ventos-, desenhi
mado do Vaclav Bedrloli,
Boneca Quebrada;, fiMv
marionetes de Hérmlfi
lova.

Após iAU.fi Temi:
Inicialmente . se
«Coletânea u.' 1>, 0 d
italiaijo Alesaandro Bi
realizará o seu -íN-

pi», que será uma espê1-

pequena antologia cine

gráfica da literatura
contemporânea, O fíünt
nlrá uma dú?.i>.i da epi;

íQ Castelo do Kour
um novo filme arque:
cl0 cineasta A.I<\ Sulc.
íiime nos mostra a ühp
cia das descobertas nxq

gicas ultimamente feitf
te castelo dn Boêmia, :,
temunham a- vida d
vos ali nos séculos IX

A. Multiíllmes está
truindo mais dois gran
túdios, obedecendo i1".
esiseiites princípios téc

4-^auíistanas

OUTRO CAPÍTULO DA JIATA. DO AE
-mu. rirm"™*»" ¦iriii--i

__^ ___..[.. " J^•««:«•^llW»,•

iROZ: ;

§ m ffl ffi BR ú

I Mas, para a urdirjao da ne. i

Milton de Moraes Emety
ü movimento teatral em São Paulo tem atraído a fc'/

do Público. Mmtaa pessoas so üifeiesbam pelo que tfe

nfiase setor. Cum o intuito de bem miorma
semanabnente, nesta coluna,

Paia u
realizado
leitores pretendemos dar,

(,«» tem feito no campo ti

uma orientaçftc
circunscrevendo

r*ÔRTO M-EGRE (Do correspondente) — Praticamente,
" 

«ao existe arroz na cidade. O pouco que se encontra no

íoméreto varejista custa no mínimo Cr$ 8.00 o quilo. A si-

tüaçao tende a se agravar. E por trás dos bastidores altos

?lgurôes do governo de Vargas t; Dorneles manipulam os

cordéis de grousa negociata.

A CMHVlih 1MPÒE PREÇO A CAVALEIRO DA SITUAÇÃO

A primeira medida «salvadora» Ja encerrava um bom

negócio para elementos de proa da administração traba-

lhista». Era a suspensão, polo IRGA, do arroz popular que,
nas feiras, vendia-se a Cr 2,80 o quilo. Logo depois, a

CAMPAL, organizaçüo de Maneco Vargas, Brlzola e outros

figurões do governo Dorneles, aumentava o preço do pio-
auto de Cr?, 4,50 para Cr$ 7,50 pois ficou a cavaleiro da si-

tuaçüo paio irnpòi preço! Isto, porem, é apenas a parte do

íoelho, é uma «lambuja» dianto da grossa negociata que
constitui o centro de problema do arroz. A negociata a que
nos referimos representa, efetivamente, a parte do leão.

4 CIEBI, DE JANGO E ABI
ALCÂNTARA, DIVISAS B
3RÁNDES LUCROS A CUS.
TA DA MISÉRIA DO POVO

Efetivamente, os aconteci-
rACTitos, comandados pelos ex-
CUSOS interessas dos tuba-
¦.-&Í5S, colocaram no centro do
problema, do arroz em nosao
Bstado a questão da quota
de retençlo, isto é, a qúahti-
.^adt cie irroz que deve ficar
no Rio Grande do Sul, que
tXo poda ser exportada, pa-
ra atender o abastecimento in-
lorno- A. primeira manifesta
';ãú da Associação Comer-
dal, órgão dos tubarões, foi
tu *aí'4íte. 9* 'Pirjrulm, * S>«ís

tarla 5S da COAP iiue aumen-
tava a referida qubta de 15

para 20 por cento. Acharam

pouco, porém, os tubarões e
a própria Associação Comer-
ciai pleiteia, agora, a aboli-
çae total da quota dê reten-
ção. E a Assor.aç&o Comer,
ciai nâo está só na emprei-
teda sinistra, pois conta com
o apoio de toda a imprensa
burguesa, do IRGA e da pro.
prln Secretaria, da Agricul-
tijra, onde Maneco Vargas,
fazendeiro explorador do po-
vo e ligado a. todas as nego-
tiatas da oligarquia Vargas

«A vp |intaH, 0 M£Uí6e&t0 (in

tubarões para a abolição da

quota do retenção é llu (lü(;

existe abundância de arroz e
devo existir, portanto, «li-
herdade de comercio», ,apre-

goando - se, descaradamente,
um objetivo falso — «benefl.
ciar aos produtores, comer-
ciantes e consumidores*, co-
m0 se os interesses dos tnl/i-
rões pudessem se conciliar
com os interesses do povo.
Sob tal alegação, capclosa c
falsa, e que se acoberta o ver.
¦ ladelro eixo da questão.

Os grandes tubarões do ar.
roz pretendem abolir toda a

quota de retenção, para pode-
rem exportar h vontade, o que
significarii maior falta do

produto no Estado, maiores

preços, maior fome e maior
miséria para o povo, lucros
Inimagináveis para os pro.
motores da manobra,

Ma.i, a a-.ucm beneficiará,
fundamentalmente, a libera-
ção do oemércio do arroz,
quais os objetivos principal-
mente oevseguidos pelos . ele-
mentos das classes dominar,-
r.es com a sinistra trama con.
tra o povo, E' o que mostra-
remos a seguir.

O organismo mais inferes,
sado na liberação do comer-
cio do arroz e u próprio 1
R.G.A., como, alias, mani-
í^itott mu smlümí* «» a ft|f

,-ritão obscuro Joaquim Musa
— embora a Associação Co-
morda 1 tenha tornado as do-
res. E o que ê 0 IRGA? E'
uma organização paraestatal,
uma autarquia e seus dirigem
tes são escolhidos entre as

pessoas do confiança do Go-
verno do Estado. A opinião
do IRGA e. portanto, a opi-
nião do Governo Dorneles, a

opinião do PTB, partido de
Variai» e das gTandea nego-

cintas. E o que pretende,
atualmente, o IRGA é, nada
mais nada menos, do que
uma grande negociata, para
acomodar situações doa ele-

mentos da. «Ita. administração
«trabalhista* que promovem
escandalosa marmelada como
o problema do arroz o que ato
ri pós ato, estão conduzlnd0 o

Estado e o Brasil todo a uma

situação de bancarrota, cujas

conseqüências se descarregam
,-as (Listas do povo já tão sa-
enficado. O papel- do IRGA,
no caso,' será denegoclar a

compra do todo o arroz produ-
zido no Rio Grande do Sui.
:\&o para abastecer a nossa

população, mas, sim, para per.
vir aos Interesses da CIREl.
firma importadora pertencen-
te a. Ari* Alcântara, Jango
Goulart e outros liguròes dr.
&dministr«.çào itrabalhlstav

divisas e grandes lucros como
abaixo demonstraremos.

AS RELAÇÕES COM O
PATRÃO IMPBRIALISTA

A GIREI necessita de divi-
sas para importar camíonetes
,.le luxo, que lhe garantem
um lucro superior a ISO por
cento e. como o Brasil está
com sua balança exterior cm
bancarrota, não tendo mais
divisas nem crédito noa Esta.
doa Unidos, os negoclstas -»na-
tivess náo hesitam — escor-
chani o povo, (hdiferento k
fome e a miséria das massas
para fazerem bons negócios o
agradarem o patrão americo-
no. Eate precisa vender as
camionetas da. «Ghròsler Cor-
poration», mas oa lacaios na.
clonals não têm mais recur-
sos. Piado, não, BnLiu o pa-
trão lmperialista assopra a zo-
lução;

«Nos dom o arrCE de vo>
eis, pois precisamos dele pa-
ra alimentar os soldados que
estão na Coréia, e nós dare-
mos camionetas de luxo, cora
vidro verde, mudança auto.
mática <e> tudo o mais. São
ótimas para consumir gasolina
e quebram com facilidade
lst0 é importante porque en-
tão forneceremos mais rey;»..-,

Mas, para a urdição da lie.
gociata ô necessário um inter-
mediário para enganar a opi-
nião pública, Para isso há a
CIREI dos srs. Ari Alcântara
e Jani.ro Goulart. B está ar-
mada a. negociata: O IRGA e
n. Associação Comercial, or-

gãos das classes dominantes,
fazem a onda para a libera,

ção do arroz. O produto, uma
vez liberado, e comprado pela
CIREl (embora n5o soja
sen ramo de negocio) e von-
dido aos patrões americanos,
que não pagam em dólar
mas, em compensação, man.
dam lindas camionetas por

preços absurdos e por preços
absurdos elas são vendidas
aos tubarões locais que tio-
dem pagar tais preços, por-
que os lucros nos «negócios
do arroz* e outros semelhan-
tes foram bons. E fica «tudo
em casa*.

Esta a denuncia que colhe-
mes em fontes dignas de todo
o «rédito. Esta a denuncia

que mostra os elementos do

governo de Vargas-Dorneles
diretamente envolvidos em

grossa negociata, enquanto o

povo passa fome e só encon-
tra. arroz no comércio ao pre.
ço mínimo de 8 cruzeiros.

preço que segimd0 tudo indl-

cias sobre que ali -
domou a conhecer que a Escola de Arte Dramática >.

mover uma série do dca conferências publicas,

problemas d* encenação começando por 
•

estéttea «• histórica, para ir, depois,

fundando cada ve* mais a matéria.
Para eate primeiro curso públic0 (pois pretenow

Uzar outros) foram convidados quatro eoníerenclst&<

são elementos do T.B.C.: Ruggero Jacobbi, Ziembinskl

no Salce e Adolfn CeIi-
As aulas terão caráter prático e t.eorice o se o

especial aos grupos amadoristlcos. São do frequênc

serão realizadas tódas as 2.«s. feiras no «Teatrinho;
cola, a. partir do dia .13 deste.

c.0s títulos, o sumário de cada. conferência e a si

provável vão a. seguir:
— A EXPERIÊNCIA DIRETORIAL -

cobbl --- O diretor como intérprete. O diretor come
O «teatro teatrais e o teatro literário. Paralel0 enti
tor teatral e o diretor cinematográfico. O diretor
texto. O diretor diante dos aspectos plásticos do esr
Ditadura e democracia no trabalho diretorial. O '-

sentido do «trabalho de equipei. O diretor diante âoi
Direção como psicologia e como .sdiplomaciav
diante do público.

— DO NATURALISMO A03 NOSSOS DIAS
gero Jacobbi •••- Antoine c o Teatro Livre. Os Mei
Adolfo Appia, ou a revolução pela cenografia. Gordo
ou a abstração teatral. Stanislawsky e o métod() psico
Exemplos do «diretor cria duri.: Tairov, Meyerhold, E
Gnston Baty. A. escola alemã: Reinliard « Plscatos'.
francesa: Copoati, Dullin, Pitoeff, .louvei., Barrault,
etc. Estado atual, ila direção teatral na Françs, '

Itálio e Estados Unidos. O exemplo de Jcan VTU&r. .
teatral no Brasil,

O—--
Em próxima oportunidade daremos os títulos g

das outras conferÃnciaa com os nomeg dos rasectlvos
rencista*.

I

CE AT Ri.
COPACABANA «Os

| * itiçs&ôtto ft bfflta pregou/ I ç» ç.Mi}tó!J» mw i&&}$ s^s-

msrl»
dos avançam sempre...*, c^ir,
Morluuau, Jarde! Filho e Ae-
rora Aboim — esiréia arnanM,
ia 21,30 horas.

í-OLLIKS - «CarrousM) uu
53», com Culé, Nílitf JPauU t»
Joio Villaríl — Ab 10 t í?
horas,

GLORIA — «A Sante Madrei,
du Joracy Camargo, com Jalni?
Coe(a — fie 31 hora»,

HISOINA. -~«Ae mãos d« Eu-
ridictí*. dô lJftdro Btoch, us.
Intêrpreiacaü do Eodoiío Mayei
-— èa 31,15 horas.

RIVAL - €Do?.t X»;w.
Pedrr. Bioch. tom i'.á» '
rido 6 seu elenco - a' --

SÉRHAÜOJt - «A u'-:
rU», rjc Bernard &->-v
Eva Xodor s íbus »wu;
aa 21 horas.

MADUREI BA -- (SU" -
go>, apresentacio dt
Jorge, com Evllâslo
Iracema Vitoria i *ut
31 horaa.

PKATKO DE BOI
gr&ntes do Kio
Bllviilt* àussistJo

s ¦'•' ,,l,

s.+ ts

i

l.'"?',-li:i;g!;i''W'

mil
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*Os Acordos dó Bonn, <jue Mayer e Btdault se íompro-
} meteram em Washington a fazer ratificar rapidamente
\ por parte da França, prevêem, entre outras coisas, a lns-
Í tltulfâo de uma «comissão mista para perdões», que teria
\ poi fim reabilitai no mais breve prazo os criminosos de
5 guerra nazist: s ainda presos

Adenatitr prevaleceu-se dessas disposições para anun-
í; ciar a 17 dt setembro do ano passado, perante o Bun-
í de.-,laf*, em Eorm, que. desde a entrada em vigor dos
í acordos de Bonn e Paris, oe últimos nazistas seriam !i-
i bertados.
* A 25 de julho do ano pas-
J;:-.do o «New iork Tiines>
\ escrevia; «Segundo & opi-

PORMENORES DO ACORDO CONSEGUIDO EM PAN MUN JOM SEGUNDO COMUNICADO DA AGÊNCIA NOVA CHINA -
 POSSÍVEL A SOLUÇÃO RAZOÁVEL DO PROBLEMA DE TODOS OS PRISIONEIROS -

II
SERÁ

PA.IUS, 8 (AFP) — A. agéti-
cia «Nova China» difundiu esta
noite, o comunicado publicado
pela delegação sino-coreana sô-
bre a reun.fio desta manhã, em
t'ait .M.mi Jom.

cA segunda reunião doe ofi-
ciais de ligação foi reallzana
em l'an Alun Jom, em 1 de
abril, às .11 horas, ciieüando a
delegação slno-coneano o ge-

: i cios conseiheiroB miá-.
}t,.res do governo ícüerat tO/l
! governo de Àdenauer), úí

.! generais Speiuel c liousiu-
»ger, »i,erâ impossível recru*
! tar um número suíielentfi

de oficiais para os contin-
5 gente» da Alemanha Üei-
| dental sem que um nume-
5 ro Importante de crimine-
} sos de guerra seja liberta-1

do das prisões aliadas*.
; ; o tManchester Guar-
J diaiv» anunciava a U de
i julho: «Personalidades do

; Bundestag e membros úo
\ .Ministério da Guerra camu-
í fiado à cuja frente está o
}dr. Blanit, reuniram-se pa-
j. ra faáei mais uma lista de
; cem criminosos de guerra
| alemães, oue, segundo eles,
! devem ser libertados. A
| campanha dos políticos da
i Alemanha do Oeste sobre
íêsse tema atingiu seu paro-
íxí&rao com á declaração
íque acaba de fazei o dr.
i Mande, deputado ao Bun-
} destag, segundo o qual os;
x dois milhões de mortos ds
! Wehrmacht na frente ori-

í ertaí, durante « íiltlma

guerra; deveriam ser con- i",.-. ,. » r .neral Lee Sana Uio*siderados como um teredi* j -' ,
11 «A parte adversaria deu aeu
j 

¦; consentimento ao repatrlamen-
, } i to de todos oa prisioneiros en-

Ja diversos criminosos de 
j {^ ma8 „oma

guerra, responsáveis_ pelos í &n Hej,m¦"-¦"•—¦¦ í 
tadaa as estipulaíõea do para-

! grafo três tio artigo 101) da
I Convenção de Genebra segun-
j do a qual os prisioneiros de

j guerra enfermos ou feridos nâo
* devem sur repatriados contra
I Mii.-i vontade antes, da üuspen-

tt. d» Alemanha no con-
flitò entre o oeste e o lestes.

¦fitais
íoram libertados, tais como
os marechais Voti Manstein,
Kesserllng e List, os gene-
rais Von Mackensen, Spel-
dei, Galcnkamp, .losl, Won-
ler, Lamr, Leiser e Dehnér.

bre a troca tios prisioneiros de Supremo do Exercito Popular
guerra enfermos ou feridos qua I Coreano e o Comando dos Vo-
deviam ser diretamente ropa- Iuntarios Chineses, concordaram
tri: do propusemos qt*o as duas com as propostas do Comaii-
partes iniciassem imediata- I dante das, forças armadas da.
mente a discussão sobre um | ONU na Coréia, General Clark,

feitas em 21! de fevereiro, pa-
íh a croes. de prisioneiros de
guerra enfermos,.

acordo detalhado para o repa-
triamènto dêsse-i prisioneiros.^.

íMa reunião de 6 da abril, &
parta adversária concordara
uom esto projeto. Ma reunião
dti hoje, declaramos que, -f.pós
ura' estudo .preliminar, pensa-
vamos que este projeto poderia

O Presidente do Concelho Ad-
ministrativo do Estado e o Ml-
nistro cias .Relações Exteriores,
Chu En Lai, « o Presidente do
Conselho de Ministros da Re-

colaboração para levar a prá-
tica estas propostas.

A parte coreana e chinesa
"onenrdou com as propostas pa-
ra « troca de prs!onr>irof* dj
guerra doentes e feridos. Isto
d i monstra claramente a dispo-
eíi;ào coreana-chinesa de apoiar

s. Convenção de Genebra gôbre
a questão dos prisioneiros do
rruc-rra.

Continuando o Jornal escreve « Primeiro Ministro do si

que depois da solução do proble-
ma dos prisr- 

' - de guerra
doentes e feridos, iierá possi-
vt-1 a solução razoável cio pro-
blema do tticloa os prisioneiros
de guerra, A concurdãncia corn
a repatriação dos prisioneiros
de guerra em duaa ctanr>" sig-
nifica uma concessão da parte
coroano-chinesa, Esta concessão
foi definida nas rieclr c'o

onae-

Ei

Ia

lho Administrativo do
e Ministro do Exterior
na, Clm En Lai, I)•¦'•! .
nova proposta coreano
para. a sn^ição do pr bl
repatriação dns r.visu-n
guerra é uma medida poste-
rior desii: da á conclusão do
."."•nisticio na Coréia, é um pas-
so adi - no sentido da soiu-
ção pacífica do problema
teimo.

Eles são os chefes cia VVehr- 
j | 

-^ 
n03lllldades>,•¦"¦'••• q«! cD 

general Lee Sang

ser tomado como base para a pública Popular da Coréia, Kim í
discussão de um acordo dela- Ir Son, fuoram declarações ma-
lhado entre as duos porte» em infestando bub concordância
^•jreaençaj.,, com as propostas para a tro- j

t_Ápiessamos imodiaiainenta] ca de prisioneiros de guerra
nosso acordo com as eatlpula» I doentes e feridos. Chu En Lai e
çòes de üub Pan Mun ,lom ser- [ ^im Ir Sen
viria de local de negociações*.,' ambas

i-N» reunião do hoje, a parf.<
as

nliCínlír ** ^V^ ÍQl-ÍH-^t.'.» MVU t.Vl"-»l^. -,'ÍIV | V UJI ICf 1VW •* H.'.r.lW*vrj.JHWr-l.uapenas espera a ratificação ísaliehloi| _ta estipulaçao prisioneiros de guerra enfê
dosacordosdeSonnePa- !ao dfiVfi smir de pret(!xU) 

SÜU 
doentcs cm nosso porJ!á™ 

ÍPara mi
" \ i tlí pris.i

* i f ermos
resul- 5; rem se

ris para integrar-se
cc.ército europeu>
americanos.

alerta, apoiando as propôs-',
f:as soviéticas, ainda «gora.
reafirmadas pelo general
Tch.úlkov, em favor de uras.
Alemanha unida, rpacifien. e -
independente,

}
V-i'**'r-.4M^«.^','*-^*'**<'"*:<v-*.'*^

se
para impedir o repatrlamonto
ti^ pris.uiieiros de guerra en-

ou doentes que deseja-
ser repatriados duranu

fados criminosos das ges- i as hostilidades. O general re-

toes «ue estão sendo exe-1 P«»u "-Estamos prontos a de-
cutadas em Washington oor! í vtí!vef os Prisioneiros de gt„i-
diversos quisllngs' euro- 

'< *f doantM ou enfermos que ea-
oeuí, como Mayer. Bidault,! ¦*> em n°s31* màoa e ""> dl-
•*. , ¦. í, ) retamente s sem demora. MaaÀdenauer, etc. Contra o pe-. t nog reservainos 0 áitiuò ^

I dii m «ejam dirigidoi a pai-
s neutros os prisioneiros do

guerra atualmente detidos pclt»
parte adversária e que nao tle-
eejarem ser repatriados direta
mcntei,

tQuando um acordo fo! rus,'
flzado entr* as duas paneis 86

a-Jvsrsãria foi Igualmentít infor-
macia do qua prosseguimos atí-
vãmente » recenseamento dos

enfermos
ou doentes em nosso poder e
que se espera que a parte acl-
versaria possa ser informada
dns resultados deste recensea-
mento dentro de um ou «' dias>.
KEPATEIAÇX'0 DE TODOS
OS PRISIONEIROS

PEQUIM, S (IP) — O Jornal
iJe Min Ji Bau» escreve em
editorial que o povo chinês de-
seja t, conclusão •$& pas na Co-
reia. A China, a Corei* « a
URSS, assim como todos os po-
vos amantes da paz, sempre as-
pirar»!!-' a aspiram à rápida
conclusão dc armistício na Co-
tein e à solução pacifica do
problema coreano, para a ma-
ir-teticâo » consolidação da pau
no «sundo inteire. O Cornando

propuseram que
partes assegurem

1 logo depois »'a cessação das
operações militwes, a repatria-

[ ção dç todos ofi prisioneiros de
j guerra que se encontrara em

seu poder e que insistam em
ser repatriados, Além disso Chu

j En Lai e Kim Ir Seu propuse-
j ram que nmbns os lados entre-
j fittem o restante do= prisionei-
I roí de ruerra s. um Estado neu-
I tro para assegurar ti soiuçãe

cio problema de repatriação dos
' prisioneiro: de guenyt, Molotov

disse que o governo soviético
se aolidariía inteiramente

! eita atitude dos gvernos da
\ China o da Ccreia < que está

pronto a prestar a rnnis sincern

\KM bn?EDÍll_l_I_ f! IIDM MIA

riKIVI__--rULillvA Ü£ rM£
Declara Toledano que a União Soviética reafirma apenas sua políiicc
de paz e que nâo Be trata do modificação da política exterior -

porianies delegações en vindas ao III Congresso da FSM
m-

MÉXICO, ?, (AFP) -- O r
Vicente Lombardo Toledano,
presidente da Confederar;".0 doa
Trablhadores da America La-
tinn e vice-preside-'- da Fede-
ração Sindical Mundial, ev^res-
sou a opinião de mie n;í-> ha-
via. modifieae"- altrutnn na pe-co™ litlca .-.-•-'""r da TT»'*ln Sovié.
tica, mae unm simples e vígo-
rosa re;' .-nn da sua i-miei-
nha de paz.

auiiip.1li
Si-,
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O governo- guatemalíeco ao mesmo tempo que se retira da Organização dos Estados- Centro-
Americanos cita os nomes dos principais promotores do levante de 29 de março — Denun-
riado o bloco agressiyo formado contra a Guatemala sob inspiração dos Estados Unidos —

CIDADE Dà GUATEMALA,
g (IP) — Foi informado oficiai»
mente pela governo da Guarc-
jtiala às Nações Unidas qua **¦
feras políticas dos Estudos Uni-
cios sa imiscuem em assuntos
internos do país. O governo
guatemalteco afirmou ainda que
a União Soviética, ao contrário

c que propalam tais esferas,

mac *e inlctotnete, direta, ou in
diretnment», nos assu
termo* da Guatercal;
nc denuncia, sncretij
ds Organização, ti
Centro-Amerkanos i
qne se retira da t
comunicação feita a
geral da ONU, o governo gua
fccmalteco menciona o ex-em

I
[ baisada "fiorte-americano Ei-j mas dos estrangeiro e qrie em- I

:on, o íix-secretaric- peravam aiuda aèra do exterior.
INGEKENCIA DESCARADA

A nota An Nações Unidas |

á 

¦,-'>' HÍHTV __M_, jCW _# ií J*_Ç /$ fl^ íí^tí $ 0fôs$*VÍ

O gover- de Estado Adjunto Spruílle Ura
ii Cíirta j den e o ministro das Relações

i Estados Exteriores da Kcpública Domi-
comunica | nicana, ftafael Trtijillo com-->

istna. Na Kjs principais promotores tias in-
i i tervenejões feitas da Guatema-

Ia. 0 governo gtuitemalteco
acusa oa* govwnós da Custa Ri-

fí "-^- RMNHMHi r-. í5-i - tr—RH—Nm

D E M 0 C R -A
P 0 P U L

sernsüárlo de atualidade política —

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —

t:a, Honduras, Nicarágua,
vador e Pnnnmtí da terem
slnado um pacto militar, que
è a formação de um bloco agres-
sivo contra a Guatemala, sob
pretexto de refrer.r o cnmunis-

! mo. Declarou, além disso, que
[ os que participaram do le'vànte
i de 23 tie março receberam ar-

incluir capítulos nos quaie o
govcvno gualtemalteco especifi-
cn os fatos que atentam contra i
a independência da Guatema- :
Ia e fa: referencias às cadeias
de jornais dos Estados Unidos,

ai- t;ue realizam campanhas de in-
as- formações falsas a respeito da

Guatemala. A nota se refere as
declarações do llranden e Tru-
jillo pedindu a intervenção no
país e revela que o embaixador
1'ntterson ajudou grupo de cons-
piradores contra o anterior go-
ven» guatemalteco.

Respondendo ao;-, ' 
mallstas

que o interrogavam a respeito
das últimas manifestações de
o!''"in intenin e externa da po-
litioa soviética, acrescentou o
líder sind!c.*ii;?ta: «A 1'"'..j .So-
viética sabe muito bem que

J n<\-'''.im povo quçr a guerra».
Quanto h vir-posta da Chu

| En r."1' riara a soluça" ''o pro-
b.'rria dos prisioneiros, '-mbar-

• do apresentou como simples
. gesto destinado s. facilitar a
j paz na Coréia.

Por outro lido o •firesrr'-''-f.o

J tia CTAL expôs os 'resultado.-;

j Ho IV l"on «0 Ol-"'l r»~ ¦-¦.¦:¦
ma flrganíMrnn sindical conti-
p,-»r-i nua acaba tle se v«-.t>
?.:it cn; p-.^ftno-o. Chile, rT.rn i

9 t>f?f't"*,n'*>'",0 íin r*(rT»íl Tlfllfl^S, Cf}-

j tre os quais o Brasil, a Argen-
tina, a Colômbia, o Peru e a
Verw-zuela, acrescentando que a

IcATLASt- e o <;ORIT» haviam
r-itlo convidadas, mas ní'tr> res-
ponderam. Toledano expôs as
d'fi/"i!d"i(lng inerentes no mun-
r't cia trabalho na America La-
tina e afirmou que Os prireí-
pais direitos inscritos na carta

I do Bursau internacional do
I Trabalho assitiada pelo3 gpver-
s nos não ernm respeitados, que.
I r. desemprego ia aumentando,
J da mesma forma nue o aivo

de vida desde 1938,
POLÍTICA DE INTER-
VENÇAO AMERICANA

O presidente da CTAL ei-iti-
cou a política reaii*Mda pelos
Estados Unidos na Aniérlcb La..
tina a salientou como fatores

determinantes da atual
urra política a preAsâc
americana para a, £
do pactos bilaterais n
comerciais t- aéreos c.
stuüuios senam, na
mão, fazer com qu-2 o
iatmos perdessem cc
mente a sua autônoma
naiou Toieoano que a
dos acordos regionais,
'acordo econóinico aasin
lus presidenifid tJeion ¦;¦
feriara a tal ponto 3,
dos Estados Unidos
imediatamente prove e„-
versações entre os P;-
da Colômbia e da \
reafirmando estos .. -.
missão á organização
lados da América e a .-•
tilídade com referência
ctos regionais
nalou, finalmente, c;utt
balhadores tia Am ri
enviariam impe
çtai, lnclôpendentemoi
centrais a que pertencea
III Congresso cia Federai

clica! Jilttntíml qvhs se
em Viena ao mês tie
próximo

l4Probíenian
KEYISTA DE
.CULTURA

POLÍTICA

Comenta

Levantam as Mulheres

a na roíonia a,
aixa cie rrecos

íaidiste linti a, InsíalaçâOi per-
ío >is suae eafiae, du ume W*
i» dâs-uft. A premência dc
tempo, entretanto, nào ínsc»
joií tmalquer medida prática
para s, obtenção dc- melhora-
alento irscíaraado. B, a^íiiri,
quando d* outra EeuniSo, com
* presença, de uma represen-
íiiit* da Associação Fcraiiü-
ns àa Ditrito Federal, qu*
tamberst assistiria »or traba-
üoê antrüfioiTÉB, i* morado
ím tio local eatulUraiii d<s ele-
¦jri», porquanto julgwmn. qua
oqtiai* iwnhoí* fcrasiffi & or-
dera p»r» a instalação da bica
dágua. Ma* Isso níso wi»
li>os8Ív*l„ * Wca «lependiai ih
oiitts* tjoiaa», hs.vi* Pieíei-
tura metids na historia. En-
Uo, a, linviad**, «Ss. AFDF ex-
piicoai às sua» «ompaiiíiciras
do mono qu* rerrintôcações
dessa Piatai!«r.t4 «So conquista-
dai pela orsanízação do po»
w. A* mulher** tio Grotao
tinham que unificar seus es-
forcou par» con»et;u'tr », m-
ca dág-ua. B foi o que ílaí íy
aeram. Suoí reuniões são
iigor» mai» 

'freqüentas, 
_ os

abaixo--assinatioí A memoriais
ef?.ão se âvo'amando o elas
têm » certeia ds que, cam
o «eu movimento, a bica. dá-
jjtst t>irá.

i50 DELEGADOS
FLÜMINENSEIi

No Estudo tio EUo, &i teu-
MOes preparatória» da Aa-
-.¦embiéia. RçtjlorAal estão sa
afetuando »ob bastante entu-
•siasmo. Na* que tiveram lu-
»rs «m Campeã, Sâo .loao de.
'.Menti. Muge, lUperurta e NI-
têrôt, no* bairros d* Icaral,
Engenho ts Pít&, foram elei-
lea noventa delegacias ao con-
clave programailo j>ara eata
is&plt&l.

Deve-so asalnato qu*, em
Uaperuna, aa mulheres desen-
volvem seu trabalho a base
cia sollíariedade aos (errovià-
rios que lutam pelo abono de
emergência. Ajudem, dôsse
modo. seut maridos, pais, ir-
mio.2 e filhos em sua campa-
r.na por melhorei contüçíici
de vida

Há ainda, a destacar qua a
tnaioria das mulheres qwt to-
ttiain parte nessas reuniões
nós rnuniclplos fluminenses é

c.tLS.UtuidK, «in apccciavel
l

percentagern tie mães du oito
e des filhos, que, na oportuni-
dada que se liics uíc-recu, aíém
de clamar contra t«, carestia,
levantam as reivindicações
especificas dos centros qi!>:
habitam, pedindo mais esco-
Ias prunarias cm « conslru-
çao cia um. hospital.

EM S. PAULO

1
OsVARSOVIA, 8 (IP)

jornaia da Polônia salientam a
grande importância da disp- si-
ção do Conselho dc Ministros
cm URSS e do Comitê Centrai
do Partido Comunista cia URSS
scU'e tt nova rebaixa de preços.
a sexta depois da guerra. A
nova rebaixa ijis preços na
URSS mostra unia vez mais aos
povos do mundo inteiro os re-
saltados da política dc pa?. da

i URSS. Para os trabalhadores
doa países capitalistas a sexta,

Amda no próximo dia 11 j rebaixa dos preços de comesti-
iiatíUw-se-a em S, Paulo a
Assembléia Regional Femi-
nina qu» reunir.i delegadas
daquela Estado do Itlo Gran:
de do Sul, Santa Catarina,
Paranft, M„ Grosso cs Goiás-

e

nesa — mostra ao-i pe-vtjn dos
paises da democracia popular, j
que marcham pelo caminho cia
construção do socialismo, que
eles settuem pelo único caminho
justo para alcançar o bem-estar.

ume

! veis e de artigos industriais
| uma demonstração da superio- j

ridnde do regime socialista sô-
I bre o regime capitalista, A j
i nova rebaixa de preços da i
i IJRUS — diz a imprensa polo- j

ígaçoes cie
dc nosso povo de não jpenni-
tir seja aplicado o infame
Acordo Militaü Urasil-Esta-
dos Unidofi.

Delegações de todo o Dis-
trito Kecleral bern como re-
presentantes de diversos Es-
tados, participarão do -tmeo-
ting*.
CONCENTRAÇÃO NO
DIA 17

Como um doé principais
atos programados para 0
«Mês de Tiradentes», que tem
como finalidade precipua a
intensificação» atravéa de vi-
gorosag manifestações cie
massa em todo o pais, da, lu-
ta pela rejeição do tratado de
escravlzaçáo nacional, haverá
uma concentração popular no
Senado, rio próximo dia 17,
às 15 horas, quando uma co-
vai.sisão d» eminentes persona-
lidadea se avistia-á com oa
membros daquela Casa Le-
gislativa, a litn de expor-
lhog u» Sentimentos dos ver-
datleiros brasileiros de re-
pulsa ao odioso pacto de gtie;-
ra.,
«iCOMANDOS» PARA COLE-
TA DE ASSINATURAS

0 Movimento Carioca Pá-
Ia Pai lavará a Efeito, do-
mmgo próximo, uma sórie
dc «comandos» em tódu a ei-
dade parsi a coletis de assina-
taras contra s monstruoso
instrumento de subordinação
d« nossa pátria aos desígnios
belicistes fte impsrialiimo
umericanct

'iodos o» democrata» « par-
i.íduj-ioí, tlii fiai-, estão sendo
ewnvjdado» * íatoHT-tcrw-ftc .

a esses «coiiiiiiithis»-,
CONFERÊNCIA DO JUIZ
ÜSNV DUARTE

No sétima andar cia ABI
(Sala do Conselho), o juiz
Ostiy Duarte pronunciará, a
10 do corrente, às 20 horas,
uma conferência sobre o Acôr-
do Militar.

O ilustre magistrado anali-
sa>rá a 'repulsiva 

peça sob o
ângulo jurídico.
HOJE, EM SÂO JOÀO
DE MER1TI

À3 2ü horas de hoje, ria se-
de do «Fazenda Futebol Clu-
be», tia rua Mario Cabral,
4üy, em Vila líosali, no mu-

ruicipio fluminense tle São
João do Miiritl terá lugar um
ato inililico c.ontrti o Acordo
Militar, devendo falar vários
oradores.

O nuviííesto de convocação
da assembléia, que falar vários
catlo, na integta, na aegun-
da página, é assinado por
destacadas personalidades, <:o-
roo vereadores, industriais,
comerciantes e o presidente
do Diretório Muuicin.il tio
Part.do Itpublicano,
EM 4 STADÜS

No Paraná estão progra-
mados ofi seguintes tomí-

cios; dia 16, sm Campo Lar-
go; dia 18, em P.nte Gross";

dia 19, er» Paranaguá l; a dia
21, em Curitiba,

Em Goiarui, haverá um
«mesting> no dia 21; no Rio
Grande do Sul, 12 comícios
ainda aste mês; e am São
Paulo, nove conferências e ura
grande comício, dia 15, -t-m
Soroitab,-!,, -

lados em caminhos para
os .sindicatos. Hoje um cet-
minlião vinho lotado de
Santo Amaro quando a po-
licía o apreendeu, recolheu-
do ao DOPS onze grcv_tas
que o ocupavam. Á polícia,
por íorça dos protestos, se.
guidos de recursos juridí-
cos devolveu os gêneros e o
veículo, mas mantém os
trabalhadores presos,
COMÍCIO

Causou viva Impressão
era toda o capital o grandecomido do 2.000 pessoas,sub chuva lorrencictl, con Ira
as violências rin policia t do
«polo- aos grevistas, promovido pelos estudantes no
Largo São Francisco, B.o
feira última. O Centro Aca-
rlemico XI de Agosto da Fa--
cuidado de Direito pcttrocí-nou o ato o juntamente com
outrar- entidades estudantis,
promove solidariedade íi-nancelra aos grevistas.

ao
gresso de

•62
PAitIS. S (ABT) « róoiiltl Ara-

ç.in sauileu ticliis oolinirui de Jornal«I/HumMiité», ritiiii longo poetnitoiu alcxtindrüio, o regieaso il«Tíiorra;,

II

il«wi*««
.,^«»_.0____^____^^™.^^^^^^~^.^CT^^- \umH\s.; a |{; Ms Sf' 11¦ I aH ihm,

I ESCOLA DO POVO ^^™§™i»ÍK::;
CURSOS GRATUITOS ilwftiÉm "^

„síão abortas, na secretaria da Escola cia Povo, '¦ «|p^^ J
das 18 as 20 horas a, matrículas para os seguuite, i;MS»g» \

ALFABETIZAÇAO - ELEMENTAR (Portu- \MÉMm\M\\¥mMi OTès armiética, geografia). > t^m^^^^Wm¥ÊMM
1NÜLES - CORTE E COSTURA .- RADIO :pMiÍW|^

INGLÊS - CORTE E COSTURA - RADIO- MMHlI'ií^^
CORAL POPULAR - PINTURA, Ilt^^

., """"  ——-" ~— -. ^ .
; 
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OS USO-E08IOS 50VI@tIC0.S
COMENTÁRIO DO "IZVESTIA" SCBHE O CASO DOS MÉDICOS - NÃO HOUVE N£
NHUMA REVIRAVOLTA NA UNIÃO SOVIÉTICA, AFIRMA O "DAILY WORKER" —

MOSCOU, S (A.F.P.) —De-, nentes médicos .soviéticos e
clara o «lzvestia.» esta manhã, que os responsáveis por essa
em editorial, quo o povo so- j criminosa provocação tinham
viól.ico ficou extremamente I sido desmascarados. O jornal

| satisfeito ao sabor que eram assevera aos leitores que todo
I falsas as acusações formula- cidadão soviético pode estar
| das contra ü grupo de emi. J curto dc quo os sons direitos

,,„.,.   civis, garantidos pela Cons-
! tltuição, serão eficazmente

no s do povo soviéticos de
protegerem os direitos de to-
do» os cidadãos -a a rapiclex

mm quo s5o punidos or- rnali
feitores, mesmo ocupando po*
tos de cojiJlancasr.

l a *•_

Re

ssacrar
ricsiiios

NAIROBI, S (AFP) - Cfíiasoi1
ests. manha & Nüirobi, por via

. aérés, um novo contiiig_t6 .is
soldados britânicos. Num pr_o

I do oito dlaa 1.500 homens {oram¦¦ transportados da Ura Bretanha p.v j
t tn Keuya por via aírea.
: Anunclti-ac pot- outro latío que,

no transcurso' Una operauôea *ie
outent, Corani mortos íít membros
do. Mau-Mau. SToraut preno* doze
tttrlcanos íuupsltc» i!« cuiniilldclsi-
du .'10 perpetrado 4ouilriao ara Ms- 1
rlgl.

i protegidos pela lei soviética.

i'INVENÇÃO Ofl IMPRENSA
| CAPITALISTA

m ¦

:¦:;:¦;.¦{ ; ' ?&.

PARTIU O NOVO SECRETARIO DA ONU

' 
HA-ftAhh-Al^iiflAi%vi»'*yEiii_il9iliy

LONDRES, (AFP) - Co-
mentando o caso dos médicos
soviéticos, o ^Daily Worker* j
acusa a Imprensa capitalista jde ter inventado inteiramente j
a existência dá urna campa-
nha antisemlta na União So- ¦
viética, acrescentando: í.Tra-
ta-se de um mito que Já es- j
lava se desvanecendo por |l'al»a de provas. Semelhante;
campanha jamais existiu, jMão houve reviravolta na jUnião Soviética. A libertação j
dos méclit-os prova duas coi-'
sae: a capacidade do gover-'

ESTOCOLMO, 8 (AFP) — O
Sr. Düg Hamuurkjoeld, novo pc-
creimio geijl d_ Nucoea Unidas,

deixou hojo estii caiill .:
aviilo riitiulur da eoiupanhl
cuiiulnava tS.BiSl»

TRATAMENTO DA "FORRESTÀLITE"
CHICAGO, S (AFP) — Clon-

tistau da üscoia ds Medicina da
Uníversldada de Illlnola ílze-
rara untein, peruntti mc.iibroa d»
Fiidoraçào dns Sociedades Ame-
ficmiaa do Biologia Exporimen»
tal, uma ejcposiçAo yõbro um
novo tratamento" destinado a
curur, pelo choque, us pessoas
atliigldaa por corto» tíit-musi de
enícrinldodca mcnliila, notada-
mento *. eaquiaüírenlai

O tralamciito coiisiaLi em In-

Jejòcs de Semlcarbaslde, proãuj
to derivado da nova d:\iga
antituut-culuwi chamada «acS-
do Isoitlcutunco hidrazida», A
Injeção deasn produto ui.:, _*
na, no enteimo, nenhum eíetm-particular, mau quando, ura as»
Itulilu, o íbiúo de uniu
paiiu a muni « bruscament? oic-
juLatirt iiv-t ülilofl do pufii
este é presti da couvutsO
letlcu» qua o devolveoj
estudo tioroial.

epl-

4^n m
— Os (Sâ2
que visita'
ao Si. Ma-
capilül so-

,1
vêrno Soviético j

SULTÃO CONDENADO
CMiUKAlVi'A, i (AFP) - A

Côrt» Suprem» da liidonf-ula
ífatífacu « dej ano.1 dn prlailo

o siiltaci líuniid I£, rta Po-nili.
nalt, ex-ininlatro, por ter ío«
montado' uniu revoitn aurmd»
contra o govôrno em lt>60.

A OPERAÇÃO DO ÉDEN

MOSCOU, (AFH
Kirnaiiatas americanos
ram a UUSÍS, enviaram
lenkov, «o pirtir ai
viotlci, a twgulnl" Biei.safeni:— «O grupo de' jornauslas ame-
rloanOB rnuatre-ee reconhecido pela
oportunldaue Que lhes ío! dada de
vluitar a capital d& ÜRS3. lute-
reBítuno-noi jrofur.dsaienu pelos
aconteclinentoa mundttiJs. porque
elee tênt éco tru curl» comunidade
humana,

A» aqtlciiui t.ranmiiHulM v* ifos- S i<vw cju-s tlJi Esuha í-Wo muito útil. i tuent» vomoi
mu. no. d^wn-siü *«, d«vf ').ltte>jvi ...SÇrjKinMiio» ^v» um t>iXrn*«; iwtiiir tS^sttftra-iu aí. üAnliioUuss*),

dl£.s. nSo Uo compirsvete senão 1 d* jornillstac smericmoi tiji au.aos dt-2 dis» que abaura-u o mun- torluado 4 visitar vosjo pila, •;*-
do, en*. outuiiro de I01Í-. j peramoti que íornailàtas íovlétlcúi

puaaaiii vi.- aos üutaaos ünldoo.torno cldtdaoi partlcularíS,, í.u- para fitarem de tn uso paladependentes, livres ds escrever o [
que noa Auiudar; ejnpreendtiraob |esla viagem por nossa própria
Iniciativa. » cobrindo por noet-as
coiitau aa despesas, Uma aelhor!
compreensão e um conUcto Kittis:

c.u
vusso povo. Qoatarlamoa de podervir cada ano a UKSÍj pau veiifl-
carrr.oj eeus progressos espirituais
s aiaturiaiB,

Saporando uraa paa seginr», « du-

LONDRES, S (AFP) - Ama-
nhS de muniu, o Sr. Anthuíiy
Éden será operado na «Liindon
Cltnlc», no V/c-t End desta ca-
pi tal.

tiiibe-se que o secretário do
Foretgn üliice sofre dc uma
Infiamaçáo crir.íci ca yesicula
blllar.

novos Ministros

i
facl! entre noieo pais * o voaao, ru- j rave) qns permltt» todoe m pni- \dullasu <í* no*** t_IU. --I.aedlla- [ jcrttsa.3* po»siv«!«. wnios tlnísm..}

SJtNTÍAGO DO CHILE, 1'AM — Assumiiain suas /un»
tjõee oí aovos ministros da Edu-
wjtiC, Sr, Jurco Gomer. Millaa
n Ss Gaude Fublic*t Sr. Eu-
Stnlo Sivirea. laibos nomeado.»
i>i-.i(i pr»"*lttanti "it-íjiiit por i<«,

eiao da recei.ta remodelação
gablnente.

ü Sr. Gomei MUh» á, a
niícte o tieciiio oa yatjülc
tjç Fllosofln s pruleissor
Hlstórlii do ltmtliató Ped;
Klco 6 t
cxeimia as íunções de .itr-atc.
tíiMttUito B-iotorlotosf1"-».
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Palavra de ordem da quarta chapa aos metalúrgicos:

0%i Êtou

Votar nas Eleições e Evit
náicato Caia nas Mãos

ÉHi m mM 11 B5 reivindicam abono

IOS
Ifíovos registros de chapas - Única maneira dos metalúrgicos evitarem que o Sindicato saia de uma intervenção para ser administrado

pelos agentes miríaierialistas — Importantes resoluções na reunião de ontem

jt quarta chapa, ImpediJa de « Sindicato venha a t
concorrer à pres.dência do Sin- mãos cie pclcgos e ageconco
iflicato dus metalúrgicos, deli-
aiu, ontem, em ruuiuuo, sua
posição em face das próximas
eiLu.oes. for unanimidade, ti-
eou resolvido que conclamara
a corporaçuo a nao votar no
segundo escrutínio, marcado
wiua o próximo (tia 15, deler-
jnuundo assün, anulação das
ole.çoes,
ISXFLICAÇAO

Kxp.icandc esta rcsoluçiío, o
(presidente do Comitê pio ciei-
çjilo cia chapa, salientou que,
uma vez anuladas as eleições,
Siuvera novo registro de chupas,
possibilitando, assim, a «.União»'concorrer livremente com as
tüemals,

,| Esto s única maneira dos
fcietalíirgicos evitarem que seu

cair em
Ulteí mi-

usteriaiisius. Com efeito, a
chapa de David Cüuck, de José
lüueiro (aniDos ligados ao po-
iicial Cordeiro) ou a de Burl-
peües Aiien de Castro levuna
u aindicaio, caso fosse clo.ta,
a unia situação de dependeu-
cia ao Ministério do Trabalho
e, portanto, aos patrões.

Salientou ainda o presidente
cio Comitê pru-eieiçáo da quitr-
ia chapa que seria mais iiue-
cessante aos nielalúrg.cos adiiii
por alguns meses a libertaçau
do Sindicato da Intervenção
que entregá-lo por dois anos
a unia diretoria de pelegoa,
«O METALÚRGICO» n

A reunião decorreu em melo
a franco debate. Ficou tam-
bém resolvida a edição, em

fffiaÜS-' " ¦¦'* :-";---m''':"^^^~-r-^-^^??"-:---•

i*:: a*-v %> % 
'; I X*^ jPs< h* -' ^ijt

|f-';1*w:¦•-.:.,>¦ „ 
'¦¦v',.-t."..^%--'-' -IflfS^'I
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Trabclhadores da Fábrica de Roupas Lfibo falando à
IMPRENSA POPULAfl

poucos dias, do jornal «O Me-
lalúrgjcò», órgão da quarta
chapa, em que será explicada à
corporação a necessiaado do
boicoto às próx.mas eleições,
uciii como outros importantes
assuntos.
Àui.ibi»i'0 DE SALÁRIOS

Aumento de salários foi ou-
ÍYÜ illlpUIiiUilO [ivm.0 UÜUU.LI
uo na reuiiiáo. Como è sabido,
por iniciativa' da quarta chapa
inúmeras fabricas lem se reu-
nido «debatido o mico de unia
nova campanha por uumeiiU),
l_)ias atras, reuniu a Ferro Ma-
leavel, no Sindicato, ficando
resolvido que a lauela seria de
2U cruzeiros diários para todos
ot. Iraballiadores. Numerosos
abaixo-assinados serão corridos
pelos locais ele trabalho pedindo
uma Assembléia no Sindicato,
a fim de ser Iniciada a campa-

Vinha por aumento do salários.
uU1'a CONTRA A
UARESTIA

De acordo com o seu progra-
rua, a quarta chapa se coloca
ao lado elas lulas relvindicató-
rias dos trabalhadores e do jjo-
vo. Quando da tentaLiva da
Prefeitura em aprovar o íanu-
gorado projeto mil, toram os
meiaiúrg.cos da «União», 03
pnmciios a protestar e solida-
rlnlizar-sa com a população ca-
nuca em liua contra o propOsi-
to cm prefeito.

Agora, na reunião de ontem,
I hipotecou por unanimidade

apoio à Comissão Contra a Ca-
réstia ela Vida recem-fundada
nesta Capital e, nesse sentido,
continuará entre os mctnltlrgl-
cos uma comissão auxiliar.
CONTRA AS DE-
MISSÕES

Por proposta ds um doa pre-

sentes foi aprovado um voto do
protesto contra demissões cm
massa, que se vCm verificando
na Metalúrgica Ypirauga, on-
de o operário não clicga a com-
piclar um ano de serviço.

SOLIDARIEDADE
A luta dos metalúrgicos pau-

hsta em greve íoi outro ponto
debatido na reunião. Ficou re-
solvido que nas Motaiurgicits
cariocas sara leila pelos traba
lliadores arrecadação cie fundos

quo serão enviados aos gre-
vistas.
CONTRA A INTERVENÇÃO

Liberdade sindical é ponto
constante do programa da cha-
pa União. For isto, a interven-
çao 110 fainflicalo dos A.iaiiue.,
o Costureiras deu motivo ti
enérg.co protesto resolvido 11a
reunião de ontem, protesto que
será encaminhado em telegra-
ma ao Fnesidente da Repübll-
ca, exigindo uo mesmo tempo

a imediata -posse da diretoria
eleita,

VOGAIS
Por tim, foi'abordada as prê-

f.duias elciçôca do vogais do
K,..icucci,tÜ w»o l.i'- . AiUl ;;.t.Oi) li

msoivida a constituição uu unia
enapa própria apoiada peia
t União», Enlre os nomes apre-
sentados estão os dc Jarbaa Go-
mes Machado e Jcovah Zaca-
rias.

OPERÁRIOS DA METALGRÁFICA

CONDFNAM A INT
NO SINDICATO DC
Sabem os metalúrgicos o quanto lhes custa a opressão do Ministério
do Trabalho — Querem liberdade sindical para lutar por aumento

CAI ÉÁIATFC
%l fl m a tráBím I Bã w

SERVIDORES 
aposentados do IAPETC, recebendo mlse-

ras pensões, percorreram as redações dos jornais ape-
lundo para o presidente da referida autarquia no sentido
de que lhes seja exlendida a concessão do abono.

NOVO SINDICATO

O ministro od Trabalho despachou reconhecendo comei
representante da categoria o Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Alimentação de São Gabiiel, R. G. do SuL
AUMENTO DE

^Vfc iP SÉ. Jtm'

1

dicato ele outros». De fato, o cli-
pretendi-ma tio terror s: ,,1:..

Ainda não viram a côr do dinheiro do aumenio — Indignados com a
lâiiiude do Ministério do Trabalho — "Queremos a poese da diretoria

eleita", afirmaram à IMPRENSA POPULAR
í.-irs se avaliar quanto é lu-

erativa a industria u i-cupas
tosta so ver o caso da Fábri-
ca de Roupas Lobo. sua a tua
ciu Matoso, próximo à Fraca
£a Bandeira. Em seus 10 me-
ia de. existência, com apenas
(7Ü operários, já conseguiu lu-
teroa baslante altos, o que ales- j caram as vestes en:
ta cjtiHiito 6 grande a expio- j promiscuidade.
iração aos trabalhadores. I Outro martírio par.-

NAO HA VEüTIARIOS
Como acontece em quase to-

das as fábricas do Distrito Fe-
deral, na «Lólioj não ná ves-
tiários onde os trabaliiadores
possam mudar de roupa. Isso
força us costureiras a passar

cr. se mostraram, dispostos a
atenuei- us interessei da cor-
poração.
CONTRA A INTER-
VENCAO

— O Ministério quer sabotar
nossu luta — dtsso-nos um oi.e-

Repercutiu entre protestos dos
operuios c'u Metalgráíica Ura-
suei ia a intervenção 110 Sindica-
to tios Alfaiates ò Costureiras.
Ontem quunda lá estivemos, eu-
trevistar.do-os sobre o golpe
fascista do Ministro dc sr. tio-
túlio Vargas. Sabem es traba-
Ihadores que us objetivos da

1 unia são o de restauriA o rc-
ginie dc iiiTollianieiuo nos sineli-
catos, meio utilizado já pelo
«pai dos pobres» pura golpear
as lutas reivindicatórias deis
operários, Agora, foi o Sindica-
to dos Alfaiates, amanhã seriam
os dos metalúrgicos, inaccciiei-
ros, sapateiros, etc. E para .que
isto nâo aconteça, como salien-
taram os trabalhadores da Me-
talgráfica urge cjue se levantem
protestos enérgicos c organiza-
dos não so dos scVores já atin-
gidos pela intervenção, mas
iambém ele todos os dc-wtii.

SABEM POR QUE

Aceiituat-am os metalúrgicos
cia Melalgcáfica por que conde:-
nani a intervenção no Sindicato j por um pouco mais de pão para
(•os alfaiates: «distamos lutando I os filhos por uma segurança
if-la libertação tio no?=o c? não I melhor no serviço e outras rei-

queremos a eacrnvização do sin- vind''ações.

uo puh, Mi..!stro elo sr. tic-iuliii
\ aigas visa também impedir a

' eguliirização ila vi'la admin!s-
trativa doa Sindicatos, alguns dc-
ieji, atualmente, enciibrestaelos
pelas Juntas e Administrações.

AMEAÇADAS AS LUTAS

Uma vez conseguido o pro-
pdsíto fascista do govôrno con-
tra os sindicatos o simples pe-
dido de um aumento de salários
seria motivo paia uma interven-
ção. O Sindicato que levantas-
se uma campanha relvindicató-
ria qualquer passaria a ficar
na «pinta» do Ministcvio do
Trabalho, e, o associado mais
combativo, na -«pintai- da poli-
cia. Isto não quer dizer que
tais coisas já não aconteçam,
mas haveria uma diferença: tô-
das as arbitrariedades passa-
riam a S'-r feitas -iconstitucio-
iialmentcí, «legalmente», etc.
Em outras palavras, 03 opera-
rios estf.finm impedidos cie lutar

ADVEKT13NCIA

Exemplificaram os operários
da Iiletaigráfica o que ficou ex-
posto pelo seu próprio caso.
São obrigados a viver com sa-
lários dos mais miseráveis; o
aumento do último acordo a
quase ninguém beneficia; ali es-
tão sujeitos 11 uma rigtvosa as-
slduidade; quando adoecem,
mesmo estando sob cuidados elos
módicos da empresa, perdem os
dias, que faltarem ao serviço; 1
correm perigo, constante nas ;
oito heras, em que permanecem jtrabalhando, pois, não há na ]
empresa o menor cuidado com 1
a vida o segurança do operúvio. ,

Essas irregularidades consti-
tuem motivos para futuras cam-
panhas ri ivindxatórias de todos
eles. O aumento de salários, per
exemplo. Ji- i'.'inelii am outro au-
mento, e imediatamente, visto
•ia vida nao partir de subir».
Desejam que O Sindicato tome
a iniciativa da
sabem que p:>. a a defesa de seus
interesses seria necessário liber-
tai- a corporação da opre;sáo
elo Ministério do Trabalho,

•ampanha, mas

OOITi IKl OS TÊXTEIS CARIOCAS

toda sorte da vexames aô tro- ; ,.áriu da <Lóbo», acroscentan-
humUiuiiitú

SALÁRIO MÍNIMO
Logo que o repórter chegou

J, fábrica Lobo, notou haver
ali mais operárias que ope.a-
L-ios. O tato Já está se tornado
saturai. A mão-de-obra fenu-
iima 6 mais barata, mais lu-
ijraüva portanto pata os patrões
2-,'a «Libo> as costureiras ga-
l/lham quase sem exceção.
Í.'MO cruasiros mensais, o sa-
ii.no mínimo com que Gettiiio
Legalizou a exploração do ope-
cariado no Distrito Federal,
Com esse miserável salário,
jue vida, podem ter as coslu-
feiras'.'
I Mas não é apenas o .salário
ç^ue arruina a saúde das' ope-
farias. Klaa trabalham nove
iioraa por dia, debruçadas só-
bra as maquinas, e no fim do
dia estão com as costas dolo-
Lidas. -Não há ua fábrica Lobo

rarios e a falia dágua. Há tem-
poradas em que o prce-.ioso e
necessário líquido some da tor-
nelra por dias consecutivos K
quando aparece é qtienbs e não
mala a sede.
QUEREM AUMENTO

Conversámos com os opera- |
rios e costureiras sobre o au- '
mcnto cie salários. Todos eles I
se mostraram revoltados com
as protelações que os patrões
e a Justiça do Trabalho vém
aplicando na concessão do tu-
mento, A Junta Governativa
iez publicar nos jornalí que o
aumento já tinha sido conce-
dido mas ninguém na fabrica
Lobo viu ainda a cor do di-
nlieiro.

O último golpe na campanha
pelo aumento foi a intervenção
mlnisterialista no Sindicato,
que virá tatalmeni.c beneíic.ar

cio: )
— A Intervenção e uma vio- j

léncia colina a liberdade sindi- !
cal t um achincalhe à maio-
riu esmagadora cie alfaiates
e costureiras que vota iam em
Leocastio Teixeira, contra -Nel-
sou Pinho, o aluai interventor.

A opinião de todos cs traba-
Ihadores com que conversamos
foi idêntica. Todos eles, sindi-
calizados ou nà , estão revol-
todos com ;i medida mln.Ste-
rlalista e querem a posse inie-
¦ nani da diretoria.

«Só assim, disse uma cos-
tliieira, conseguiremos levar
ià frente nossas reivindicações.

Intenso trabalho de solidariedade linanceira — Instalada uma urna
no Sindicato — Milhares de cruzeiros arrecadados nas fábricas —
"Se d:psnder de nossa solidariedade, eles vencerão a greve", afirma
0 iecelão Djalma Espírito Santo, do Comissão de Solidariedade —

nalidade. Outra iniciativa foi a
1 distribuição de li"tas 11Ò3 com-
e panheiros desempregados, que,

não podendo coletai- contribui-

Durante os f>- dias em e|tiü cs-
tivcVani em greve, os têxteis ca-
riocus receberam solidariedade
financeira de todo o povo, num
montante superior a 1 milhão e
meio de cruzeiros. Agora,
quando seus irmãos paulistas
empenharam-se na mesma luta,
os têxteis são os primeiros a
dar o exemplo aos demais tta-
balhadores, procedendo a cole-
tas, nas fáU-icas, tle auxílio fi-
naneciro ' aos grevistas

costureira que não se queixe ] os patrões, pois os Intervento-
deste rnai. 1 res não se mostram como nun-

MECÁNJíiO ÜE MAQUINA DE COSTUIiAj
Conserta, compra e vende
máquinas de eostura usa-'

das. Reforma em geral I
— Tei: 49-8310 1

1 irjSS a

(..OMISSÃO DE
SOLIDAKlEDADli

i realiza-
escolhida

N"a última assemblé
da no Sindicato, foi
uma Comissão ele Solidariedade
aos trabalhadores paulistas, in-
Lograda por ti operários das
maiores faLvicas do Distrito
federal.

Nossa reportagem esteve on-
tom no Sindicato dos Têxteis,
quando entrevistou 'o tecelão
Djalma Espiiilo Santo, da fá-
lírica Maviiis, um dós integrai:-
tes da referida comissão, e ijue
nos relatou os trabalhos já de-
senvolvidos para dar aos têxteis
paulistas a ajuda de quo neees-
si tam.

— Embora nossos compa-
nhc-Á-os estejam atravessando
uniu péssima situação financei-
ra, causada pelos í>- dias em

SALÁRIO

Reunidos • em assembléia
gerai os associados do Sin-
dicato dos frabalhadórcá cm
heu.das deliberaram susci-
tar dissídio coletivo, exigm-
do equaouraçuo de saianos
cm toda a indústria de tóbi-
dtts. Os empregados admiti-
dos após o Julgamento do
dissídio anterior estão per-
cebendo ordenados irnsô-
r.os. na base dc fevereiro ue
1S53.

TEMERAM 03
PELSGOS

Na últim* reunião da Co-
missão do Imposto Sindical,
sicgundo so informa, o repre-
sentante do Comércio propôs
que se publicasse a relação
de beneficiados e respectivas
importâncias, desde a pos-
so do sr. Getulio Vargas até
hoje, solicitando também quo
doravante so faça uma pubii-
cação mensal idêntica e que
seja distribuída pelos orga-
nlsmos sindicais. Diante dis-
so, os pelegos ali presen-
tos começaram a tremer e
foram salvos pelo sr. Roque
Ferrei-, qua prseidia os tra-
balhos o suspendeu a sessão.

' 
PATRÕES INTRANSI-
GENTES

Realizou-se terça-feira ú!-
tinia no TRT uma audiência
do conciliação entre empre-
gados e empregadores nas
indústrias de extração de
mármores, calcáreos, grani-
tüí, e pedreiras, presidida pe-
lo juiz Déüo Maranhão. Os
patrões se mostraram' In-
iransigentes e nada ficou re»
soivido. A proposta do TRT,
ele 30% de aumento, foi re-
ousada pelos operários. No
dia 14 de Maio pVóximo rea-
lizar-se-ã nova audiência.
Caso nada fique resolvido, o

i rocesso irá a julgamento, paio
pruprio TRT.

'TÊXTEIS

Duas assembiéiaa estão
marcadas no Sindicato dos
Têxteis. A primeira para
amanha, sexta-feira, ás 17
horas, com a seguinte; ordem
do dta:

iLéitura, discussão e vota-
ção elo nslatório da tezoura-
ria, ela receita e despesa do
ano findo:-.

No dia .13, an iò horas, se-
rá realizada outra assem-
bléia, para escolha de vogai
e suplentes da corporação na
Justiça do Trabalho. O pra-zo paru registro de chapas'
encerrar-sc-á amanhã às 1S
horas, improrrogavelmente.

FOTOGRAJOS

A Associação dos ftepir-
teres aocográficos rea..airí
no dia li próximo unia As-
semo.eia Gerai Ordinar.a pd-
ra eieiçao da diretoria ciug
presidira a enliuaue no biè-
n.o j.^oú-ü-1. A asseuiuitia te-
ra niiccio -,s lb Horas e aa
cliapas só poderão Ser regis-
iraiiii3 ato ás ltí horas do
dia 11.

AEROVIARIOS »

Os aeroviários ríumir-s*-
fto cm assembléia geral no
próximo dia 13, para indicar

' a lista inplira de vogai e su-
plentcs da corporação na Jua-

tiça do Trabaüio.

HOTELEIROS

Haverá no próximo rlia ,j
de abril uma Assen.ijleia
Geral Extraord.nária, às 18
horas, no Sindicato dos Em-
pregados no Comercie Hote-
leiio do Rio de Janeiro. Or-
dem do Dia Eleição por es-
crutimo secreto, de vogai a
suplentes para as juntas ds
Conciliação da PrUueirti. Re-
gião.

FEDERAÇÃO DO
VESTUÁRIO

Serão realizadas lia FeCi*'
ração dos Trabalhadores na
Indústria» do Vestuário do
R.o de Janeiro eleições para;
renovação da diretoria. En--
cabeça'-./, uma das cliapas o
Sr. Minoti CataUlo, aluai so-
cretário da Federação c ums,
segunda o Sr. Antônio de
Souza, presidente do Sindi-
cato de Chapéus o Guarda*
Chuvas do Rio de Janeira

.METALÚRGICOS

Por edital publicado lií
imprensa o Sindicato doa
Metalúrgicos convoca seua
associados para urna assem-
bléia gera! extraordinária g.
se realizar no próximo diíi
13, às 18,30 horas, com a ss-
guinto ordem do dia:

V) Lelturai discussão i»
, aprovação da ata da assem-

bléia anterior; 2')' Escolha,
por escrutínio secreto, da lis-
ta tríplice de voga! a supler.-
tes ela corporação na JUat"
ça. do Trabalhe.

COMISSÁRIOS DA StÁKii
NUA. MERCANTE

No Sindicato aos Comia
sários da Marlnlia Mercantj
terá lugar amanhã, às 13 ou
15 horas, em l» ou 2' convc-
cação uma assembléia gera^
para discussão de -tassuntoa
de interesse geral». Espera-
se que seja debatida a quês-

, tão doa adicionais devidea
, pslo governo.

çoes nas fábricas, fazem-no en-
tre seus parentes, amigos e no
lAÕprio comércio. Dessa forma
esperamos obter .uma boa urro-
cadação.

Continuando, revelou-nos o
Iecelão da Mavilis que planejam
limiar unia comissão a São
Paulo:

— Em nossa greve, os testeis
paulistas mandaram uma comis-
-são eleita em assembléia vir ao
nosso Sindicato, onde fizeram
entrega de considerável impor-
tância, um retrato de nosso
inesquecível companheivo Altair I
l'aula iiosa e nos hipotecaram |sua irrestrita solidariedade.
Nada mais justo que saibamos j
..„ » „......: „.]... .i . , .

que não trabalhamos liem rece- |;18'"'a retribuir, mandando tam-
b mos a solidariedade, a no: .: '> m unla comissão a São Pau
irmãos paulistas não tem falta- '°
do. A Comissão imprimiu nu-

rWPPPPBI^^
^¦í tefV fl I I vf i inWÈ S 1 vi Â ^^Btfl Ihttèl ffH WêÈi*ã /• li m-tfl êm Iint'ariar t01ltl'ibui^õs »>"'t:w c^ «"ia faixa èm fVonle ao Sm
Wf #V^ '#/Íi^//fflÍÍ»41^^W//|l//«f/l///í#fJ Wtjrfliítré % li"^; '!UaÍS ja foram l[l-u;bl"^'- (li':''!t ¦ t»™«ndo pública noss,
fr«##r'líí''*& Í//JPPI «« iWíWBtiSwffà¥ln $ t*iÊt'kWárl~ént {hím Já temos em nosso podcv L'lS9 solidariedade aos cdmpanheVo
WÊM&ààhUUmêákttH^^ Mavilis-Bonfim, Sedas S. estão empenhados 6 a mes n

Esta seção é utilizada somente para denún-Cias e queixas enviadas ern carta oor trabalha-dores. Toda correspondência deverá 
"ser 

dirieidíià IMPRENSA POPULAR â Rua Gustavo LacercÍ19. Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po'derão ser assinadas ou não, a critério do prorlotrabailii.dor.

«PEEVIDÊNCM SOCÍALs, DE VAKGAS

OECEBEMOS de ura operário da LIght com nedido â*s a publicação:
<0 condutor da Llght Waldemar Prudênclo, chapa 4.183da o e seção elo frafego, foi acidentado na madrugada dequarta-feira cia ultima semana do mês findo, num Suel-íli-iuimi.» com um caminhão. Em conseqüênciado bonde

teve a perna fraturada.

A Bela Visão da Polônia
Declarações de líderes sindicais escandinavos em visiía à Polônia Popular publicadas pela

„_„_™—. revista "O Movimento Sindical Mundial", de Paris

par

j.losé, Ceiteniifício Gávea, Moinho cn; que estivemos e que ainda
Inglês e impermeável do Moi- estamos travando com nossos '

[nho. Diversas outras listas es- | patrões.
(tão correndo por entras fábricas

e a importância que temos atual-i,I paulista:-: depender de nossa
Se a vitória cios trabalhadores |

Vejamos a «Via Crucis» deste companheiro. Levaiora o Hospital de Assistência do Meier, foi, logo artósconduzido para um posto médico do SAMDU. Ali alegaramque seu tratamento fugia a competência do SAMDU Na.
pelo SAMDU, foi transportado para o Hospital de ^ciden-ados. Nesse hospital teve ainda sua permanência impedi-da sendo, por fim, levado para sua casa
vr J"mUÍÍi P°r, "P. n,,ótl;-'° íla Li^ foi levado nara o
w in-r1'' ,i°i,d,a 

h 
?eCa0' na Avenida P»sldente Vargas.Segundo fm Informado, o companheiro Waldemar Prudêr-

I

Convidada pelo Conselho
Central dos Sindicatos l'o-
Üuneses, 25 militantes sindi-
cais dos paises escandlna-
vos, foram à Polônia e nos
transmitiram, ao f:;ii de sua
permanência naquele pais,
as vivas imprcí.-.Oes que lá
recolheram.

Se não se ignorava, antes
da .viagem — disse-nos o
camaraua Livindson, da No-
ruégúa — os terríveis sofri-
mentos infligidos à Po-
lònia pela guerra e o ias-
cismo, se não se ignorava
que a Polônia Popular foi
levantada das minas e cm-
preenrieu a edificação de
urna vida nova, não se pen-
íava, entretanto, que em tão
poucos anos, se pôde rcali-
zar tanta coisa e dar ao
hornem uma tão completa
confiança num futuro muito
belo. i

Poi no terraço da Casa de
yepouso «Robotnlk» t-sO O-
pr .'rio-i, ern Zakopane, a
mais lida das estações cli-
mnléricas da Polônia, que
conversamos com o câmara-
da Éivindson.

— A Polônia, disse file,
conheceu as atrocidades da
guerra, daí o seu amor pc-
Ia paz. Ela foi libertada
dos exploradores e avan-
Ca peio caminho do sócia-
llsmò, daí seu radioso tra-
balho pelo bem-c-slar de to-
dos. Na Noruegua, tanto
qu.i > nos dem.ii.-. países
éscaiitíinavoSj iemos um

«standard» de vida rclati-
vãmente mais elevado e
uma rêtle de serviços sociais-
mais vasta que nos outros
paises capitalistas. Mas o
que vimos na Polônia é
francamente grandioso, tan-
to mais que este pais cmer-
giu de deslruiçoes terríveis.

• O que nos admira na Po-
lônia não ê somente o mag-

nifico trabalho de constru-
ção cm si, mas, acima 'ele
tudo, a solicitude pelo ho-
mem que este trabalho cx-
prime.

Evocando a situação da
Noruegua, o camarada Ei-
vindsori di/:

VI o magnífico ritmo da
reconstrução da cidade de
Varsóvia literalmente des-
truida pelos hitleristas. VI
os belos bairros operários,
com seus grandes parques
verdejantes e suas cnsas
brancas, vi as creches e as
escolas maternais cheias de
crianças felizes. E penso na
reconstrução de nossas pró-
prias cidades- epie os ale-
mãos destruíram ao fugi-
rem das forças soviéticas.
Não há comparação possível
entre as destruiçõos de Var-
sovia e as de nosso país.
Entretanto, em nossa casa,
os danos estão longe de ser
reparados O governo norue-
guês não concedeu aos pro-
prirtÃiior^ ç]i> casas destrui-
das, senão a quarta parto

r!e> nisto da reconstrução. O
resto deve ser tomado em-
prestado a uma taxa muito

elevada. AS pessoas se en-
cliem de dividas mas a re-
construção não avança. A
população está exaspera-
da. Se faltam os fundos pa-
ra a construção tle habita-
ções, o mesmo não aoonte-
ce, em compensação, para
a construção de aeródro-
mos para os americanos. Eles
lá su sentem a tal ponto em
sua casa, que, em üslo, exi-
giram a evacuação de dois
hotéis no espaço de uma
hora, para ali instalar o
Estaclo-Maiu.' elas forças de
terra e de mar.

Deixamos a Polônia com
a certeza de que só o eajeni-
nho do .socialismo conduz
k edificação de um amanhã
melhor. Quando voltarmos
à Noruegua, diremos a nos-
sos comnatrlolas toda a ver-
dado sôbrç a Polônia, a
verdade que tan o medo
taz aos ¦capitalistas-;.

Durante nossos passeios
por Zakopane, outros ca-
maradas escandinavos nos'
ceirn..meavam suas iinpros-
soes sobre a Polônia. To-
dos se insurgiram contra a
•i- nigandri c-piii alista que
baixa a cortina de ferro a

fim de impedir a passagem
de noticias tão perigosas pa-: ra ela, seibre a edificação de 1
uma vida molho:, sem
«ajuda» atlântica e outras
«benfei gnn.s> capitalistas.

O camarada sueco Ka-
rnn Svensson, doqueiro de
Goti-borg, neis disse:
— A propaganda.cnpltalls-
ta na Suécia calunia a Fo-

lônia e fala em miséria e
do desalento que aqui rui-
nava. Ao voltarmos, havero-
mos clu denunciar estas
mentiras com todas as nos-
sas forças. Fomos testomu-
nhas clu um maravilhoso
desabrochar da vida.. A ca-
da passo encontramos tra-
balhac^.ea alegres que cons-
troem sua própria íclicida-
de.

Enquanto constatamos na
Polônia um constan.e aper-
feiçoamento do bem-estar
observámos em nosso país,
cujo governo é submisso á
política americana, uma
rebaixa constante elo ni-
vel ele vida ela classe ope-
vária. No último ano. a
Suécia despendeu com os ar-
mementos, 1,6 bilhões ele co-
mas, evidentemente às eus-
tas da classe operária. Uma
família média ele quatro
pessoas paga, rada ano,
aproximadamente 1.000 co-
roas para o arma..icnto.
Após 1938, os impostos pa-
ra os armamentos aumon-
tarrm dez vezes. Nestas con-
riii-fies, torna-se cada vez
mnís difieil para um ope-
rãrio comprar moveis, vesti-
menta e calçado. A conse-
quoncla da política gover-
namental é o fechamento
de uma parte de empresas
do produção pacifica o o
agravamento do desemprô-
pri, pnrticulnrmonre nas in-
dústrlas t-exül e da madel-
ra.

.tCONTINUA).

I mente será dentro em breve
| bastante multiplicada.

UKNA NO SINDICATO

O opovário relatando outros
trabalhos já realizados pela
Comissão e os planos traçados:

— Instalamos uma urna lorço
na entrada do Sindicato, envolta
om cartazes alusivos à sua fi-,—ln^— ,

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
Da U. O. M., recebemos

com pedido de publicação:
«:0 presidente do Conselho

Deliberativo convoca os mem-
bros do referido conselho pa-

I ra a reunião ordinária que se
realizará dia lü do corrente
sexta-feira às 18,30 tioias-

Urdem da Dia:

nao serãosolidnncdado, cies
derrotados.

Sairá
em seria novamente internado no Hospitafdos

Esta

Waldemar Prudên-
Aciden*

dofeL%tVer„TV,d6nCÍa S°dal> d° ^ GetúIio Var*as *

m Vitorios
s u-revistas de "Leão'*

Discmsíío e aprovação do
material em pauta:

A co.i.issão de Eil tidos pró
reestruturação dos servidores
municipais, em face da lei
769/19/2/953, ontinnando os
seus estudos das várias ca-
tegorias de servidores a fim
de serem apresentados a co-
missão oficial, convoca os
técnicos rurais e agrícolas
para uma reunião dia 14 dò
corrente terça-feira às 18,30
horas ns sede da União elo--
Operários Municipais a rua
Afonso Cavalcanti a* 1.'Ií»~ -

Ordem do Dia:

Discussão do memm
classe cru face da lei •-¦

A intolerável situação d.»
Trabalhadores nas minas de
Leão, no Itio G. do Sul, foi
descrita cruamente através
da carta de um mineiro pu-blleada pela «TRIBUNA» de
Porto Alegre. Entre outras
coisa, denuncia a caria: «o
gerente da cooperativa, sr-
Antônio Wichineski, um es-
túpldo, vive maltratando e

I Insultando os fregueses, In-
j clusive as esposas dos traba-
; Ihadores. E islo porque re-

clamamos contra as trregu-
hridados lá existentes: fa-
rinlia de trigo, com turra, ó
vendida a CrS li.üO o quilo:o charque, às vezes podre, a
Cr.$ IG.00 a banha não tem
preço. Quafe nunca liá banha,
aqui, em Leão. Compramos
«graxa» a 1S e 20 cruzeiros o
quilo.»

E mais adiante: «Não co-momos cante, pratlcfneríte.há um reco, O a^ni"""» corto-'

ce o corte de 2 ou 3 carres
por írafav de cada um deles,Ese um dos principais mòti-vos da recente greve do qu*os mineiros sairara'vitoriosos.

o fornecimento de carne, por-
que o sr. Tito, chefe da mina
o cunhado do proprietário,não pagava nossas contas,
embora descontasse de nos-
sos saláros os vales, roubam
do ainda 50 centavos de cada j VIGILANTES
quilo de cume, quando con-'
seguíamos para comprar».

Termina & cana, dizendo:
ROUBADOS NO TRABALHO I 'tlPor Isso inclu>nios em nos-

I sa iista de reivindicações — o
Nas minas impera o esbu- patr-a° se comprometeu a

lho do trabalho dos minei- ! cumPrlr dentro de lã dias —o
ros. Existe, na mina o «rabo» I !nhelam°nto e baixa dos pre-

Ãv. Rio Branco, 114

JÓIAS E•RELÓGIOS
Oi menota

a acredito

(desconto da pedra). Uma
pedra de 30 quilos é calou-
latia em 500 quilos. Então
«jogam-na fora» e ficam com
o carvão que ela contem, mas
aquele carro é cortado do
«rafoiro». Esto ganha 21 cru-
zeiros por carro de 500 qut-Ios. Uma tonelada será 42
cruzeiros. O «rafoiro» leva
três dias fazendo uma «rafa»
que dá V carros, três e meia
toneladas ou 147 cruzeiros. Dos
sa dinheiro saem os seguln-
tes descontos: 133 cruzeiros
ontre explosivos, tocador e
madeira, ficando 84 cruzeiros
líquidos cm três dias. E isto
quando não há corte do pe-ra, mas geralmente aconte- â 6 comunu

ços na cooperativa e -i 'is-
calizaçáo pelos próprios ml-
ncíros da pes -^em e classif!-
cação do carvão.

Queremos afirmar que vo'.-
tamos ao trabalho unidos *
vigilantes, sentindo a neçes-
sidade de nos organizarrhos
ainda mais. Xão r.os iludimoi
com promessas. Estamos ater.-
tos para íaze: com que os
patrões cumpram o compro-
misso assumido impreterlvel-
mente dentro de 15 dias. Tr*-
cisamos, contudo, da solida-
rledade dos nossos Irmãos de
Butiá, de Ratos, das minas
do D.A.C.M., pois a nossa lu*
ta contra a fome e & miséria
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^rimeiro Contato do Preparador com os Craques
íio«s°n^ «««>- • -™ «oras, hospedado na própria cone,
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Recentemente contratado pelo Flamengo, chegou há três dias a esta cidade o técnico pára-lÚ-Americano de Futebol. O novo preparador rubro-nei.ro descansou durante 
'mírvnt* 

* JtThJ» V* 9Í10Í' qUe píen.tou ° «lecionado «guarani», vencedor do último Campeonato?onZiaXá^^

GRESS
direção técnica do clube.
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HaiiòsVr, CK.fíTs atuações no exterior vieram coloca-lo noci-memlc;-como. tem dos melhores goleiros da cidade.
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f§ É Mi Cl

AS PRIMEIRAS HORAS DA NOITE DE ONTEM O RETORNO DOS CRUZMALTTNOS -
GRANDE NÚMERO DE FÃS AGUARDAVA NO AEROPORTO A CHEGADA DOS CRA-OUES - "AGORA O NOSSO OBJETIVO É A CONQUISTA DO TÍTULO DE CAMPEÃODO TORNEIO RIO-SÃO PAULO", DECLARARAM À NOSSA REPORTAGEM ALGUNS' INTEGRANTES DO PLANTEL DO CLUBE DA COLINA DE SÃO JANUÁRIO — NOTAS

As primeiras horas da noite
(le ôhtem, os integrantes da dc-
legnção vascaina que .retorna
invicta de brilhante excursão,
pisaram, novamente, o solo t».'n-
ÉÍlelro. A campanha levada a
«feito pólos cruziiiiiltiiios em
terras estrangeiras é, inegável-

mente, digna de elogios. Os
.rapazes do «Almirante» reali-
zaram o seu prim ilro encontro
fora do Brasil e. roíitando, em
llueiios Aires, a equipo do Ua-
ring, por ocasião dos festejos
comemorativos do aniversário
de fundação deste clube. O pia-car, no final da peleja, assina-
uva um empate de três ten-

los. A seguir, os pu;,ilos de Fia-
cio Costa rumaram puni o Chi-
le onde participaram de thn
«.Triangular» que tinham iam-

««(•m como concorrentes us equi-
pes do clube locul. Colo-Colo e
dos Milionários, de lio/rot . K?
to certamen os Vascuinos levaii-
taram !nvictos, inflir/ndo der-
rotas aos dois adversários quesó liie aritepuzeram. Do volta de
Santiago, os defensores do Vas-
co da Cama rumaram paia a
Argentina onde tinham como
objetivo conceder revnnche ao
Kncinjr, conforme havia ficado
assentado entre os dirigentes
rios dci.= clubes. .Acontece po-•em que, ¦iirpreendentemenle,

os portênhós resolveram cance-
lar aquele conipromisso. Incon-
tinenti, os responsáveis poludelegação do clube brasileiro
provldonclarani lis passagens de
volta junto as companhias de
iiviaçãq e, ontem mesmo, doto-
laram com destino a esta Ci-
dade onde aterrisarani as pri-meiras horas dn noite.

Os jogadores vascalnos H«-
ram recebidos no aeroporto por
geande massa do torcedores us-
tando presente quasô todos os
ilirlgents do clube,

Ouvidos por nossa reportagem,

alguns dos integrantes do plan-tel cruzmaltinos nos afirmaram
e,'c. agora cslão com us suas
y>stns_voltndns*para o «Torne-,,
itio-SSo Paulo», ondi! o clubedeverá ostreinv, no próximo do-mingo, dando combato a pode-rosa equipe da Porlugresa, umadas mais serias concorrentes aocobiçado cetroi Depois dos abra-

Paulo
César

Pimentel
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 6937

Pequenos Anúncios
AO i CilUTIJAIlIOs

Terrenos e>h Uellord R„»0, (prestações  pequonn entradalossô Imediata, Tratar com JOA.
QUIM Hf-dO. Fone: 28-8835,

cos e do bate-papo rõgulamen
tar os profissionais vn
foram dispensados, tendo ......
deles rumando diretamente para
Sé" Januário, enquanto outros
seguiram para as suas residon-
cias. Estes últimos assim como
os primeiros, estão licenciados
por vinto e quatro horas, fin-
das as quais dovriío se apresen-
tar à direção técnica do clube a
fim de que sejam ajustados os'iferontes 

plfliíos para a grandebatalha de domingo, quando o
j clube espera estrelar no certa-
I men com o pé direito.

ilarnen- /'tX
scaírtos \ J_alguns ) \,

MOTOIUSTA -. oleroco .«us ser-vicos unr» i|iinlqucr rcículo parti-.'"liir e iiIurucI. Triiiar nesta re-ilavün. Fone: 22-30711.

i (IKI».\l)i;ill,\ ... ' 
,.,,ns7ítâ'-ir aI domicilio. Orçamento xrálls, lfon,.:

1 recisa-so 'to um enuirofrntlc. quo«niüa i.rilonlmr unm vu,,tt 0 UuUirilo oninis animnis, em pequenaGranju ,.,„ jncurepBKiid, i\ Kua Ca-intui. Menezes, n« 1,333, (•„,„_ f0.unida . ordenado » combinar.

«ÍM»f>»rfífMí,>«,M,„„„,

ADMISSÃO
Especializado

Tara exame en, dcicmtiro
do it,ò;t

J1A.TBIÜUXAS dllKltTAS

EDUCANDÂKIO
KUY BARBOSA
Itu» Uujk (Joutlnlio, JG

{. T.argo do alnctiido

A

HORIZONTAIS
Li •— Dez dezenas.
t — Prender com goma, gfu*

dar.
6 — Mentiras, baleias, petas,

ti
Fiascos
i\ familia

VERTICAIS
I. — Cidado do
Grande do Sul,

•xumes,

Sístado do Rio

-•- v<ov vermelha,,
-—.Tirar a vida dei

»— Rubor daa faces,
& — Titulo etiopu.

SOLUÇÃO DO PROBLÉSíAi
— n. m —.

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS -- .1 Sacam: 2 Alada; t

Camol; i Adore; 5 Males.,

ifSfsi
B

pi
A EBTATÍSTICA FINAL DO CERTAME DE LIMA
TREMOS, -, MÒLÍNÀ (CHILE), O "ARTILHEIRO", SEGUIDO DE JULINHO •-• GUTIERRE? (BOLÍVIA, O DETENTOR DE MAIOR NUMERO DE "PENOSAS" - OUTRAS NO

MAIS POSITIVOS1 éonrjdlstfi íio XVU Campeona- ATÁqOÉS
(•-. Snl-Airicricáfio de Futebol, j>elo« Hrusll 1,,..
eeleclonado par.irfúaio, velo pre. ', tirusual ......i^r a filjr:>. ineomuru e u ilenudo '< 

1'iiragual
M-": Híuflfsius o 6iiupâllt'(is despur-1 UMle..-,..!! «fuaranlsi». .nu «lauleinl-1 llolivla
M«"t- d'*H'órtiiit!e ii!'(fu t\ rc^íMen- I Vcrii .,,.,,„
t).;í" eitiuttuiiitua, t'cúl,ueulè~u n^iii biiliador
trata du quaiuii* eoncofreram au ir;"'!-'!.'*
tnmpwnáto toiitlneiital, qiu- Uvc
ea !>»..¦!>. cnorlornmnceo. do JSraill, 1 Oollviu
a «ua, a'jh».. de surpresa. i.iqu«ao«- ...

ÍJ; num tu os üü uttjt^mo íoskjsi \ ^'wi'e *•...*
masil ....

,1 ,.-».. usua! ..
o l rususl ...

.<»..< i [ féru ......
...... 6

«Pt e

( '.'l.ÚtAI. A'j
1'arajual tcanipeão) t
Brasil (vletj-campeSo)
Grugual, Ciiils « Pern
Bullíla ....,,;.,..„.,.,
'-'¦luadoi ...„„.,„„.„„ SO
BKSl LIAÍI03

Is-i . rodaiti — íí d« '.«verelrò:
ü.ilnia. 1. x .Peru,"9.

-11.' roíiadá — ÍS át, fevereiro:
J'ar'nj(tia,', 3 t CiiHe. O e üraíaal

Ü "i Hollviá, fl.
ia. r.jdiid» — 3* ae lererelro:

lVrn, i 1 lajuador, O,
Ia. rodada — 1.0 de marcn: Brs-

c-ii, 8 i. llolivla, 1 e Chile S >:
1 rnjiiai, :»

Su rodada — 1 de marco: Uqua-
dof. Ci Chile 0.

i>». rodada — íí ie marco: íio-
lívin, i Equador, ! B 1'ern, 3 x Pa-
razoai, ! (o 1'eru ^anlton os pon-

'i,\. rodada — 'ti de marco: lira-'O, - s Rquadoj, O e Uruguai, 2

3n rodada — 18 de marcos Brâ-'•li. S X tirngnol, O,
Uni rtfilanii j- 18 d« marco: Pá-

in.-ii.ii, .-' w nóllvia, 1.
!0, rn.lad:» ~ 19 de marco: Chi-

le, 8 y HquiHlnr. O Poro, t s Ora-
'li. (!'.

tlii. niilada ~.S3 de marco: lira-
•=•11. -3 x 'Chile, 

% t Crurjual, 6 x
l.i|iiiiit.ir, 0.

I'í!i. rniliiita -¦• :n de marco: Va-
MKimli !!¦ ,« llrue-il, l,

ÍS»! 1 uiIikIii • — Ü8 de marco:
íiiiíi-, ¦'. v llolivla, Z (o Chile ga-
i.Ii.iu os pontos) - Uragnal, S s
l-.-rii, I).

liual — I.o de abril: Faragnal,
S X lirssll, 2.
SiALUtKl * DI.K1CIIS.

pfo—tcontrà—àaído—Dei,
;. 17 S 8 -

f. S i -
.,16 fi í =¦

lu 10 ~ . —

t li - l
1 ia «. sa

Vt;.es
... !ô
... 18
... 15

... 8

;:: Si

AIII ll.lIIWIIO-.
Mollna (ülillê) ..-
Jullnlio iltni>,il.i 
feriiniidei (1'aragual) .,
iWcuüuz tUnijíUriij ......
jUütuéro (UrúgimiJ ,.,.^
ííü.iitírito (i:iui(fí(ini ,,,,
«lerni 1,'imigiinn 
i»uliu/itr iúiiisil)
.¦.mi r.,,((is VAZÃilÜS
vitff.ffrcí UítHnnii .,...
¦iituiüiict iivquniiur) ...
uhsiuiit, Un isuj ,.
iiãfUt" (l*vruj ».»,,
iiaUtelle (uiusüaij ...,,
líãUlCJtO ( 1'IlrlíuitlJ #i,#i
noceüa (PahiigiiüHi) ,,,..

jr+*-***+*+ArA?tyaAy++Ar4y.+ Art.rAfA,tr+jJ
¦ 

'- 

..... :

T—; 1 11 li 11 ||íRmnrin1l)fljtt^^
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Notícias do Exterior

I-HIHCIJM
PARAGUAI E EQUADOR, OS EX-

ENCEÜ O CHILE
MONTEVIDÉU, S (AFP) —

-Vi Campccfriato Sul-Americano
de Bnsquetebol, o Cl»'.'.•) derrotou
ontem o Colômbia por 45/44,
No primeiro tempo, o quadro
marcava 2(5/24.

OS INGLESES NA
AKGENTINA

BUENOS AlIiES, 8 (AFP)— Ficaram estabelecidas, em

,1

1'íincipio, as datas de U 4 11de maio próximo, para « apreseiilação, na Argentina, da se-loção britânica ds futebol As".'"'lipea què se enfrentarão mo'
dia J.4 de maio se denominarão,
dn <Liga Inglesa e da cAssocia-
ção de. Futebol Argentino* * ,-encontro de 17 daquele mês es-,tara a cargo do selecionado dr.Lijra Inglesa o do uma wlecaaargentina»

1

•**+f*r***t*+rt*M-»n+e+^+,rerr+rft.rtrf•+,,... * »>#**#?># *í»^r

nrasll ..
Paraguai
l;ru.cual ,
Clillo .,
I'..TU ., ,
tlulhia .,
Etiuutdor

íM
I Wm 1
Bt EüHj fSil s
S.wffi>,;,;

qiiEOÃDOSlÀBÊLlÕsl
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVÍTAA CALVIÇIM

FINALMENTE SAIU A TABELA' 
DO "RIO-SÃO PAULO

Depoii dc muita discussão foi, finàímentèj aprovada
a Tabela do <:Torneio Rio-Sflo Pàitlo», certame do 

"qual 
jáforam realizadas duas partici;...s, cjuo apresentaram os su-

guintes rest.ltados: Flamengo 3 x Botafogo 3 e Flumi-
nense 3 x Santos 2.

A tabela aprovada pclus dirigentes Uo futebol carioca
o bandeirante ficou .assim organizada:

fffr«,p<*«,í«.M„<,,„„,Mtff<í(,ww

DR. A. CAMPOS
ICUUUUUUU UfiüXlSlâ)

l-entmiurM BM.õmieas, por proceaoo norto-amerteu». SctoM SfWls uuilois e operações da üuea - m(ijj,.,ba ílXüB l; í,Vivifi«:

ÜÍLTh isobradoj, as 2as. íaj. s =!)»..l6UM> _ j

**^!-ftttf*t,st-crte.r*^€>r**i^.rt*.f4r*trt^.^t+t.*eM?.3&f&$ff&jíç:íí{

^w J6S1 vgy tOÊi wn ÍW ^|y flftp

NO BIO DE JANEIRO
Abril
11 Flamengo x Santos .,.,<
12 Vasco x Portuguesa
18 Flamengo x Bangu .....
19 (Pela manhã) 
tf) Botafogo x Palmeiras ít.-)
21 Fluminense x Bangu ....
25 Fluminense x Corintians
2fi Bangu x Santos (m.) ....
UO Vasco x Flamengo (t.) ..
Maio (

Vasco x São Paulo .....
(Pela manhã)
Fluminense x Botafogo ..
Botafogo q Portuguesa ...

10 Vasco x Bangu (m.) ....
10 Flamengo x Palmeiras (t.)

16 Vasco x Botafogo .Yív...
17 (Pela manha) ..........
17 Flamengo.x Fluminense.
23 Vasco x Fluminense ....
24 Fiam. x Portuguesa (m.)
24 Bangu X São Paulo ......
30 Bangu x Botafogo
31 (Pela manhã) ..........

Vasco X Corintians .....31

CM SAO PAUI.o

raimeiras x .S. Paulo
Corintians x Botafogo
Portuguesa x Fluminense

Corintians x São Paulo
Vasco x Palmeiras
São Paiilo x Botafogo

Palmeiras x Portuguesa

Portuguesa x Bangu
Corintians x Flamengo
Palmeiras x Santos
Corintians x Sanlo.i
......  /.....
São Paulo ;; Fluminense
Corintians x Bangu
Palmeiras x Bangu
Corintians x Portuguesa
Santos x Botafogo

Corintians x Palmeiras
Palmeiras x Fluminense .
Portuguesa x Santos
São Paulo x Fldiiiaiígó

VI
JjStS. ¦ ÍS'' ¦¦- ::¦'¦¦ ¦• 1

.-.-Ml fittelll',-.* i#W>\

Jlcnriuue Mello que conseguiu, brilhant,
ao ISocmios —

triunfo frente

SP
IUA u Bi A £

(No Pacaembú)
(Em Santos), ...

São Paulo x Portuguesa
Santos x Vasco

t tr*fii*4'*y*,47-4i&&*&i

\
mm DO ESTADO

'¦fi*** 41 >jnt#./##># »»»##>»»##»»¦»»##» »»##»#<
«Legél», mais conhecido atle

a fluminense^ que já integrou
selecionado .do Esindo do Uio

'"11 eariipiíoiiatóè brasileiros, ra-
dicítdó ko desporto da Bana do

irai, ora profissional, vem de
sei1 suspenso pelo Roial EC, da-
'lucla cidade, a quem pertence,
por neventa dias. O íatò foi

.liiüiiicadò a, FFD que, por sua
"2,,. encaminhará & CBD para"logação.

llimpicó FC, éé Botó ie-
Jo' ítabapoaní, tevaítoil o

lorneio • Inicio dique!* lafiunici-
pio.feálizado no di^ 29 d« mar-
<o -. último. ' Laureou-se vice-
campeão o Santa Maria FC. O
si1."GauUiier Figueiredo, Pre-
l'e'i|j Municipal, após-o' término
'l:-'È 'pcoVnsj fez entrega ao cam-'¦v> db-Táça «Senador Pereira

ÍT.0>,
'¦¦ 

*

¦ . íe«u,u'la,.pí,rtitíi!i onlre ítA-
".1 s Ssmí GoHgaiiií,, m m*.

peruna, pelo XI Campeonitto
Fluminense de Futebol, será 110
domingo, 19 do corrente. A es-
colha dos juizes e auxiliares se-
rá na terça-feira, dia 14, às 10
horas, na FFD.

*
A FFD autorizou am suas Li-

gas filiadas, do interior, ã ireali-
zarem Festivais Desportivos,
compreendendo oe desportos
que praticar, especialmente fu-
tebol, volibol, cicliemo « tênis
ie mesa, not moldes dó Festi-
vai Desportivo Niteroiense, á
ser realizado na Capital dó Es-
tado, na segunda quinzena de
maio do ano Corrente, constan-
te do Boletim Oficial 67 da
FFD.

*
Domingo, 12, em Barra Man-

sa, terá lugar a grande festa
desportiva do profissionalismo
fluminense. Com "inicio para as
12 horas, na praça de desporti,,:
do Barra Mansa FC, pres 11-
t.»;fj ,'46.í* Sjttoridadefn vt4s «

H«IH,mM»«|..|.»w,fmMw„„,
¦ desportivas dc, município e do
1 estado do .Uio, será realizado

o II Torneio Inicio de Profissio-
íais, superintendido pela FFD.'As provas, pela oídem, serão

as seguintes: Tupi x 1« de Mai»;
Valenciano x Central; Behfcii
x ^lial; Resende •• P- U In-
dustrial; Barra Mansa x Side-
rantin; Frigorífico x Fliiniincn-
se; Vencedor do 1* x C íados
(V" :ampeão Fluminense de
Profissionais). No 10' jocro, o
Vencedor do 6' énA-entará; o
Adrianino, bye, por ser o cam-
peonissimo fluminense de pro-fissionais e do Campeonato Ex-
tra. dessa Categoria.

Está sendo transferido Wal-
domar Cezar, do Colônia, de
TÍ'6S Rios, para pcofisslonál do
EO V do Maio, dc .Santanésia:
Fernando Cardoso dc Sá pi(»íissional do Central EC, da
Barra do Piraf, tntitbfitri cr!,
so tíahsferindo para ò lOf..' i
de Maiix,

1A11ELA DO OEÍRTÃiVIE DE \%'ó
6'ã. KOUAÜA A 16 DE MAIO

cO Cruzeiro» x Leainmcrtc
AECE 14 de Margo x Ultima, Hortí
Real Grandeza x Jornal dó Brasil
Listas Telefônicas x MGBA
O Jornal x Real grandeza~a. RODADA — 33 DE MAIO

Diário cia Noite x Jornal do Brasí)
Editora Singra x Leammerte
Francisco Alves x ABÜE 14 de Marco
Singra x Listas Telefônicas
Real Grandeza x O Cruzeiro

•
8a. RODADA — m DE MAIO

O Cruzeiro x Jornal do Brasil
ARCE 14 de Margo x Leammert.
Real Grandeza x Aliança
Ultima Hora x Francisco Alves'jista Telefônica x Diário da Noite

TÉ?

Ua, RODADA — 6 DE JUNHO
Diário da Noite x Real Grandeza
Francisco Alves x Listas Telefônicas
Bloch x Aliança
Jornal do Brasil x E. Singra i
aliança x Ultima Hora

lllii. HODADA -- Vi DE JUNHO
ARCE 14 de Março x E. .Singra
Jornal do Brasil x MULA
Listas Telefônicas x ü Jornal
Diário da Noite x Kcal Grandez*

?
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ESPETACULAR VITÓRIA DO AMÉRICA MIRIM SOBRE O CRU»
ZEIRO DO SUL -REABILITOU -SE 0 HENRIQUE MELLO -n
TRIUNFO PENOSO DE ADELAIDE - CAEM OS LIDERES DO

„ CERTAME
Uaiiuu prosseguimento ão

ronieio Intor-clubeô de O.sval- Wi&f'->:\:?'i.^''do Cruz, tiveram lugar iiomin- ,^%
go ullimo vários jogos que ^S
constituíram verdacle.ras stir- »'** <<>% --M
presas ua marcha do atual oer-iam:;. K' cjiic os lideres do tor-nelo furam passados para trás
perdendo para adversários tidos
come, menos categorizados e queentretarito souberam sa Impor
com bravura e acerto, eonquis-
.ande merecidas vitórias

A primeira grancio surpresa
foi o encontro havido entre o15 C. Cruzeiros e o América Mi.rim, cujo resultado foi de > x 4
favorável ao segundo clubo. Já
na fase inicial o América ven-
cia por 4 tentos contra nenhum
do adversário. Na fase comple-
mentar, entretanto o Cruzeiro
reagiu e chegou a se igualar uomarcador, ciando a impressão cie
que ganharia a partida, seus
esforços, porém, não bastaram
para conter o ardor dos jogadores do América que lograra,,
um resultado Justo e como pré-mio ao esforço com que se !;ui-
Saram à »uta.

REABILITOU-SE
O «HENRIQUE MELO»
A segunda surpresa cio tor-neio íoi a atuação espetacular

PEDIRAM
INSCRIÇÃO

Os clubes São Vicente e A.B, lJ. solicitaram inscrição pa-ra o torneio inter-clubes do Os-valdo Cruz. Os patrocinadores e
organizadores do certame aguar,
dam a presença dos represen-
tantes daqueles dois clubes pa-ra em tempo mais breve úL
limarem formalidades legais
exigidas para as suas inclusões
entre os quadros disputantes.

pwi~v I | ¦
Juvenil E. O, Cruzeiro do Sul que baqueov,

o América Mirim, perdendo a liderança do
torneio

Henrique Mello» vencendo tou umaj vllória| dramáticailo
u «Boêmios» pela. elevada Con-
tagem de 5 x 2 depois do um
amplo domínio da peleja. '

Com a vitoria do «.Henrique
Mello caiu mais uni lider que
assim desceu na corrida do c.er-
camo com mais dois pontos per-
tlltlos.

VTÍOKIA DIFÍCIL.
DO ADELAXDE

Não deixou de ser lamocni
urna surpresa a vúór.a do «Ade-
ialue soore us v.ii .,....u,i.uiu.»
Embora apontado como franco
favorito o «Ajleiiaitle» conqms

ao
apagar das luzes e graças a um
pênalti sobre cuja validado fl»
curam sérias dúvidas. A con-
tagem íoi das mais apertada*
sendo de 3x2.

O prólio, bastante dispa»
tudo teve o seguinte desenvol»
viinenioí; aos tio segundos uiavo
abria, a contagem para o *Ade-
luiuo e nao tardou o «11 AU*
liónaflósj» igualou-se no mãrc**
uor, clit-feaiiuo mesmo a sa tnan»
cer com a vantagem de um tón-
io até os it) minutos finais^
-Hiuuuo liuuvo a penauoade ma,-
xtma e a seguir o temo que c?
..qtlitiOU do ve2.

UM AVISO

A diretoria do Torneio Inter-
clubes de Osvaldo Crua estd
encarecendo aos rèpreseiilantes ,de todos os clubes dispiitantès 

'
que compateçam à sede d„ lUa-
iiiengo Suburbano a fim de de-I
liberar sobre assuntos do tnainr I
interesso. 1

UM "SHOW" NO
O G, II, Vau Lubu Iara rea-

lizar n* prOxiino ci,a 12, do-
mingo, ns 18 horas, uni tsliov, ,
íirlistico oferecido uo seu qua-dro social, üii íesln progriunii-da consta a encenação do uma
peça teatral intitulada «Seiihü-
l-a? o que será ii[A;csenítulii poriiltlstas amadores pértciiccntesàquela agremiação, entre os qtiuis

G. R. VÃZLOBO
stacu a jovem Ciróne Sil-'e çle

va.
A diretoria do C. B. Vaz Lo»

bo faz mu apelo aos associa-
cios lio sentido rio que compare
..¦am à fcSla, prestigiando a so-
cicdatlo. Oa convites poderão
soratlquiririos desde já com r»
tesoüvdro, ua sede social, %

l rim Vaz Lobo, 5118,

' 'íi ¦
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Diretor! PEDRO MOTTA LIMA
INDIGNADOS OS MOTORISTAS COM A NOVA PORTARIA DO
SR. EDGARD ESTRELA IMPEDINDO A ULTRAPASSAGEM
DOS ÔNIBUS E LOTAÇÕES PELAS AVENIDAS - "ESSE ES-

TRELA t DE MORTE", DIZ A IMPRENSA POPULAR UM
CHOFER DE MICRO-ÔNIBUS

»MC VI — .7io, Quhila-Feira, 3 do Ahill de 1353 — N, 1391 A recente portaria do ar.
Edgard ISstrelu, deteniiiiian-
elo a volta da fila indiana pa-

SG
Wêéêmê wtâÊÊs&ki
JV permanência dos ¦pasr-açieiros nos filas de ônibus e lotações vai

«acrlííclos paro o carioca, sem transporto
prolongar. Mais

ra o trânsito de ônibus e lo-
taçóes provocou Rvande indig*
nação entre oa motoristas
dos veiculo*, atingidos, par-
ticularmeiite entre os ehofe-
res de micro-ônibus. A medi-
da deverá estar concretiza-
da até o dia 10 do corrente,
ocasião em que a ultrapas-
sagem dos lotações e ônibus
ficará proibida nas avenidas
Rio Branco, 'Presidente 

Var-
gas, Brasil, Beira Mar Nova.
York, Praias do Flamengo e
Botafogo. O Serviço de Tran-
Pito estipulou de outro lado a
multa de. 150 cruzeiros paraos primeiras, infrações en-
quanto para a reincidências
valerão 300 cruzeiros ao in-
frator.
«ESSE ESTRELA H DE
MORTE»

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR esteve nos
principais pontos de estado-
namento da cidade e colheu
enlre os motoristas doíi clia-

Qualquer fiue seja;*
gado como esse Sr
podsrá- fazeis em I
nacional do Sr Va
Arístíileí? Sald&ulia

uni general ou «uni rene*
Benjaiiüii Cabello» nada

ace da política de traição
cgas —- Alirnia o vereador

— Lido o manifesto do
Partido Comunista do Brasil de solidariedade

sos grevistas de São Paulo
O sr. Aristides Saldanha laiou na sessão
de ontem sobre o roque ri mento do ve-
reador Edgar de Carvalho sugerindo a
aomeação do General Etchgoyen para
presidente dá COFAP. Mostrou que não

a substituição de homens, os preços continuarão
Como resultado de toda uma politica.

. historia 

adianta
subindo.

«Quanto a
acrescentou o sr. Aristides
Saldaniia — uo ser o si. Ben-

, Jamin Cabejo membro do Par-
tido Comunista posso devia-
rar a V. Exciu. que um co-
inunista jamais serviria a esse
governo clc demagogia, a esse

governo que ai esta, que fi o
governo do chefie do sr, b>J-

gar de Carvalho, esse governo
de corrupção e traição quo
vem, com a sua politica, con-
duzindo o pais á situação que

hUMu
Nas

:g H MSS a**. ra*. srra «mtjj i;,y-\ RS» .-JS-. ,«a /HS

Passagens da 0@nfrai i
iUm nove aumento no pre.

co das passagens da Central
do ürasil esta sendo trama-
do pela administração. Uesta
vez procuram disfarçar o au-
mento com uma modificação
no sistema de embarque, fa.
zendo voltar a vigorar 0 sis-
tema de duas classe
ítiis elétricos

s para os

DOIS AUMENTOS
A unificação das duas cios-

«es foi adotada pela adminls-
tração anterior sob o pretex.
Io de facilitai aos suburba-
nus a locomoção dentro dus
composições. Fará pagar es-
sa «facilitaçâo» os suburba.
nus, entretanto, tiveram que
sc submeter a um aumento
no preço das passagens alfi
Madureira, que passaram a ser
de um cruzeiro e vinte cen-
fcavos de ida e volta e de se-
tenta centavos para tuna só
passagem.

Agora para voltar ao antigo
sistema, coisa que ninguém
pediu, a administração cobra»

na um novo aumento. A pas-
sagem de ida e volta passará a
custar 1,80, enquanto uma
passagem só custará 1 cru-
zeiro. O aumento atingirá
também a segunda, classe,
sendo que os departamentos
técnicos da Estrada ainda es.
tão «estudando» quanto vão
os passageiros pagar pelo di-
rei to de não viajarem nos ou.
tros carros.

AS INCONVENIÊNCIAS
Nenhum motivo podo de-

terminar essa volta ao regi-
me de duas classes, mas so-
mente uma manobra para o
aument-j de passagens. Isso
porque a administração sabe
que cm nada ficaria mellio.
rado o problema da Central,
que precisa 6 ser reequipada.
Como esta ja se viaja *enla-
tado»-, mas, pelo menos fica.
se em qualquer fila e viaja-
se em qualquer vagão. Com
a separação ter-so-il que pro.
curar a. classe corresponder-
te a0 bilhete e perder tempo
ou mesmo o trem,

aS temos no terreno dos abas-
tecimehtos».

Qualquer que seja o presi-
denus da COFAP — diz o Ve-" reador Aristides Saldaniia —
um general como o sr. Etch-
goycn ou «.um renegado como
esse sr. Benjamln Caüejoi
nada poderá fazer. Toda a po-
iitica do governo ae Viu gas,
política de submissão e de
gueixa, impede a mais sim-
pies mcd.da em favor du povo.
O sr. Aristides Saldanha de-
clara que no debate do roque-
rinienlo rara mais amplas cri-
ticaa ao governo de traição
nacional do sr. Vargas e
conclui: — iíE' o que prova-
rei, usando da faculdade re-
gim-jr.tal de debater esse ní*
cjuerimenlo, que nem quero
qualificar, de um membro do
1'aruilo Trabalhista que pre-
tende atirar para as costas
do um pobre diabo como õsse
sr. Benjamin Cabejo todo o
resultado de um desgoverno
qua o povo brasileiro cada.
ma compreende melhor que
ú a politica de traição do sr.
Getuljo Vargas.

LIDO O MANIFESTO
DO PCB

Ü sr. Aristides Saldanha
leu o manifesto do PCB de
solidariedade aos grevistas
de São Paido.

OS POLÍTICOS E A
TRAIÇÃO NACIONAL

Ia o sr. Gladstono CZaves
de Melo muito bem tecendo

loas à União Democrática
Nacional quando o sr. Ada-
lhastor .Magalhães lembrou
em aparte, que êle não devia
ter ganho tanto orgulho, pois
o chefe da. UDN, o honrado
Brigadeiro Eduardo Gomes
vinha de aceitar um cargo no
governo, colaborando, assim,
diretamente, com o sr. Var-
gas.

O sr, Gladstone, então*pro- ;
curou tangenclar e descarre*.
gou toda a sua condenação
em cima do usinclro João
Cleofas, outróra vigilante,
hoje acomodado no Ministé-
rio da Agricultura.' Muito he-
silou na defesa e concluiu que
o sr Eduardo Gomes era
um militar. Pura compensar,
afirmou que Vargas e o Bra-
sil é que ficam devendo fa-
vor ao sr. Eduardo Gomes.

por haver descido das alturas,
e aceitado um cargo do Ca-
tete.

Alais tarde um outro apar-
te (do sr. Miecimo da Sil-
va) iria deixar irritado o ora-
dor clerical-udenista. Disse
que não entendeu.

Concluindo, falou o sr.
Gladstone Chaves de Melo,
sobre a carestia da vida,
sobre os milionários do go-
verno Vargas, citando nomi-
naimente o sr, Horáclo Ltt-
fer. Afirmou que u nosso
pais é o paraíso dos magna-
tas.

CONTRA A CARESTIA
O sr. Manuel Blasquez, ve-

reador e comerciando, pro--
nunciou um discurso, contra
a carestia.

mudos «veículos de tráfego
lento» diversas opiniões a
cerca da singular portaria do
Serviço de Trânsito. ,0 sr.
Justinitrno rios .Santos, moto-
rista da linha 'sTiradent.es
Bráz de Pina» disse-nos, por
exemplo»,

— Está claro que tal por-
taria é impraticável. Veja-
mos a situação do um moto-
rista que não obstante estar
com o caifo lotado tem qus
permanecer na fila indiana,
muitas vezes atrás dos mui-
tos calhambeques da» em-
presas de òrwbus. Será pos*
sivel que esse homem nâo tem
mais o que inventar: Qual,
esse Estrela c mesmo cie. mojr.
Io...

VAMOS LEVAK NA
CA BECA

Os motoristas Oscar de
Souza, Silvio Santos, Rober-
to Almeida e Jovino Morais
manifestaram grande indig-
nação diante da pelaria du
sr. Edgard Estreia. O sr. Jo-
vino do Morais assinalou, por
exemplo, o fato de que a me-'
elida «vem prejudicar apenas
os niotoristas individuais e
a população, porquanto u Ins-
petoria só tem conhecimento
das poderosas empresas de
ônibus qu.ando vai em visita
de cortesia às suas garagens,
onde troca gentilezas com
seus diretores:»,

Nós, os individual*. —
exclama — é que vamos na
cabeça juntamente com o po-
vo sem condução.
TRANSITO LIVRE PARA
OS CAD1LACS ?

Os cadilacs terão trán-
sito livre daqui por dianle
O «dr.» Estrela não admite-
que os tubarões «, os prote-
gido3 percam alguns ndnu-
tos atrás de nossos veículos
— assegurou à IMPRENSA
POPULAR o condutor do mi-
cro-ônibus da linha Mauá-
Cascaduta, Benedito Chani-
pule, «De qualquer maneira
vamos esperar mais um pou*
co e depois do dia JO vamos
assistir u filas qiiilometri-
ca» de veículos empatando to-
do o transito mi cidade, tal
como ocorria há alguns tem-
pos na avenida Rio Branco.

As Iltas quilométricas de flníbus * lotações voltarão a aparecer nas ruas da cidade
O drama ao povo será transporte yal «« agravar com a decisão adotada pelo S. T-

Motoristas do diverso» «lotações» manifestaram à reportagem da IMPRENSA POPTJ-
MH a sua indignação em lace da portaria baixada pelo sr. F.dgard Estrela que torno

obrigatório o tráfego era lila La diana para os ônibus e lotações

Apesar de vitoriosos continuam vigilantes — De pé a resolução de
greve ou pagamento até o dia 15 — Exemplo dos ferroviários de

—--—— Petrópolis — Regozijo
Aguardam os ferroviário!

da Leopoldina o pagamento
do abono de emergôncia, mar*
cado para «abado próximo.
Como » sabido, mura usas
fim, foi aberto crédito de 39
nf jbõos de uruzeiros pelo

Trabulliadorcs da

V
tfiocietè Anônimo du Oa s* guando falavam, à

ministro da Fazenda, dépeu*
dendo o processo respectivo
apenas da assinatura do ar,
Gelulio Vargas.

0 dia do pagamento a(,
abono foi escolhido pelo Ad-
miujstmclor da. Leopoldina,
conforme comunicação qiu
fez uos ferroviários segun-
da-íeira última. Nesso dia,
porem, apenas os que servem
nesta Capital seção pagou,
ficando os do interior para
depois, possivelmente, ua prü-
xinia somam.,
VITORIA

O fato de e ar, Geíulio
Vargas autorizar o paga-
mento do abono dos meses de
janeiro, fevereiro o março aos
trabalhadores da ILopoldina
contitui significativa, vitória
da luta que travaram. Tudo
foz o governo para ganhar
tempo, acumular atrasados a
tornar ainda mais dificil seu
pagamento. A principio a ale-
gação apresentada era «falta
de verbas.; depois, «pagamen-
to em abril, junho ou ju-
Ihoj., etc. Todavia, o exem-
pio dos portuários, dos ferro-
viários da Noroeste, dou tra-
balhadorcá do Frigorífico In-
dustrial 9 tantos outros, quo(leram prazo ao governo pa-
ra o pagamento do abono,
levou-o a definir-se 1 nbono
ate o dia 15 ou greve, A de-
cisão era firma s irredutí-

nossa reportagem

Pesa de fato sobre a população carioca a ameaça de ter reduzido o abastecimento
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1CAÍÜ NO BARRANCO O LOTAÇÃO
Tentativa de suicídio — Suicídio — Agredido a faca — Ingeriu co-
fosivo — Caiu do Bonde — Exp lodiu o fogareiro — Briga de irmãos

Mais uma ameaça paira
sobre a população carioca
além do racionamento de ele-
tricidade, da falta dágua e
da elevação desenfreada do
custo de vida: trata-se da re-
(iução do fornecimento cie gás,
que, como foi noticiado, es-
tá sendo cogitado pela com-
panhia concessionária, desse
serviço, a «Societé Anonime
du Gaz», Consta, que a pre-
texto de escassez do carvão
necessário ao fuiicionamen-

0 to de suas instalações a «So-
% cietó Anônimo du Gaz» co-
0 gita de uma t:edução talvez
^ de cinqüenta por cento no
|j fornecimento à população.

internado

, O comercia rio Orlando Fernandes, de 1.9 anos. tentou
H-òntra a existência na manhã de ontem, Ingerindo forle
dose de sócia cáustica. Em estado de choque foi internado no

^Hospital do Pronto Socorro, onde se encontra em estado gra-
ve. Orlando Fernandes deixou um bilhete no qual deela-

trava que atentara contra a vida por culpa de seu pai. Dizia-
íe abandonado pelo pai desde a infância, tornando-se até
Isdrão. O iato foi levado ao conhecimento do 15.° Distrito
Policial.

CAIU NO BARRACO
O LOTAÇÃO

*?£. madrugada dê ontem,
*i*.£ altura ds Coslho Neto, o'suto-lotaçào 

chapa n. S-i-324
projetou-se num barranco da
rodovia presidente Dutra,
saindo ferido vários passa-
jgeiros. O coletivo era diri-
gido pelo motorista profis-
sional Armen de tal e o de-
sastro se deu quando pro-
curava dar marcha ré ao veí-
culo. O lotação subiu no
meio fio e se projetou num
barranco de lã metros de ai-
tura. Krn conseqüência do
acidente saíram feridos Per-
minio Campos, clc; 24 anos,

.Claudionor dos Santos Car-
doso de 23 anos e Clodoaldo

lide Almeida Mangueira que
jiòram medicados no Hospital
Getulio Vargas. Ciaudio^or

[idos Sentos Cardoso que so-

corpo i:cou
observação,

SUICÍDIO
Na madrugada ds ontisra

deu entrada no Hospital Ge-
túlio Vargas a jovem Neü
Soares Portugal, solteira, de
24 anos, residente á rua Car-
doso de Morais, 215 em Ra-
mos, apresentando sintomas
de intoxicação. Ao ser medi-
cada Neli declarou que havia
ingerido grande quantidade
de veneno. Apesar dos cs-
forços médicos a jovem nflo
resistiu aos padocimentos,

tá ]'Jstu ameaça¦te
vindo a falecer horas depois, 4 0;5 DESMENTIDOS

AGREDIDO A FACA
Deu entrada no Hospital

de Pronto Socorro com feri-
da psnétrante no abdômen, o
portuário Joaquim Pereira
da Silva, de 34 anos de ida-
de de residência ignorada.
Contou que foi agredido 2.
faca defronte ao número S
da avenida Venezuela, aelo
débil mental Antônio Grijó.

JaatuBalmen-'
^ co inquietou a popidação, já
p íão sacrificada por restrições
>i de toda ordem. IS ontem, vá-
% rios jornais publicaram des-
% mentidos à noticia veiculada.
^ Segundo estes, a redução do
¦6. fornecimento de gás não tem
g razão de ser e nem está sen.
-| do cogitada, desdeI te
Iíí mo

e oue ê:-:is-
; (fêjervas pelo menos oa-
mais trinta dias de consu-

norma!, como isiirma oCAIU DO EONDS
O menor Mario, ds 14 anos

de idads, iüho de Nelson Li-
ma, residente na rua Álvaro
de Miranda número 222 quan-
do viajava num bonde caiu
próximo a sua residência, so-
frendo fratura exosta da per-
na esquerda. Foi socorrido
110 Posto de Assistência do pMéier, e, posteriormente, re- Ú ^%r.r>Ki-nn /tt>\
movido para o Hospita de I - J-A0 

PAUf'0' (I1 - ~

Pronto Socorro, 
I ™^™* teftmm a

g Capital trazendo o protesto
8IIIGA DE IRMÃOS I (lc (iuo sdvicolas da região

p de Itingu Grande, 110 litoral

diretor do Departamento Na-
nacional de Iluminação e Gás.
Por outro lado, afirmam tam-
bem representantes de com-
panhias fornecedoras que não
há escassez.
PODE SER, MAS EÂ
DENTE DE COELHO

Tudo isso pode ser verda-
de, mas é verdade também
que há dente do coelho na
história e que a ameaça do
rdução 110 fornecimento de
iíás à população carioca não

é nenhuma invencionico. Afim
de colher melhores informa-
ções « respeito, nossa repor-
Ingcni dirigiu-se à «Societé
Anônimo du Gaz-. e na
possibilidade do ouvir
dirètcvcs, falou com

, trablhadores da
guns doa quais com mais
de vinte, anos de serviço, con-
seguindo apurar fatos que cs-
clarecem um tanto ,0 pro-biema.

NÃO HA ESTOQUE DE
CARVÃO

Informaram 05 trabalhado-
i-es que na realidade a «So-
cieté Anonime du Gaz» não
tem no momento o necc-ssa-

1111-
seus

vários
empresa, ul-

| Defendem Sias Terras m
í índios Guaranis

no estoque de carvão, e queestá utilizando atualmente'carvão 
francês e nacional, de

pouco tcôr calorífero. Escla-
receram ainda quo a quanti*dade de carvão necessária ao
consumo diário da empresa
para o abastecimento normal
da Cidade é de 400 a 500 tone-
Iadas, aproximadamente. Mas
como a «Societé Anônimo du
Gaz» vem recebendo apenas
600 toneladas de carvão diá-
rias e nao dispõe de nenliu-
a possibilidade dn vir a ser
ma reserva, existe realmente
reduzido o fornecimento de

gás à população. Afirmaram
nossos informantes qus esta
ameaça só não existiria sa
03 depósitos da empresa es-
tivessem cheios, calculando
em 45 mil toneladas de ca«>
vão o estoque indispensável
para garantir a estabilidade
da produção, prevendo qual-
quer eventualidade. E como
os depósitos estão vasios e
este estoque não existe, cí real
o perigo de vir a ser posto
cm prática o racionamento de
gás caso se registre qualquer
irregularidade no recebimen-
to de carvão pela empresa,

P-

vel, 0 governo tião pode ei
camotear mais o preferiu »
primeira condição.
VIGILANTES

Todavia, 0.3 ferroviário.
não se descuidaram do pre
pósito do ir à greve se a pro-
messa do governo falhar. A
greve será deflagrada, casi
o abono não saia mesmo den-
Uo do prazo marcado. Foi is
Io o que disse, ontem, à re-
portagom, um trabalhado-
das _ Oficinas de Barão de
Mauá, acrescentando: «A gbi\~
te nüo dorme. Estamos na ex-
pectativa».

Exemplo de vigilância fo:
dado, de fevma a mais enér-
gica, Calos ferroviária úi.
Leopoldina de Petrópolis
conforme foi noticiado por
este jornal na edição de on-
tem. Aprovaram, em asser:;-
bléia, por unanimidade,
envio de telegramas ao Pre
sidente da llepúbüca, aos mi*
nistros do Trabalho, Viação f
Fazenda, ao Administrado-
da Estrada e às sedes sindi
cais do interior comunicai!-
-Io a decisão de ir à greve
se o abono não sair até o div

ItEGOSIJO
Os feroviáríos estão rege

sijando com a vitória de suu
campanha pelo abono dr
emergência» tttoà òs qusfalavam, .ontem, á reporta-
gem não esconderam o co,
tentameiito pela esperança o-
em breves dias poderem so
lucionar ' 

dificuldades, princi
palmente adquiridas por con-
tarem com o dinheiro desrif
janeiro. t\ coisa pareôs ganha. Pagarei as prcsíaçõe-
de tim pequeno terreno, or,
do construirei meu. barrscí
Pensei que ia perder tudo qu-:
já unha pago por conta?,
disse-nos um deles

nn
PO"grama

Dos
Servidores
Do 4rsenai

Arsetia
IO rfí-pll

seguinte

araram os y\r*: res no
Leme e em Copacabana

Paliou energia eiéírica nos dois bairros durante
20 minutos — Várias pessoas presas entre um

—-•—¦ andar e outro «

Dois
esta

Os irmãos Hermes Pacheco de Araújo, de 17 anos de ida- Ê paulista, contra as tentati-
de e Adindo lacheco de Oliveira, moradores no morro de | vas do grileiro e iatiiuiidiá
Santa Maita, banacãó número 392, tiveram um desenten- p no Bruno Beci, de se apro-

ter-

jor-
SÍÍÚ Cciiia- 

aimento e travaram luta corporal. Como estivesse levando # priar ilegalmente cie su°'nítida desvantagem na briga, Adindo apoderou-se de uma 4 vas
barra de ferro e vibrou forte pancada na cabeça de Hermes § ¦ -- . ,. .
liquidando a luta, A sriüma £oj medicaçia ac"£osoits.l Mi- | ^^^ ^^^í 6*

cam entrar em luta na dofe-
sa das terras já cultivadas
o prontas para a colheita.

O cacique da tribo em car-
ta dirigida a uma cx-uutod-
dade do S. F. I. anuncia a
vontade de luta de seus com-
paidieiros acrescentando queo seu -tpc-ssoal está prigoso».Kecusam-so os gauçanis a
abondònàrem a3 terras** se

. . . declarais íüsposte, j, S&rim&¦&mmapsBtfe*&«&•>¦,,dq-j^A,. - - ^^;

Gí, bairros de L-eme 0 Co-
pacabana ficaram ontem, du-
rante 20 minutos, sem luz e
força. A interrupção se veri-
ficou cerca das 7 horas da
manhã quando grande número
de moradores su encontrava
nos elevadores. Ficaram re-
tidos entre um andar e outro,
impossibilitados mesmo de
aconteceu sem nenhum aviso
descer pelas escudas. Isto
prévio por parte da Ligln.

O edifício Yarmaya, no Le-
me, que tem <J2 apartamentos,
teve um dos seus elevadores
parados com várias pcssüas
em seu interior. O porteiro
do edifício recebeu das cente-
nas de moradores queixas «
mais queixas pelos prejiiizos
que a interrupção de «sergla

verificou outro caso de pes-soas trancadas durante 20 ml-
autos no elevador sem que
soubessem o que acontecia,
o que se verificou, entre outros
casos, no Edifício Maricá; na
rua Gustavo Sampaio,

Alegou a Light que a iu-
terrupção fora Causada pordefeito nas chaves do trans-
formador da usina de Copa-
cubana. Já se torna comum
a Light cortar o fornec.men-
to de luz o energia a vários
bairros ou a diversas ruas em
bairros diferentes, alegando
trevisão da rede», ou coisa se-
nielhaute. Na prática a Light

está a íazer o racionamento.
pois somadas as interrupções
eqüivalem a uma prolongada
interrupção ao fornecimento iZ».— .» •• : ~—•»-*¦ i -"--.iiíftiiu ao iorsecimer.c.0 1

0« tTOballitictorcí dsdo Ouorra nnvlarnm
lailn Cclsi» Vctiinliii itolcsrnni»:

«Sorvldore» do Arsenal rt-fluerra rcunldoi em assembléiaapoiarão) projeto !.082|53 d*niilnrlB do >,»sft Excelência *
•inal trará grandes beneficio*«os milhares de íortldorc* rli¦Estado não amparados, !'ed!-
mos 5 (leíers.3 suais enérsíc* Ce
íelorldo projeto 006 coT-.isri
com o apoio dt, t .200 servldc-
-es âèzie As-sanal & vr.its tír.cls
4om o prsstiiio â* ítaüío Xi-
cions! dos Sc-rtldcres C.s-ií, :.'-•.'

dos. Saudações.
Assina o teic-i-rsmi c í?:v-;-

dor Antônio Ltiir á* Vate-íseí-
Ia, presidente, cü seesí-o íòíü
da üNSF»,

ROUBADA A
POLÍCIA CHILENA

SANTIAGO 110 CIIII.K. V
(AI.) -- o comando doa c.i-
rnbitiotros deu-se conta. ou-
tem, do que laiirfle? liacíiim
roubado todo o dinheiro dcim-
Sltinlo no Ti-ilninnl <le Cnm-U-
(localidade aítuâdh im nctin sul
do liais), no VBlur total (li
61.000 pesos.

O comunicado a Respeito in-
dica que o roubo ae efetuou
duraiita aa íérias da Sõniani
Santa, quando os meliantes for-
«aram a porta do Tribunal »
arrombaram o ealxíc que itdl
ís veies de caiu force.

A denuncia 4oi apreseatad!
ao próprio TribuAiü. çusuá» «
descobriu quõ hífÍA dü-i-wo*

I
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